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P u b l i c a - s e á.s t e r ç a s , q u i n t a s e 

Celeiros murtteipais 
Como prejider^e de um» ca-

^^Itârfystjpil, ascárgd- d^squ^ 
fica "a adminis t rado dos celeiros 
creados pelo. Çecretg, de 20 de 
Abril e P o r t a r * de 3 de Maio d» 
corrente ano, k$eja;tne^ permitido 

suntrc qo« tef» a libçrdaíde 
ibrftetefr á apreciação 'cfaqtie-

W M f W H <Uver<de o f i í t í i W 
p p r ^ O M ^ c ^ ^ y m o t i v o eje in-
t e r e s s a ? v w -

| | ^ ) | v o ^ r t t » e i | o que- tadç, ren-
âer"os~m'ais VTvõs louvores ao es-
pirito <̂ e equjdade que o 
ilustre secretário d^ésfaâo das sub-

Irçnspórtesrteyç ein 
mente aq elaborar o citado decre-
t o epoHar ia . r i : v 

or i5firiafí na ratinha humilde bpí ; 

piãí>)ír;4 maneira mais, acertada; 
wdtçaL,<^.acabar, com a,ganancrç 
dos intermediários, n^as na .exe: 

cuijáó^tí^tal m^didà surjgem difi 
cMátkãés-' ihsôpéráveis^ue riem a 
melhor da vontades; i patriotismo, 
e;;dç$ip3ÇãQ epQ^uijftaiWWJÒr. 
( É preciso meter em lintia de 
c o n f â a désçorçfi^njç^ natural a quç 
o ^ H í f t o t ' . ' r tbTtsúmidof' "foram 
fétatfoè pefèPsêVieitíé vexáHiefe, èx 
torsões e escandalosas excepções 
q u e t e e i r n s i d o -ã norma corrente 

Daqui as cog!.taçiõe.S,rque sfe 
tQrftârarh ideia fixa, põf par,te do 
ptímfetfo^ para pôr ; à bom fecato 
osÍÍSHBS produtos, sonegando; os a 
um w ^ f t m e r i t o . ^que, ele* infeliz-
meflte,1ies^ ijnuitçj,-longe de ver 
honesta e,cón>çiipciosràmente fjçj-
fd; a ; m á tfqtí tádè' do 'segundo pá-
ra Gòm: e fctíméftcPjportér a.-dés^ 
confiança justificada d e q u e este 
p r p ç t ^ difiçtiltarrlh^a acquisição 

incidvci u ijicyu. , . 
^ ' ' D e - p & t e ^ p a r t è Ha exâgeròs 

(?óef se t ípre rtídutitíaiff»eftl ipíe^ji-
zO-.-priinápalmentéi dioíneoçf^iítado. 

Poder-se-á .obs^r a 'estes tpa-
les? • . t . , 
•i;T í ^ q u è r nfeteijdé o i f f i e t a -
rio d'esíado cm subsistências'-' e1 

transportes,--mas, não discutindo 
a? vantagens desta medida que, se 
fosse possível apíiçar bem, seriá o 
ideal, pa^èimos' ém'fevfeta os in-
convenientes, ptt mafe? que ideia 
resultam.;, 

Uni dél 
úíî n-' V.\J 

^ y p í d^les sçríaa sijj^essão dos 
Cercados. 
' -Todos tojj cerçais çòoceÍKios se-
fSo ftèolhidos -fení1 'éèreirbs ptti* 
prías.idas camaras^ artnaziens mo-
^ ( l i s ad^ ,{w;t. 4.fqdç Decreto n.° 
4,W5) ou ainç^ em casa de seus 
produtores J ou detentores còmo 
cárivifef mèláor aò abasteclmentó 
p(il>lfôDJi(thestno desirèfo, jrft. I .9 

do íegutaraento dos celeiros mu-
nicipais), '1;. . -Y--M. 

s Como :PSlo rart. do mes 
mo decrçtp todo o çenteio, ,mil. 
é : trigo de produção nacional é 
considerado propriedade dos ce-
leiros municipais, qual a maneira 
desses generos ̂ ere^n distribuídos 
pelos consqmidorçs? 

Neste pontq, tanto o Decreto 
rf:ò'4.125 como à Portaria n.° 1 345 
ffàtf» 6lU£Ídtt».: r 1 ! ; 

A instrução 4." á Portaria de 3 
logo q u e nas ca-

maras municipais comecem ^ ser 
recebidos os manifestos, poderão 

para consumo, devidainertte auto-
risada? ppla RepafUção de Cexeais 
e Panificação (instrução 6.a). 

O gerente do Celeiro munici-
pal aâirtm autótisado, pfeehcherá 
um impresso Modelo B (requisi 
ç f i t dé-eereâfe) è o -manifestante 
QÓ detentor rpassará recibo, mas 
nlo,acrescenta mais nada sabre o 
tjtorio 4o genero ihegar ao con 
siÈattdor.' •• . " 
- i j t natural que a Camará adete 
«ciwgimen dà.sojba, distribuindo 
tocada peteoà u t u ^ e r t o numero 
ét gramas de cereal já t i tàddoew 
decreto anterior. 
,6iiSiãri«kn os presidentes das jun 
{as de freguezia ou os páfócoi ^ 

Orincipalmente na.provincia seriam 
talvez estes os mais competentes 
— os encarregados de darem ás 
camara^ uma r e l e i a das pessoas 
"Sas .Suas freguezias a quem devia 
$er distribuído milho e mais ce-
reais neteSsarios para a sua ali-
mentação, semanal. 

Ai camaras por sua vez fariam 
aos piodutores «u detentores re-
quislçío dè"cereais para procede-
r e m diariamente, se pteciso fosse, 
á sua distribuição pelos consumi^ 
dores, fazendo essa distribuição 

?por. freguezias( de m p d q que, au-
tomatícamente, de oito em oito 
dias, cada freguezia tivesse-p sus-
tçnto assegurado. 

íEvident^niente este sistema aca-
baria com qfe iftercados de Cereais. 
. Este trabalho êé requisição « 

distribuirão será compatível com 
o numero de empregados dás ca-
maras m u n i q p ^ l ? cpn^ as suas 
posses? Creio que lhes será supe-
rior. O ^ A O S f J 3 Q 

As relações fornecidas ás ca-
mafas seriam' à fiel expressão da 
necessidade? 

Haverá OmfèsÔes, propositada-
mente u m a \ por malevolehcia'ou-
tras, favoritismo por out.ro ladp, 
daqui advirianrrrritações, um" mau 
estar -que poderia originar confli-
tos, tumHl(os, jiltecaçãp da ordem,, 
e é.preciso ter se es|ado, pelo me-
nos uma vez, em freníe duma mul-
tidão revolta — e quantas vezes en-
trando nisso o factor-politica — pa-
ra se saber a sensação que isso se 
produz,- e . é desabmtó que- '-?sso 
càu?a num espirito bem intencio-

' Qiíet|j e$tas Jir^ras ejereve, f^-, 
Iaifpor experiericia própria. Presen-
ceoji _uma disjribuição de milho, 
arrolado pela camara, etn que os 
que mais levaram, não foram os 
mais Ipdaciosòs. 

Níào é põssivél, infelizmente, 
evilar a ^ o » , os-quais^se podem-
dar tanto por p^rte dç qyem tgm 
de prestar declaVaÇÕéj-ííjmàale• a» 
recebe^ . , t , 

Quetíi tem*à éerteza t i e que to-
das ras camaras são compostas por 
crejtturas hones tãs?Quem nos po-
de gatautir qus . não baverá crea-
turas que abusem da sua situação 
para tirarem vinganças de inimi-
gos pessoais. ôtnpoliticQS? 

O facto de só .as çamaras po-
d e t ^ . comprar tpiJftç, 4e o pro« 
dutor só a elas poder vender, não 
virá causar a este um desgosto jus-
tificado, não dará logar a que se 
queixem ae não serem senhores 
daquilo que é seu? 

É lsto que5 eu ouço dizer a ca-
da passo; e que não vale a pena 
cançacem-se a trabalhar para lhe 
virem tirar o milho de casa á for-
ça por um pfeço que não está em 
proporção, com Os jornais que pa-
gam" aos"seifs tràbalhadores, nem 
com o preço do bacalhaq e mais 
generos de mercearia, e de calça-
do, e de vestuário.^'' 

É isto quem, por dever de ofi-
cio, está ém tófliaéío com o pro-
dutor. 

. Mas ha mais: o governo au-
mentou as subvenções aos profes-
sores, a iodos os funcionários pu-

; blicos. 
! É justo," o que não é justo é 
que se diga ás camaras que pa-
guem esses aumentos. / / 

Ó gòvernó^diz que pára isso 
|podem as camaras aumentar os 
jseuS hnpostos, m a í sobre quem; 
regra geral, vão incidir esses im-
postos?, 

Sobíe a propriedade. Ora ,isto, 
torna se odioso para as camaras 
que t,e'nham necessidade de o fa-
zer, qye serão quasi todas. E será 
justo que a compensação de não 
poderem vender, os seus cereais 
senão ás camarás, estas ainda por 
cima lhe fixem um preço relativa-
mente baixo para o preço porque 
está tudò' que o produtor tem de 
adquirir. ' 

Estou convencido, 4nais uma 
vez o 'd igo, de; que é "muito b(M 
a íhtençãò- (Jóilustresecfetario de 
estiado- daS^t«isteincr«s-,tfTfas' tjdèv 

è muito duro ouvir os comentá-

rios que vão até se chamar ladrões 
aos que teem de lhes dar execu-
ção. • . , _, | -

Est^ q tes tão de celeiros mu-
nicipais vai causai grandes desihr-
sões, grandes desenganos a todos, 
mas Deus super omitia I 

MANRERMA 

V E N D S D A ; F L O K 
Realisa-se, no proximo sabado? 

8 do xorrente, a venda da flor, 
Cf Inicisrt^rda Benemerita Socie-
dade da Cruz Branca. 

Âtendendb ao seu efevatío fim 
e á graça gentil, acolhedora e ir-
resistivel das senhoras que for-
mam os grupos, é de prever, pa-
ra a linda Festa, o mais brilhante 
sucessp. 

Ternos fé em que se toda a 
Coimbra saberá compreender es-
sas, flôres de Doçura e de Amor, 
Codíêaliis do seu mais vivo entu-
siasmo e inscrever mais uma data 
valiosa entre os seus grandes dias 
de. Luz e de Beleza. ' 

"O.Comercio do Po*to„ 
Passou o 65 antrersario da fuudaçâo 

do importante diário O Comercio do 
Porto; que tem Sabida "honrar, como 
poucos, a nobre e alta missão' da im-
prensa. 

Representa ua^a grande força e um 
grande "exemplo. * 

- As nossas sinceras saudações. 

«t Q qu* vai pelo mercado 
Fique sabendo a Camara, se ainda o 

ignora, que as vendedeiras de batatas se 
impõem ao publico não lhe quere»do ven-
der batatas a 8oe«ta*èâ;o quito^em qoe 
comprem outras coisas, que elas vendem 
sjiaiá caras do que não venderiam se não 
fossetn as batatas. 

De modo que lá fica o publico ludi-
briado e prejudicado. 

, Favas e ervilhas, por exemplo, podia 
obtê-lai inaisbaratas.se nâo-fosse as ven-
dèttefras das batatas quererem encontrar 
nos outros generos a diferença, no preço 

)das batatas. ' " 
' Pelo iqtie dnfrespeito ás miudezas do 
boi e vitela, isso continua a ser.fruto proi-
Ijjrio paja~í4,.pobres./ 

De que servem as providencias da Ga-
mara sem uma constante fiscalisaçâo e 
imposição de multas par»-os ^e tanto 
exploram o publico? 

C o n t e r t o 
E' hoje que tem i o g a r n o Tea-

tço Avenida o concerto de pteno 
e canto, por Medemoiselles Bara-
hona Vieira e Beatriz Correiftyçujo 
programa è deveras atrarnté. 

Será uma noite de verdadeira 
arte. 

Agradecemos oy convite». 

Pena de tálláo 
Contani-nos que ha dias uma mulher 

foi a um ta|ho.pedir que lhe vendessem 
uma mão de vaca. 

Disseramrlhe que tiolwm, uma guari 
dada para ijm freguez, mas só a vendiam 
poc 6 tostões, ou sejaTrn mais 40 centavos 
do que o preço da tabela. 

A mulher não conseguindo obter re-
dução de preço, atira coin 2 tostões para 
o mostrador e foge com a, mão de vaca 
dizendo que não lhe podiam exigir mais 
porque pagava o que devia ser. 

E como a mulher nada ficou a dever, 
foi um ar que lhe deu. 

VISITA A' "ESCOLA AGRÍCOLA 
O sr. secretario de estado de 

agricultura, acompanhado por al-
guns funcionários superiorçs do 
respectivo ministério, visitou nò 
sabado > Esçola Nacional ^Agr i -
cultura, demorando-se na súa vi-
sita cinco horas. 

Viu todas "às deperideficiâs da 
Escola, assistiu a uma lição prati-
ca e ouviu o g rupo orfeonico dos 
alunos da Escola sob a regencia 
do sr. dr. João Antunes. 

As impressões recebidas por 
tódos os" visitantes fof excefénte, 
elogiando pmito o sr. secretario 
de estado de agricultura todos os 
serviços e instalações e prometen-
do atender as necessidades da Es-
cota quanto lhe seja possível para 
aqúiiiçãp de material e o mais 
que convém dhter para os pro-
gressos desse importantíssimo es-
tabeleci meqto. 

$âo ' estès também ós desejos 
i dO"ifr . ; f f r ^ d é l i í è ' «a,' í^epií^ica, 
afirmou s, ex.a. • ' ' r ' ' 

A Imprensa e t empresa 
do Teatro Avenida 

Veio á nossa , redacção uni 
académico* 'da Faculdade de Me-
ditina, encarregadó'- p t lo curso 
dó 5.° ano, pára nos afirmar o 
desgosto que tiveram os quinta-
nistas de Medicina que entraram 
na recita de despedida p o t hão 
tèrmos recebido bilhetes para os. 
dois primeiros, espectáculos, ex-
clusão quê se estendeu aos cor-
respondentes dos jornais de maior 
tiragem; ' ' _ ' . 

Os quintanistas , entregaram á 
empresa do Teatro Avenida os 
bilhetes para a imprensa, não ima-
ginando que ela-praticasse o abu-
so, não. se^ratapdo, de récitas suas, 
de; desconsiderar a. Gazeta de 
Coimbra e os referidos corres-, 
pendentes, não obstante, segundo 
por aí se diz, a emprêsa reclamar 
bilhetes p i r a a imprensa em maior 
numero do que os que distribue 
a autênticos representantes da im-
prensa./. ; 

Mas o facto deu-se, como ha 
pouco se tinha dado também com 
o Orfeon Académico, qué igual 
mente nos fez sentir a sua magna 
por termos sido excluídos pela em-' 
prêsa do t e a t r o , / - 0 que levOti o 
Otfeon á dar nós idênticas expíi-
cações. 1 st ' 08 !iifc»ír «tas 

Mas ha mais: todas as vezes 
que vem a Coimbra qualquer com-
panhia dar /egtas. poç sifa cáMg, 
essa exclusão tem-sei dado do 
mesmo modo. : Í ;?J 

Não poucas v^zes Se tem. apré 
septado na noss^, redacção autis-
tas "de companhias que : veem. a 
Coimbra dar recitas por ; cohta 
própria, para estranhar o riôáso 
silencio sobre qs especíacujos. 
dessas, compaahias, é posíos ao 
corrente dos motivos que ;hos,Ié-
vararfi' á divergentf à em que nos. 
temos mantido com a èmprésa 
d o . T e a t r o Ateniete, acham jus 
tificada a nossa atitude, sentindo 
que á ein prêsa queira assim tor-
nar solidarias. «ssas?çompanl)i9ste 
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empsas^ ̂ <wriV&rjtfipi 
nos espectáculos dados por cçnta 
das companhias. ' 

Nenhum motivo nos obriga 
manter cóm elas o procedimento 
que resolvemos teí eórâ-a émprê1 

sa para prestigio da ihstituiçãó 
que tâo modesta é humildemente 
representamos. 

Não voltaríamos a este 'asstin-
to se hãO se- acumulassem ás ra-
zões que temos de queiXa Contra 
a emprêsa do TeatPo Avenida^ co-
mo recentemente se provou com 
os espectáculos do Orfeon e dos 
quintanistas de Médicina, a quem 
agradecemos as êxplicaÇõéS que 
tio amavelmente se dignaram dar-
nos. • •: ' ' '" ; • • '•' 

O publico deve estar lembra-
do que a emprêàa do Teatro Ave-
nida só se resolveu a dar explica-
ções á imprensa quando viu o 
Teatro Sousa Bastos fazer-lhe con-
corrência, e .por sinal que essas 
explicações foram cie tal ordem 
que deixaram a étnprêsà piõr do 
que estava, tomando ela esse tea-
tro de -renda| embora para ® ter 
fechado, para não hayer mais ofi-
ciais do mesmo oficio.' > .. 

Aproveitamos esteensejo para 
afirmarmos aqui o nosso reconhe-
cimento a qm nosso presado eo-, 
lega na imprensa, que não tendo 
nenhum motivo de queixa contei 
a emprêsa, ainda não deixou de 
manter a sua Solidariedade com 
os colegas desconsiderados, em-
bora isso lhe tenha trazido des-
gostos, mas nunca arrependimento. 

r Preciso de dizér-lho, antes de 
começarmos a nossa curiosa co r ' 
respondencia: — o mistério perpe-
tuo da sua beleza angustia me — 
e sobreexci ta-me. . . 
-' Passei ontem àlgufnas horas a 
idealisá la — inti mamente. Primei -
ro surgia me — s e é o meu tipo 
preferido! — uma grande deusa 
ioira, harmoniosa ,e aristocrática, 
um pouça pafecida' tàlvez com o 
retrato de Mistress Angersterrt, que 
Lawrençe w d e o u dum nimbo trans-
lúcido de chamas fulvas1 ou com 
aquela elegia branda da pequena 
obra prima de ^RaebUrn J- i MisS 
Frazer — cheia . d e n o d o o bri lho 
dume pluie; d'or e de toda a fres-
cura duma m o c i d a d e . ' ' 

G r e v e 
Desde onfem que está fem g^éve o pes-

soal da Companhia dos Caminhos de 
Ferro,.estando por isso paralisado^ tódos 
os serviços. • , . 

A òomissão de senliòras de Cóífnbra 
portadora da,mensagem ao sr. Presiden-
te 4a Repulica, na qual se pedia o ro»í-
lerúènt, e. que tiilha seguido para Lisboa nà 
noite de dominifo, ficou em Pombal, rt-! 

;grpje®i(ip swtem. aXornibra^em aito-
movel, gentileza que se deve ac&jitwtrç: 

governador civil deste distrito, 

t çomparet, mur 
dei de opinião, modificando'a ima-
gem vaga do meu -sonho. Não. 
Aqueles seus ôlhós fáíscariíé^'co-
mo brazas, delicados como joãas, 
nãOí eram feitos para iluminar a 
perfeição do tipo ihglês, frio; or-
gulhoso, q.uasi setn calor e sem 
alma. Antes, pará um perfil goyes-; 
ço, emoldurado^estranh ,a ,mertteJ de 
fios d!ébari<j), e tendo^ nas .tónali-
dades'niórenas dàpe le , justamen-
te u,m floucp desse; Ègito longi n -
quo ?de magias e de segredos, ctí-

mente^afirmotme nessa «onvicção. 
Deve ter uma expressfto ardente^ 
apaixonada e retraída. Deve ter em 
si 'qUal^uereóisà ^ ' j ^ ^ q t ^ ç p . 
e jndecifravel, que^até faç? suge-
rir, ivagamertte, aquela personagem 
extranbá do ronrárice çelébr^ de 

Farrére nunca definida ou expli-
cada 

A forma como me falou pela 
primeira vez só vem reforçar esta 
hipótese. Por isso a não ser que 
receba algum desmentido conside-
r â - l a e r assim 

Quçria falar lhe ainda hoje — 
pediu-mearte ç literatura do ro-
mance ultimo de Bourget e da ex-
posição.francesa do Salpn de Í 9 l 8 . 
Como vê é impossível pela falta de 
espaço. Guardarei esses assuntos 
— que não são desinteressante^ — 
para a minha próxima carta'., 

Antes d'acabar, porém, hei de 
comunicar lhe uma interessante 
noticia: está anunciada, para, dà-
qjji a p.oucos dias, a festa d^ f ló r . 
Não calcula como admiro, como-
vidamente, essa romaria de ternu-
ra Sublime, em que as mulheres 
perçorrem as ruas espalhando sor-
risos doces como bênçãos, e,.re-
colhendo esmolas para os feridos/ 
para os combatentes e para as fa-
rriiliâs, J1c)'olórosa;mente. atingidas. 
Parece rea^nente, que a EVJ mo-
derna, fcomplicadar scetica e insen-
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btilj admiravel, heróica dum àtto 
sacrifício, cheio do fqlgór?!bri}hàff-
te, d ^ g r ^ ímarfaV dq prçstigiiO, 
supremos do. B e m í . . . - " ... ; 
s' Adeus^minhadesconhecidacor-
rèsporidtente. Encontra-la ei tamr 
bem a si, nas /roubes vendedoras 
da :flor? Do seu +-r- Ivó. IV, 

Coimbra; }i^nhol•918k
,,^ P 
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na Séde geral—EXTKEMADURA—Rua Augusto, 124, 
(2 3.°—Lisboa (proviébrfo) — f.a Sède regional— 

DtJURtr—Rua da Bafidaira, 136, t . °—PORTO. 

^ Ern ( G O I M B R ^ : 
I M agência da Companhia, CARVALHO & MENDES, 
ç LIMITADA, Rua Quebra Gostai. 
x E n a s c a s a s : 
Q GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDU A 

CRESPO e Café MONTANHA. 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz anos, ámanhã: 
O sr» dr. Antonio Freire de Matos 

Mancelos. 
Partidas e chegadas 

Partiu para Caldelas o sr. Artur Au-
gusto Cortez, de Gois. 

"LUX nORlTtlR/V,, 
Õntem, ém 3:" récita( foi. leva-

da á seena a peçá em 1 prologo 
e 3 átos^Lux Moritura, pelo curso 
do 5.° ano de Medicina. , r 

Tínhamos ouvido fazei1 Òs maio-
res elogios tafito á peça, como á 
musica e ao desempenho e confes 
satnos que tudo correspondéti á 
nossa espectatiya. 

A peça é muito interessante; 
tem situações ião bem desenha-
das, que parece que nela traba-

i lhou alguém que conhece perfei-
tamente os segredos da arte dra-
matica. Está betn escrita, tem gra-
çâ e rtSò peca por ser livre nem 
ferir susceptibilidades de qualquer 
pessoa; E' clftf mettiores que te-

tas. Faz qonra ao seu autor, o alu-
no do cur&, : Sr.BI Berico' No^iléi ra. 

O é p m m m M -
djssima, que é peni cantada, ori-

c o 

giftât quasi toda do sr. Coglinlio; 
d' Q1 iveifa é' algun s nu meros dò 
Sr. José Saavedra. 

Desempenho magnifico. 
Tudo emfim concorre para ser 

uma magnifica opereta digna de 
vêr Se;, . . " . . 

Çóncorrerám para o b o m êxito 
da peça. ó erísaia,dorv Sf, dr. Aze-
vedo Leitão, que mostra conhecer 
bem a arte, e o regente da or-
questra, sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira, que igualmente se evi-
denciou um, distinto ainadqr de 
musica. ' / V 

Agradecemos o bilhete que se 
dignaram oferecer-nos. 

No proximo numero nos refe-
riremos- piais detalhadamente a 
esta recita. 

Professorado superior 
No Senado Universitário foi 

resolvido Constituísse uma comtè-
são de professores mais novos da 
Universidade, um por.cada Facul-
dade e Escola, afim de promove-
rem a organisação duma Liga do 
Professíorado Superior do país, 
destinando se a conheoef^todas aíS 
questões relativasvi classe, a-'satis-
fazer as suas legiti?Q2BDteptriÇ&e!$í, 
e a defender os seus interesses, 
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Mçiikeriâ è de .Nestíéi 
isiittio d^4Uçtàfip;y 

19 ̂ iiOi.ecgrémÍQQ-.di galanâda, vèndõ"-se colgadiíras 
rtíaséo -em; divtráâs 'jarieMs' !de' 

Íjòra que a morte o'veio arrebatar, irji-
acáVllméiite, do SÍfeiò âaque-leí qire < 

areadpprar̂ coeamaretoJaz1ei 

t ^tva r 4ose Mflrw- 0(T! Rrfsyjoa-
NúiieS t ' a go« JosèRodriguèshBran-' 
Sé Lapai, *Jóáo Ntinès, Jutib Afves 

c o m os JiQyos^rruainentos. 
a-pediu 1 Companhia 'dos 
: re í tó que ltíe seja à w à d ó ' 

na Rua Vijicon> 

CT* 

•Sd 
-rasw a >»j<-i 
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s u r t a s p p i r t < ^ i p a i s 
Seguros é resseguros terrestres, marítimos (Incluindo os de guerra) ragricólas , pecuários^ 

- é - è - é - é - é - é f tats, etrfétais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- êr é. ê. é- é é-
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VIÕÁ DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A organisação regionaL. O 

passeio a Penacova.Novos 
socios. 

No concelho de Mortagua, districto 
de Vizeu, e no concéWS>de Febres, tfisí-
tricto de Coimbra, ainda este mês devem 
íícirrjiiotíeiarmente Drganísaéos cre ires-
pectivos núcleos concelhios da Socieda-
de. ,A psta eidade |eçxp vindo algui)? va-
liosos elertíéntos dos dois cbhcelhos con-
ferenciaivcorh o Sr- pfeSidente^dá direcçãêí 
sobre tão importante assunto, tendo já 
ficado resolyiuo ciue o^ núcleos terãp s^-j 
de própria e què a sua inauguração assis-
tirão alguns membros da direíção, iqutí 
serão recebidos íéytivaihtnte nas'Respe-
ctivas localidades, cabeças ctos concelhos, 

Por essa ocasião, tanto em Mortagua, 
como cj». pôiàres, realisar-se-ôo. confe-
rencias '.prii' qfte''seraò demonstradas kas 
Wntfcfeéris^é-íaràctertaora), social é;ecb-' 
uortiico íjue .resultatrãa parai tòda a região 
de Cçjjnbrj. da,organisação regional da 
Sociedata. . , ...'. " ' , „ , . 

A essas' líohféfériefás deyetão assistir 
algurrtas conhecidasihdividualidídes, que 
serão espepahnente ooníidadas para'esse 
fi(jj^ coitfandQ<s« de§de já çpj« a$raavel 
comparência' db sr. dr. Julio de Lima D.u-
qlíèj iliistre .director da Provuicia, tftíç 
n eáfc q a r Há 1' t éttí' íiia ii i festá d b è - mai ar1 írt-
turem. ÇJfe cqnhecenfKBíieittiOjão-qué a 
S ^ U f j í d e yatHnp^ynir á§uaorganw%ç|<3j 
regional.' ,."... , 1 

" • A Seguir,1 seiá^y afgáftislfdbà oá novàs 
núMefcs .da- ÚOíftS, CJÍiVèira -̂iíò'' Hospital; 
Çpft^ef«a, Soitre,.-p©mbal,'-etc^.í.r-;.íun 

pfreeriSè' 25 c<3iíelhbè? 
-<ríA (KgiiniSaÇití 'regioiwT^k SoCíedíkíe 

P ^ H h i V f f M f t f 1 aíjM^-ifWÍSWH tqu>w 
posse', a .maior parte dos hucTeo.s foram 
oWéWríéMs W s s ó W k í q V ^ i f r^v i f e dfe' 
dtoao&ajS^OcíSàeieiíi wrtúdèi de^irctirtà-
tgBfãâ flj®, íísŝ yrtopeijtov! snrtícatiète-1 

levadas á pratica clflâs<tnfed)dàènt§gi41à 
mentarta,,!Tt«t| idas-ífue 4;iei:pçrieoci a n o s 
t_ejj) 4>co^sel hí\dí) ̂ PWf «ficaaes-e d^grai^-,. 
de álcançe orgânico". ' • f 

Slttgâftas' VthfftiiírM' cqfehitíáaaV 
aos valiosos elé™eirtcia'jquè'ÁbS'iÉohde-
Ihos se emjgeiíhaçn pel^ prsaeisaçãj» da 
Sociedadej £ por tal forma foram recebi-
' sqite afoita " ! ítamenté podemos afirmar que 

«ff» 
ra f^nacova e Lor-

. aátn 
1 H» toara do sr. ministro da fnltrii 

ipièem-fOrsrm cont idídos os 
""^jr civil e presidente, dji--Asgptír-°-

lercial. O sr. capitão -bdíàBcf S 

| ia e o sr. MQur#t Marq^^, .efn ^rtu-
afazeres in 

^ sr. dr. Mendes dos Remedios, ili^-
tre, 

k t ^ à â í t M ^ - ^ 
I nf Insç^erj^ftser tílti9«Sinte,';*>w: 

(jfsjda Sociedade, os srs.: 
Pr. Mário de Vasconcelos, Cantanhe U". s 

^ ^ í u g u s t o Abrantes d^lmeids^tSÉwicft 1 
lusos; 
|arlos Henriques de Barahona e Cos-
Jontes Claros. 

M c o n í l i t o 
Qs srs. drs. Bissaia Barreto e 

W k 

Uáiivemdaãe ée--Coimbra 

FACULDADE-DE DIRÉffO 
ScTéncTísJuriaicás, parte fundamental: 
Alberto Cardoso Delgado. 

r-» í í; B í i p a â ò v ^ e Co imbra 
Q Sr." Bjsp9-Conde j ioméou Vigário 

geral deste, .bispado o %r. conego Anto-
nio Moréira dé ;Âç:aujo, que tem exeçcido 
o câígo á'e ^ovtVrtadór dá dideese. 
- S.-^xlh-nomedu tSrnbém íónegos ca-

pitulares os reverendos; Manoel-Atítonio 
Ramajho e Tomaz Fernandes Pinto, ^pro-
fessores do Seminário de Coimbra. 

AoS agraciados os1 nossos cumpri-
mentos. ' "•' ' ' • 

(.Dislríóto criminar 
,oParece -.que, o jDistrito Crimij 

naf fica instalado .nas íl«penden-
çias.. da antiga, agencia dD Banco 
dê P̂ tngal.i 00 edifietó do Oo-
yeçnó Civil, m • i yv.. ... , ' !. 

v A «queima das fitas ? ^ 
Realisou-se, como'noticiámos, a tra-

dltiOnal féstaj ida queima das fltaè, -drga-
u|3Klda-pelos, .quartanistas ide Medwinaie 
dj^iOireiÇo. Este ano r pela priinejra-yez^ 
ÍÚritàram-se ' ás, duas, faculdÂd^s,,, nurnã 
manifestação adimYavèf de solidartttladé 
académica. - - o b o u v j .;.>•>. on; 
K Q, holocausto realiiOijr.se, como setn-< 

janelds. d e ' pred 
paetteujprífe."'! nta t-'i».q .££•».= 
«b y1®! -JWWSiftt dfipoisi díi.-tw>W (inarca,da, 
çbieg§y,4n) 40 Fçira oa.quiçitan 
nlstasdçMédfcina'e de Direito'que vir 
nfeWéóftHlarfitTííar dâ feSta. 
Í i :R»oce<ieU-̂e: dSpois á queMb dás fr 

tafj p.çlo^ -c<iií)i/-o^..das^digefacuJda5U;$j 
...OS ptudaî ê jvjeragi.eĵ -líV̂ fíO jJOyr-i 

tíjó pélàs.ruás aa baixa, por onde sfi 
aglothefaVrf muitíí gtííte. J-1 L" 
; Os gaiteiros gOstíafam dá pinga cá-da 
terra, .pn̂o «ttjnps .jlçraín proyas disso; 
0,m dps que(̂ ocayá.m;2abuvijbafdî erMS 
Vèjríis' caiu com '.0 instrumento, senSo 
f̂iítííiò̂ tevárrtS-fôya!áttíbt>sí-* ,'P" 1 ! 

Çte qQaiitaftSfla9íde Medicina dingi-
i-̂ rspipar̂ Ppp.íicpva,. oude.jatuaraui.lia 
bopjfei. YfXÊflda do, SÍ, Jçiaqijgn CarAíalhp, 
' Os áúarfanistás de Direito* bariqué-

acreSifacío vas-^ téâram-se no 

interessante ue e onra a 

i â? 

. 0 r t A s s u c a r f a l s i f i c a d o ^ p » 
. Numa visita sanitaria que o'srslíp> 

Fffeitssceòítá" IczWeSfòbèftíãmeT̂ tí̂ . 
sr. Américo-Bgrnardes, na rua ĉ l 
mJièà, I f l f i^rkeifeida uma porçãíi de 
assucar que se verificou ser falsifie&cfc). 
r í^K^WSyW^ft^Wr iiív̂ lo 
p*afa o p~oder J -•-* 

:,d i.-i K" —KJ U: •• , , V 
S e r v i ç o de p o l í c i a ) - | í 

A j a pátria desta ç idwe 
o tenente gr. Adelino da Costa Regoí'i |-

ifòrmrfâb• (Se actoà ** - ' 

4gcsejigs_escadaS-iÍD Hospital d^-Uni-
Yç^idj^e, tiveram uma«c^na de pugilato, 
que deve tér resóívido á qyestão. 

"RetóHàrám"'dó'!'<fáèb fefinietlipos sénT 
gravidade/ .Mi ••Uí'. s . ; 

..,'.:(•—>:» —in -|í ' 1.ví 
i -ftelaçâ» d? Coimbrã : 

Tòmarram po^se, do' M g o de 
escrivão da Relação de Cqimbra, 
6'sr/ èB^ÂHiàldft da Fóhséfca Cor^ 
ré% PiHhd' Fbrté,;! de àminUeh-
s!e de' í ? ; lasse, 'chefe":de secção, 
dà presidenta dq mesmo.lribp 
nál̂ d̂ r̂ Antóhk) ' Augusto de 
Miranda,- é de rpvedòf o sr. dr. 
EduáMo'táedtrirò's:,Arttuties: 

Via»çãouel6ÍòtiÍ6a r 
O rendimento efa Viação ejeciríça'ho 

mês flndo fov de ô:053$43, mais escudos 
lr.538$4l dobqae em igual período do 
ano anterior. : ,-,-j 

n r r í b i i r 
Ctisàltim r * í t e n ^ ó ^ a ^ a u t o -

ridadé ? militar para 'o. abus»''.co-
metido pw :a!gúns sotdados de 
irem banhar-se em cempletoesta-
do. de ;rtudez, Crio rioi Mondego/ 
proximo á ponte de ferro; sefti 
respeito: algum por as inúmeras, 
pessoas i.que proxkno daqaele lo-
Cfti transitam. ;;< ; s í 
; Tal facto tem dsdo logar i 

jû oî jprtóê of,̂ -! s; -;-r .jú! 

•coirtttidos 
tes (t^pc^icta de L i s b o ^ h u i ^ 

éffipo"Sê'éncontrávam ètn Coimbra,-
denou cju.e .vales .çecolhi£sen» ao j-esflè» 
ctivo corjrofVtf&e^siicSlêft rro dítóiftM: 

Os referídosjgMiites tinham cflníeticjó 
ííuma%ertt tfe áètftsftes nà noite de saba-
*do'^ar4 dijniiii^/, Q j f l i e causoi^ustifi^ 
cada indignado. O desvairo .foi ^l ^tie 

.^«uscâítttè-tiiníidos! J 
—Por..ter responsabilidades, «asfas-see-
nas tão degradantes foi.expi^so o guarda 
n.° 116 e ordenada ufria siniMcanCia áos 
in.0' 23, 6frr74: ——-

* - n e v l . A 
Da Inspecção de.Policia dCilmrasti-

gação- Criminal pedeiRí-nqs a.pubiiGação 
do seguinte: .. 

«NoniA. e categorias do pessoal copi 
que é còtBpbSti?á* Ins^éíçSd' de' Póíitía 
de Inwtsfigação Criminal: António • Si-
mões Júnior, chefe; Augusto CoSfcvAdrià-

; no -da- -Silva; 
quirfi 

i eo,JoSé 
: Aptunes, Manuel Pereira'Juniór í Jòáé de 

.̂Imçida, agentes; Sebastião joíge, auxi-
liar. ' ,.-.'.. ' 
--- (- • - • - tm ' " i ' 

Alcl^QraJnentos no bairro 

„ .. Meridional — — 

Éncontra-se hà dias nesta çida.-
de ao serviço da de 
seguro^'^a 'meriâiomlf o s^ji con-
sideràdò' inspèclisí Artàr Ca-
jpral Borges. T - n ,-•/ 
"".•^E'.deíegado, 4 a , m e A m a 

pâníiiá ,em Cpjmbra .0 nosso atpi-

fò.sr , Mánuel Quintans de t i má 

raga',. mcí3vU ŝ oá&kfefe 
,Na respectiva secção .pujáliça-

mos ó anuncio para..9 qu^U-cha-
triámos. a atenção dos nqssos 1-çi, 
res. v ; , 

M o r t a s n u m p o ç o ;,J(; 
Realis'ou-se no sabado o funeral da-

quelas duas. pobres,inulUeres que mor-
reram ihim poço,'" na Cruz dos Morou-

X que já'nos reféfrlmos, Peftenciahi 
á ísníilia do nosso amigo e cpnsideràdo 
coijierçiantè desta cidade, ̂ . ÁntignijO da 
Silva'Bastos. "" .."..' ,," "". 
' No cemitério'de'̂ antá Ciara1, òrtcíé 
forain sepuit̂das asJ-vitimas, féz um iin-
prespfonante discurso o sr. dr. Gaspar.dà 
Matos. O funeral foi f̂ traordinarianjientq 
concorrido. ' • ' ' ' 1 z; i> t r. . .- • '•• • •' 

^ --
O bit « a r i o f»9nst:-ri 

ijli^lllE iJ 
Faleceu, nesta cidade, o sr. MárioHe^ 

ka Wríft*. filhQ-dQ^r.iniajpríJí.eiríá.- Ma-
W-Jkejria^p^rá qjiem. a vida cpjneçou a, 
desabrochar'aamífaveiniei^te, era p ^ d o 
dlíiti caracter sâó'é dum coração bòirdo-
SOJjPiequEUtoií o liceu desta t idâde onde 
c«Hjguiy.ou rijais^ap das: simpatias pe-

estremecian:, só nos resta lançar, sobíê 
^ ^ ^ . s ^ ç o í ^ g o , as nossas fores sau-
dade num.uUnno a^eii? sincero,.. ^ „ u r 

\'Ã fahiilivá dò inditoso Mãrio tejrla én-
o Hossb Caríã^de Writifnêntós:' 

i >S.' —i^aléceu rar sf." D. ôfartó do Cátmo 
Espirito Santo Jorge, es.pOs^id,o.sr, Sasvr 
ÍQS Jorge, proprietauo do,Hotel da "Beira. 

''— Também se 'finou a sr.* 0 - ' Rosa 
Fei iTaiKlésdè Qtrvalho, espdsa dti-sfvÁii-
KmíO Alari2.die.Carvalho, proprietário Ho 
HoteJiNftVÇíij e irmã. do sr,dr. lilisi«:pgi-i 
n^ndes Ruas, ^dyogadp em Spuçe.... . 

—'Epi''S. João do Caijipo faleceu d -LLs •• fi'J-_il-'. 1 i .0 -13 -ííâ Íí J.v.á li. í^iíÀ/ sf» J b s é d e Seiça, ali muitó' ííonáídtíadòí 
Era irtttào- do -nossorámi^o sr. Jeaquirfr 
GomeSfpdiçai.. ;.;•/ -.j ,. i; •.. ,-•»-•,.O 
. , As fainihas enLutadas as nossas, con-
doféneias: ' ' ^ ' ' ^ ' 

.) f. 
FIW1 

/osé Simões e familia, .hnensa-
mente reconhecidos- para com to-
das, as ̂  pescas, que. durante a 
doença .de sua. querida & nuac» 
empecida, filha Isaura Simões^ se 
intercssçrain,pelasisuas melhoras, 
e bem assim ás que aí^stífam áa 
hQ̂ n̂ enSj-funebíjes;da/fa(eeida. 

, manifestada todas o seu mais-vivo 

j • ^Aprovejto <a ocasião paraagea-
dfiQer ao distinoto dinica.ex.m5 sr. 
dr., Bissaia Barrete^ o carinho e 
cuidado que-' teve .para com ua 
dpente,, empregando os mai&.Qlí. 
tos .ijeçurSjQSbda sciencia, a que 
infelizmente o destino fatal da nan 
tureza se;ppoz. 

Coimbra, 26 de Maio de 1,918. 

---Vai ser feita a.planta do bairro baixo. 
Supomos §er o tenente corottel de enge-
nharia, sr. Dias Urbano, yice-ffresidente 
da Camara, o encarregado deste serviço' 
importante. Convettí n6o andar aia cons-

1 truir;:prédio»- que depois, venham aíser 
PÇ! ' 

Cám?rffros'de FettO qtie'lhe1 seja 
o-prõjeto da nova estação e dó' 
meiH.o ,da? linhas d® ramal para. evitar 
que. hão venham pr-ejudiçar 06 anniamen 
tòs. ' 1 

fí €azeta de6oimbi»ú 
-:--líF 'MC UB Ŝ lOIl .er.: ontra-se m o,» 

Largo, do S. João n'° 6 e líargo 
4* Feira nu0? 10 a 13, ^ 

No dia-24 do próximo mez 
de Junho, peias 12 hòras tem prin-
cipio o leilão âe tòtíòs-os pérfho 
res em! atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, sâo por 
este meio-prevenidos que teem de 
p ô r os seus jureis em dia, até 10 
do referido mez. 

; fT:'; Çoimbra 10. de Maio de: 1918. 
João Augusto S. Favas: s 

itóteia iteiíinío Monio 

1 9 0 . , 0 0 a | 0 D , E S C , . 

JOÃO CORREIA DE ALMEIDA 
Praça 8 de Maio, 45. Coimbra 

T e m aberto em sociedade de 
«550;.para. cima. p^bilhçte n.° 1 4 0 

o sorteio dè S de Jwnhó.3 
JPalpita-lhe desta> vez a sorte 

gmuae i ' ^"ií 

ytilcos. revendedores dò saí, nçste distrito* pró^ 
diizido p e l t í PREZ/^ D O SHL LIIMITB V>J\:9 d < t 

/^Velrò, Graiídcs des tontos pa ra g r á n d e s € 0 m p r a S é 

P a r a ç o m p i ^ á s u p e r i o r a 1 4 v a g o n s , Ç«*eço ^pRe<çfal(. 

.,Social»:AiMUiima:dft Jíespóniabiidade Limpada 

Capital 
i > ..,'.!: 
S E D E . 

Rua DE DBBiBHJrl,- l°i<Bccte) 
--«fe i a i > o a 

(ifmljíkgraía a» ;MERtDiQtíAL' 
, tulUti.AUe '$727 C. . ,, . , 

132 liUlll i)Ut 

D E L E G A Ç Ã O 

fiij ' í,.c:r.n; !',.; • ;':;». r 

W m ê ^ 0 ; : 

E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A O S R I S C O S : OfJÇ J . 1 ~l I l< • • i )|.| i .. .,;V„ | , I. I , •. 

"TOaritimos, |uerra^íterr<^íreS) ag-rt-
1 , 1 coia$j postal, furto ou roubo, vi-

D e l e g a ç ã o r e m C Ò i m b r â ; ; ; , , 
" ' R o a 

MM auintfíBS k Lima Stm 
^ m í l m m i m m à m m 

i- j go ":>up Jn;-j ,!){•:»!.•• 000! ,u< 

• ' • ' A N U N Ç I O , I ! i 

Nãternldádé déíoíffllfB; 

Pelá Direcção da.Mafér.ni-t 
dade de-Goionbía vai ser dado 
dé arrematação o fofftecmiénto 
dos genérbs necessários 'fjàfa 
a, :álimçntiàĈ , dãs èríanças' .e 

ti.dade, ;êqb,e0ft-assim© foítten 
cimento-do: leite e das»fartfiha§ 
ék 

jeirjio 
a --. j Osioi 

Ós pfinctpaís -aHtgos sõ^e 
que versãrá a afrehfátaçã(i>:'sãóí 

>mfkinbia '0 V; 
Capital: ilm mlífião e qulnlisnios mil escudos. 

S e g u r o s márit í i í iòs , t erres té^gré - í f e s , tumul--
• - ) S i :- •• ^ r j l i , ' 11 .-:• 'ii; 

0 t q ^ p f i s t a i s , agricoíaà,' ^Qubft e a u t o m o y e i s . I 

Correspondentes emiCoiímbMi *'' '' Jh\ . 

í> -• •'• / ; ( C b s a H a v a n e z a ) 
simmmmmi****'****"** 

, nfj< ok rii. L 

Antonio 
5 0 - o B u a . c i o i C o r v ó 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de ôrèditò: fnoê± 
!.• 1 li1 ' r'r.j ' i f n "• 1—'. riu I .""] 

tefi>iijaca;hau,,. cafét,em̂ grã0r> 
carnes de vaca, 'de-carnefrô fc 
fe pòreo, chá, féijão frádê"e 

. lei!e, ;raacarr|Q,j.man; 
tR âe t r l g 4 Í , i 
As iCOívdiçõeÈ dos fo$ned« 

menfos - estão-̂  patentes fî Sê  
betaria da Matèrrffdàdè èrtV 
tòdóã 'os díáS uteisVcJaS ÍC;:^ 
17 horas,re §;#rreíriataçãQ̂ erá 
logasqna j mesma Secretarta is» 
14- horas 'd<>-dia ló^o proixi--
t-rtô1 ifiês cfè Jtrnho-- 1 vt 

. Maternidade, de .Coim r̂aj 
eh>..f§ de Maí̂ .âe 1918. • 0; • 

ff ,íi-. ujrii-iiid-hi 

r M % R A 60 

das e jiotas estrangeiras, cheques e letras. sobre o estmnjeiro. 

í í E S Ê i W X Ô S Í E 

. Depositos á ordem g ia praso t 

Compltíamenie 
mà>\. r* ànb:->iituida peio 

,fedidos ç' esclarecimcntôs aos dçpo-.S 
sitarios PINTO & IRAAO; Rgaeda .> 

n o v o p r o d u t o 
'.e mais barato 

-ía. 

Sulfato d é c o b r e 
Ventíe çrn boas condições ; 

João Mm da Silva Unta 

# t Á S A , . ' 'lia para a lugar . ;̂ iná, 
^ com dois andares, e aguàs-
fjurtadas, toda. nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e Til?r 
ao cimo. da Rua dá Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Àí̂ io í .pq-, 

JPULIO MARIA FERREIRA, 
de S. João do Campo, tem 

para Vender 30'"3 de c a l branca, a 
qual já se encontra granulada (em 
patte),-sendo esta de muito boa 
qualidade, è vende se ao pfeço de 
""',5 {15 réis o quilo). 

CAIXEIRO; Oferece-' 
se com basfítnt.e, pratica de 

tnerCfcariá, por grosso e a retalho. 
pi boás informações e fiadqr. , 

Rua Dr. Pedro Monteiro, 64, 
se diz. , 

sOTOãr y.enqfi-se. uip. ;cui» 
tî gneto. Para tratar com. 
" ões, rua da í̂ ofia. Coim-

yiutn,) 

Kditos' ̂ de trtnter día^ 

''• , pdbíiç^çàq,, 
Relo juizo das execuções-

fisçais do concelho de"GÒ)trT-
bík/^tòffètó éditos 
dî s, qitjan̂ r.â ociedade pó-
i ^ t c i á l , , A n t h r < B f r . ^ e l s ç ^ 
GÀ, c - J j f i u t t d a í f c i i e - . C E t ó i à n i a a 
NofUega;! <p(?pfisentadal " 
Cari m & ó s < Brtraiè,"âqMtS 

ZQ de dez.diflsoifngdiatos ̂ QSi 
trinta a eoivfcat da ;segunda<é 
ultima publicação deste^lítttín-í 
cio, saftsfazér ffã íê^iíWírta da 
Fâ nda!;.Put)ffck!j(ieste 
IliQ a .quantja 4e 97$81, ^lem. 
dosr |uros i de. mora^ Kelos 4o-

processo- e custar pKWanietítè' 
de contribuição de 'decffrtil tfé1-

pena de seguir à e^eciiçãQ seu* 
termos. tuM i * - • :u..i-A 

Coimbra, 27 de-Maio-dé1 

1 9 1 8 / - l t !" ! 

>'•'•;• Tí escrivSo, • ' 
Antonio Coutinho dè Moiiffi 

juei a e x a c t i d ã ç . . f 
; . , . s l O. Juiz, , . J, (; 

Joaquim J. d\Qliveita; i r q 
.ngífii irtfc? - t í - ;/, rig 

iREDIOS S TERRENOS, 
Vénde-sei um grupti' de 

prédios na Estrada ida Berra, .áSi 
Alpenduradas,' com;bons quintais^ 
magnifica construção e explewii-
do acabamento, e um grande"íer-
reno para construção com uma 
area aproximada a 3 500 metro* 
quadrados e quarenta metros dé 
frente. >•<••<* •• 
• Pará tratar Estrada da íWira, 
A. • «O UO sb ?8i 

GAZETA DE COIMBRA, de ? 4 de Junbo d« 1918 . 
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Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

Coimbra progride 
A nossa Coimbra entrou nova-

mente num período de progresso 
e desenvolvimento que muito nos 
apraz registar. 

Criada a Relação, que vinha 
ha muito sendo o sonho doirado 
da nossa terra, tantas vezes iludi-
da com promessas que se não teem 
cumprido, já se anuncia para breve 
a instalação da Tutoria da Infan-
cia, que ha três anos não tem pas-
sado da folha oficial. O governo 
concedeu 10:000 escudos para con-
tinuação das importantes obras do 
edifício da Faculdade de Letras; o 
sr. secretario de estado da instru-
ção mostra-se empenhado em se 
fazer o novo edifício para o Liceu; 
vai ser publicado o decreto que 
autorisa a Camara de Coimbra ás 
expropriações por utilidade pu-
blica, como foi concedido á Ca-
mara do Porto; foi aprovada a pro-
posta da comissão administrativa 
da Junta Geral para o emprestimo 
de 150 contos para o Palacio da 
Justiça, onde está a Cadeia de San-
ta Cruz; Coimbra é já um grande 
centro militar, devendo ficar aqui 
um corpo da guarnição da cidade, 
como em Lisboa e Porto; ficará 
também aqui um centro de servi-
ços policiais com superintendên-
cia noutros distritos; vai ser cons-
truído o edifício para a Escola Bro-
tero; pensa-se em crear um Insti-
tuto técnico junto da Universida-
de; vai ser substituída a estação 
do caminho de ferro por outra 
muito mais ampla e vistosa ten-
do a frontaria para o Largo das 
Ameias; desaparecerão os arma-
zéns de mercadorias que tão mau 
aspecto dão àquele local; vão ser 
construídos novos e grandes pré-
dios: no Largo Miguel Bombar-
da, para cafés e clubs; na Rua Fer-
reira Borges, para a Agencia do 
Banco Ultramarino; junto ao Ho-
tel Avenida, para a Agencia da com-
panhia de seguros A Nacional; 
montam-se por aí grandes estabe-
lecimentos comerciais e industriais, 
anunciando-se novas fabricas nas 
insuas por onde passa a linha do 
ramal; criou se o distrito criminal; 
trata-se da criação do Instituto an-
ti-rabico; pensa-se em fundar aqui 
um banco; reformam-se e moder-
nisam-se os estabelecimentos co-
merciais; muitas famílias de fora 
veem para Coimbra fixar residên-
cia; aumenta o numero de habita-
ções, que rapidamente encontram 
moradores; os estabelecimentos 
universitários alcançam tão impor-
tantes melhoramentos que se tor-
nam verdadeiramente notáveis; os 
hospitais da Universidade são pre-
feridos por muitos doentes de fó-
ra pelas magnificas instalações dos 
seus quartos particulares e pelos 
merecidos créditos dos seus clíni-
cos; está prometido um liceu fe-
minino; o Museu de Arte Sacra 
não tardará a ter magnifica insta-
lação na antiga igreja de S. João 
d 'Almedina;hajáhoteisem Coim-
bra que podem receber os hospe-
des mais exigentes; conta-se com 
dotações para a nova estrada para 
o alto de Santa Clara e para a de 
Vale de Canas á estrada de Pena-
cova; o movimento sempre cres-
cente dos serviços bancarios, dos 
correios e telegrafos, dos electri-
cos, etc., provam bem o aumento 
da população. 

Brevemente daremos noticia 
desenvolvida da organisação de 
uma companhia com o capital de 
10:000 contos para obter inergia 
electrica que enriquecerá conside-
ravelmente esta região. 

Muito do que aí fica mencio-
nado não passa por enquanto de 
projecto, mas são já pretensões 
exigidas por imperiosas necessi-
dades de Coimbra. 

No meio de tantos motivos do 
nosso contentamento pelos pro-
gressos da nossa terra, temos de 
acentuar a falta de casas de habi-
tação e para estabelecimentos co-
merciais, Sabemos que duas im-

portantes casas de Lisboa não po-
dem vir aqui estabelecer sucursais 
por falta de lojas. 

Cada vez se reconhece mais a 
necassidade de abrir no bairro 
baixo uma nova rua para onde o 
comercio se possa estender. Essa 
rua tem de partir do Largo Mi-
guel Bombarda e seguir até ao 
Arnado. abrindo se outra rua que 
parta da Praça 8 de Maio oh dou-
tro ponto proximo até ao rio. 

E' uma necessidade urgente es-
ta grande obra? 

Certamente que é. 
Quando se poderá fazer? 
E' uma questão de tempo, mas 

tem de realisar-se porque assim o 
exige cada vez mais o notável pro-
gresso de Coimbra, á qual está 
destinado um grande futuro. 

Cruz Branca 
Sob a presidencia da sr.a Con-

dessa do Ameal, secretariada pela 
sr.a D. Branca de Noronha, reu-
niu-se na passada quinta feira, com 
a assistência de muitas sócias, a 
Socidade da Cruz Branca. 

Tomou-se conhecimento de que 
a distribuição de subsídios atin-
giu, no mês de Maio, 198$60. 

Receberam se 30r>00 do bene-
merito socio sr. Carlos d'01iveira 
Gonçalves. 

Foi resolvido enviar mais 100 
escudos para os prisioneiros de 
guerra. 

Aprovaram-se os seguintes sub-
sídios: a Maria Lopes Mana, l.->50 
mensais e 1$50 extraordinaria-
mente; a Antónia Mira, 1$00 men-
sais; a Leopoldina de Jesus, 2$50 
extraordinariamente; a Antonio, 
soldado de artilharia 2, que re-
gressou doente de França, 3$00 
mensais. 

Seguidamente, foi resolvido 
efectuar, no proximo sabado 8, a 
festa da flor, ficando para esse 
efeito a cidade dividida em 12 
zonas, com as mesmas côres do 
ano passado. 

Todas as senhoras presentes 
se mostraram otimistas sobre o 
resultado da festa da flor, lem-
brando a caridade e a gentileza 
manifestadas, em 1917, por toda a 
população de Coimbra sem dis-
tinção de classes ou de fortunas. 

Paulo de Brito Aranha 
Passa ámanhã o aniversario do 

nosso bom amigo sr. Paulo de 
Brito Aranha, distinto aluno do 
Colégio Militar, filho do nosso 
saudoso amigo sr. Brito Aranha e 
da sr.a D. Maria Amalia de Brito 
Aranha. 

Muito novo ainda, o laureado 
académico tem sabido honrar a 
memoria de seu pai alcançando 
pretnios e distinções devidos não 
só á sua inteligência, mas também 
á sua aplicação ao estudo e ex-
celente comportamento. 

Muito cordealmente o felicita-
mos pelo seu aniversario, bem co-
mo a sua estremosa e boa mãe. 

1 antiga egreja ou ermida do Corpo 
de Deus, em 

Felizes gentes! 
Lemos numa correspondência 

de Viana do Castelo que se ven-
dem ali, nas esquadras de policia, 
azeite, açúcar e batatas e que o 
pão de milho custa ali 9 centavos 
o kilo. 

Até dá vontade deir para Viana 
do Castelo. 

BROXE PERDIDO 
Perdeu se no dia 29 do mez 

findo, desde a paragem do elé-
ctrico na Avenida Sá da Bandeira 
até á Estacão Nova e desta até á 
Universidade, um broxe antigo 
de pingentes e é de grande valor 
estimativo. 

Pede se á pessoa que o achou 
o favor de avisar nesta redacção 
onde será muito bem gratifi-
cado. 

(NOTAS VARIAS) 

A rua Nova ou rua do Prínci-
pe d'esta cidade, fazia parte, em 
antigos tempos, do bairro da ju-
diaria, habitado unicamente por 
judeus. Segundo se lê no livro 
manuscrito Raio da Luz Catholi-
ca, do sr. dr. Luiz de Sousa Reis, 
esta rua passou a denominar se 
do Corpo de Deus, depois que D. 
Vasco Fernandes de Toledo, bispo 
de Coimbra, alli fundou em 1361 
a ermida do Corpo de DeusK, co-
mo desaggravo do furto d'umas 
partículas sagradas, praticado na 
velha Sé de Coimbra por instiga-
ção de um judeu chamado Jose-
pho, morador na rua do Príncipe, 
o qual as espalhou ou enterrou 
n u m a montureira existente na mes-
ma rua. 

A data porém, de 1361, quer 
se trate do desacato, quer da fun-
dação da egreja ou ermida do Cor-
po de Deus, pode offerecer duvi-
das, desde que a estes factos se 
ligue o nome do bispo D. Vasco 
de Toledo, pois que este prelado 
só começou a governar o bispa-
do de Coimbra em 1364. O au-
ctor dum manuscrito que pos-
suía o sr. conego Joaquim Alves 
Pereira, e do qual este professor 
fez uma pequena transcripção no 
seu Resumo historico da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Coimbra, 
publicado em 1842, talvez para se 
livrar do embaraço, diz que o fa-
cto havia succedido em mil tre-
zentos e sessenta e tantos! 

Além do manuscripto Raio da 
Luz Catholica, em muitas publi-
cações impressas antes e depois 
de ser escripto o livro do sr. dr. 
Luiz de Sousa Reis, se narram es-
tes factos, porém com uma tal di-
versidade de datas, que se con-
trahizem entre si, não podendo 
algumas merecer inteiro credito e 
confiança. 

O Antiquário Conimbricense, 
dirigido pelo illustrado escriptor 
e archeologo, sr. padre Manuel 
da Cruz Pereira Coutinho, refere-
se ao desacato que se diz succedi-
do no anno de 1361, e publica c 
extracto d'uma carta do bispo D. 
Vasco de Toledo, allusiva a esse 
facto, e á procissão que este pre-
lado e o seu cabido acompanha-
ram ao lugar onde as partículas 
sagradas haviam sido enterradas 
pelo judeu, as quaes o mesmo 
bispo recolheu e conduziu para a 
Sé, erigindo se então uma ermida 
n'esse local; 

Os srs. dr. José Alves de Ma-
riz, em um artigo publicado no 
Guia do viajante em Coimbra, (1 ,a 

edição, 1867), e dr. Luís de Sou-
sa Reis no seu manuscrito, dizem 
que o sacrilégio fôra praticado 
pelos annos de 1361; 

Jorge Cardoso, no seu Agio-
logio Lusitano, publicado em 1666, 
refere que o desacato succedeu 
em 1362, e que a egreja do Cor 
po de Deus fôra erigida, gover-
nando o bispado de Coimbra D. 
Vasco de Toledo, e reinando em 
Portugal D. João /(??); 

O sr. dr. Antonio Luiz de Sou-
sa Henriques Secco, no 1.° Vol. 
das Memorias do tempo passado e 
presente, seguindo a indicação de 
Manoel Alvares Pegas, no seu Tra-
tado historico e jurídico, (Madrid 
1678 e Lisboa 1710), diz que o 
judeu fôra enforcado em 1362; o 
que pode perfeitamente admitir-
se, se o sacrilégio foi commettido 
em 1361 ou principios de 1362; 

No Conimbricense n.° 2027 de 
1866, lê-se que o desacato fôra 
praticado no tempo do bispo D. 
Vasco de Toledo; 

O sr. Borges de Figueiredo, 
no seu livro Coimbra Antiga e 
Moderna, (Lisboa 1886), diz que 
o desacato succedera pelos annos 
de 1364. Poderia acceitar-se esta 

! Este templo é designado indistin-
tamente em antigos documentos pelos 
nomes de egreja ou ermida do Corpo de 
Deus, 

data pelo facto de já estar gover-
nando a diocese D. Vasco de To-
ledo, mas oppõe-se a isso uma 
forte razão: é ser o anno de 1362, 
com toda a probabilidade, aquelle 
em que foi enforcado o judeu 
que praticou o desacato ou sacri-
légio. 

Mas não ficam por aqui as di-
vergências encontradas nas diffe-
rentes narrativas. 

0 sr. dr. Luiz de Sousa Reis, 
diz, como referimos, que a egreja 
ou ermida do Corpo de Deus, fôra 
fundada pelo bispo de Coimbra 
D. Vasco de Toledo em 13611; — 
alguns escriptores seguem a opi-
nião de que fôra Anna Affonso, 
viuva de Gonçalo Gonçalves e Ni-
colau Rodrigues, quem mandara 
edificar a ermida do Corpo de 
Deus, declarando nas suas dispo-
sições testamentarias, feitas em 20 
de Fevereiro de 1367, que dese 
java ser sepultada á porta daquel-
le templo, devendo a respectiva 
lapide ter a seguinte inscripção: 
Aqui jaz Anna Affonso, que aca-
bou esta egreja com os seus bens 
por sua alma e d'aquelles que 
os deixaram-] — outros escripto-
res interpretando diversamente os 
dizeres d'esta inscripção, julgam 
que Anna Affonso não fundara 
a egreja ou ermida do Corpo de 
Deus, mas simplesmente a aca-
bara ou concluirá;—Jorge Car-
doso no seu Agiologio Lusitano 
publicado em 1666, diz que a egre-
ja do Corpo de Deus foi erigida, 
depois de verificado e castigado o 
cúmplice do sacrilégio, por Anna 
Affonso, com licença de D. João 
Tenorio, sucessor de D. Vasco na 
prelasia. Devemos porém obser-
var que D. Pedro Tenorio gover-
nou o bispado de Coimbra de 
1371 a 1376, segundo o catalogo 
do beneficiado Francisco Léitão 
Ferreira, e desde 1371 a 1378, con 
forme o catalogo do dr. Miguel 
Ribeiro de Almeida e Vasconcel-
los; —no manuscrito que possuía 
o sr. conego Joaquim Alves Pe-
neira e do qual transcreveu alguns 
períodos no seu Resumo historico 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, diz-se: Anna Affonso em 
desagravo fundou a capella da Se-
nhora da Victoria, no sitio onde 
succedeu este caso, dizendo outros 
que o mesmo bispo D. Vasco fôra 
o fundador; —ria memoria publi-
cada no Conimbricense por Joa-
quim Martins de Carvalho, e inti-
tulada Os hospitais de Coimbra, 
lê-se que o papa Bonifacio 8.° (?) 
no breve que dirigira a Gonçalo 
Gonçalves, um dos maridos de 
Anna Affonso, corroborou com 
auctoridade apostolica a fundação 
da capella e hospital3. 

De tão desencontradas afirma-
ções conclue-se o seguinte: 

1.° que a egreja ou ermida do 
Corpo de Deus, se foi fundada pe-
lo bispo D. Vasco de Toledo, não 
o podia ter sido em qualquer dos 
annos de 1361 ou 1362. Este pre-
lado só principiou a governar o 
bispado em 1364, sendo bispo de 
Coimbra desde 1358 a 1364, D. 
Pedro Gomes Barroso; 

2.° que a viuva Anna Affonso, 
não foi provavelmente quem deu 

1 Não parece que, como bispo de 
Coimbra podesse principiar a edificação 
da ermida em 1361. D. Vasco só gover-
nou o bispado desde 1364 a 1365, segun-
do o catalogo dos bispos de Coimbra, 
elaborado pelo beneficiado Francisco Lei-
tão Ferreira em 1724, ou desde 1364 a 
1371, segundo o catalogo dos mesmos 
bispos publicado pelo dr. Miguel Ribei-
ro d'Almeida e Vasconcelios, impresso 
talvez em 1855. Em ambos os catalogos 
se vê que D. Vasco de Toledo só prin-
cipiou a governar o bispado em 1364. 

- Artigo do sr. dr. Jose Alves de Ma-
riz, publicado no Guia historico do via-
jante em Coimbra, do sr. dr. Augusto Men-
des Simões de Castro, 1." edição, 1867. 

3 Esta referencia ou copia do breve 
de Bonifacio 8.°, (aliás Bomfacio 9.°), 
encontrou-a Joaquim Martins de Carva-
lho entre outros documentos, no carto-
rio do cabido de Coimbra, ou TIO archi-
vo dos Hospitais da Universidade, quan-
do detidamente consultou estes archivos, 
para poder escrever a sua interessante 
memoria relativa aos hospitais de Coim-
bra, que depois publicou em alguns nú-
meros do Conimbricense de 1866 ç J&67. 

A REGIONALISTA COMPANHIA NACIONAL 
~ OE SECUROS — 

(Em organisação) 

S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

CflPITftL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 

3.°—Lisboa (provisorio) — l.a Séde regional— 
DOURO—Rua da Bandeira, 136, l. °—PORTO. 

Em C O I M B R A : 
na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

LIMITADA, Rua Quebra Costas. 
E nas c a s a s : 

GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Café MONTANHA. 
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principio á edificação da egreja ou 
ermida do Corpo de Deus; 

3.° que o mais verosímil é ter 
sido esta ermida accrescentada ou 
acabada pela viuva Anna Affonso 
em 1367, instituindo alli por essa 
epocha, uma capella e um hospi-
tal ou albergaria', com quatro ca-
mas perpetuamente, para agasalho 
dos pobres, aos quaes se daria 
candeia e agua, o que está em har-
monia com as disposições testa-
mentarias da referida viuva; 

4.° que estando concluída a er-
mida do Corpo de Deus em 1367, 
como se collige do testamento da 
viuva Anna Affonso, não podia o 
bispo D. Pedro Tenorio conceder-
lhe licença para edificar o referido 
templo em razão d'este prelado 
só haver principiado a governar o 
bispado em 1371; 

5.° que se a egreja ou ermida 
do Corpo de Deus tivesse sido 
erigida na epocha em que gover-
nava o bispado de Coimbra D. 
Vasco de Toledo e reinava em Por-
tugal D. João I(?) como se lê no 
Agiologio Lusitano de Jorge Car-
doso, tal asseveração só poderia 
admittir-se se a edificação se rea-
lisasse em 1364 ou posteriormen-
te, visto D. Vasco apenas ter go-
vernado o bispado de 1364 a 1365, 
segundo uns, ou de 1364 a 1371, 
segundo outros 3; sendo um ana-
chronismo manifesto, dizer Jorge 
Cardoso que durante o governo 
de D. Vasco Toledo, reinava em 
Portugal D. João /. Como é sa-
bido, o Mestre de Aviz só foi 
aclamado rei, em virtude da deci-
são das cortes celebradas nos pa-
ços das Alcaçovas em Coimbra, no 
anno de 1385; 

6.° que o breve corroborando 
com auctoridade apostolica a fun-
dação da capella e hospital insti-
tuído por Anna Affonso, é eviden-
temente de Bonifacio IX e não de 
Bonifacio VIII, visto que este pon-
tífice foi eleito em 24 de Dezem-
bro de 1294 e falleceu a 11 de 
Outubro de 1303; mas não podia 
ter sido enviado ao primeiro ma-
rido de Anna Affonso, pela sim-
ples razão d'esta já ser duas ve-
zes viuva em 1367, e porque ha-
vendo sido Bonifacio IX eleito em 
1389, não dirigia evidentemente o 
breve a Gonçalo Gonçalves, já ha 
muitos annos fallecido. y 

( Conclue.) 
F . A . M A R T I N S DF. C A R V A L H O 

1 Facto citado no índice Chronolo-
gico dos pergaminhos e foraes existen-
tes no archivo da Camara de Coimbra, 
por J. C. Ayres de Campos, Fascículo 
Único, 1875, pag. 62, e em varias outras 
publicações. 

2 Catalogos dos bispos de Coimbra 
do beneficiado Francisco Leitão Ferreira, 
e do dr. Miguel Ribeiro d'Almeida e Vas-
concelios, já citados. 

3 Idem. 

Ateneu Comercial 
Afim de solenisar a nova séde 

do Ateneu Comercial, na rua das 
Padeiras, n.° 65, a comissão re-
creativa da mesma colectividade 
realisa um brilhante baile no pro-
ximo sabado 

Agradecemos o convite. 

Cartas á Esfínse 
11 

Faguet 
Ha, por vezes, datas que nos 

impressionam, não é verdade? On-
tem, acidentalmente, saltou-me á 
vista num jornal estranjeiro de ha 
dois anos, sob uma larga tarja pre-
ta, este nome querido para o meu 
espirito— Emile Faguet. Puz-me 
logo a recordar a tradição elevada 
d'erudito e gentleman que fazia do 
autor do Culto da Incompetência o 
vulto mais simpático e mais bri-
lhante entre a galeria dos críticos 
franceses modernos. 

E' claro que não falo de Bru-
netière, já falecido e cujo poder 
d'analista profundo não se com-
para e não se discute; nem de 
Lemaitre, que 1915 arrebatou, e 
que, nos Contemporains se mos-
trou sempre parcial, dessa parcia-
lidade superior que produziu um 
livro forte Les Rois e que o tor-
nou o teatralizador de secretos 
conflitos d'alma —em Vage difici-
le, por exemplo. Não me refiro 
também ao delicioso Anatole Fran-
ce, cuja Vie Literaire é um magni-
fico cordão de anedotas, de para-
doxos, de conceitos estéticos, sem 
atingir porém nunca o pêso e o 
valor duma critica clara, precisa, 
nítida. 

Faguet é diferente de todos eles. 
Tem a lógica de Brunetière, a con-
vicção de Lemaitre, e o estilo doi-
rado e precioso do Anatole. Mas 
define, caracterisa, classifica. 

As suas frazes curtas —são tra-
ços fortes, vincados, expressivos 
— perfeitos. Sabe o que ele diz de 
Capus? Que ressuscita Beaumar-
chais e Marivaux. Impossível com-
preender e traduzir melhora scinta-
lação encantadora que teem, para 
nós, as comedias do autor conheci-
do de La Veine. E da fòrma como 
Bataille constroe o seu teatro admi-
ravel? Realmente — sentencia Fa-
guet— »as suas peças parecem so-
nhadas por um alemão da Renas-
censa e escritas por um francez 
do tempo de Musset». 

Mas a mais curiosa das suas 
impressões, rapidas e sugestivas, é 
a que nos dá sobre o aguarelisa-
dor magnifico do Lys Rouge e da 
Histoire Contemporaine — c'est un 
Voltaire nonchalant, quelque chose 
comme un philosophe do XVIIIim' 
sièele, avant Rousseau—Impossível 
encontrar melhor não é assim?.. . 

E' por isto que se tornou par-
ticularmente notável — e querido. 

Possue uma cultura solida, ex-
tensa, profunda —juntamente com 
o mais extravagante espirito dc 
blagueur que teve a França subtil, 
perfumada e impertinente de Ri-
varol, de Talieyrand e de Bea-
voir. 

A sua filosofia —adorna-se dc 
flores. Parece que no bronze po-
lido, macisso, pesado em que as 
suas afirmações são esculpidas — 
se pousou a leveza luminosa, co-
lorida e fútil duma grande borbo-
leta policroma e deambulante. 

E' uma especie de Tainç 
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de monoculo, e fato dernier-cri... 
Pobre Faguet! Foi ha dois anos 
a sua morte, no dia sete de Junho! 
Que falta ele fez á França, á Aca-
demia, á Literatura! E se eu hoje 
lhe falo especialmente nele, é por-
que também o Feminismo Fran-
cês o lamentou —com admiração 
e Saudade.. . 

Eu queria dar-lhe uma defini-
ção bela de Faguet. Mas como só 
êle define bem, finalisarei com as 
palavras que dedicou sentidamen-
te ao sublime Daudet — il avait une 
observation admirable et un char-
me délicieux!... 

Naturalmente—constato-o ago-
r a — a minha carta sobre a Nemè-
sis de Bourget fica para as ka-
lendas gregas . . . E a respeito do 
livro ultimo de Gaspar Baltar, 
que eu queria fazer-lhe conhecer? 

Emfim, dificil é arranjar espaço 
para t u d o . . . . 

É verdade! E a Flor? Vai 
também vender, nesse dia cheio 
de Sol? Se fôr, previna-me, des-
cubra o seu mistério e poderá 
constelar o meu casaco!. . .— Ivo. 

Coimbra, Junho-918. 
JOÃO AMEAL 

Concerto de piano e canto 
A greve ferro-viaria impediu 

M.elle Barahona Vieira de partir 
para Coimbra, onde deve realisar, 
juntamente com M.elle Beatriz Cor-
reia, um grandioso concerto, que 
no nosso numero anterior anun-
ciamos já aos nossos leitores. Cons-
tamos que, na hipótese de a gre-
ve se achar solucionada hoje, a 
tempo de M.elle Barahona Vieira 
poder chegar no rápido da tarde, 
se realisará amanhã, dia 7, o seu 
concerto, com M.elle Beatriz Cor-
reia, que na nossa sociedade tem 
despertado um enorme interesse. 

Para se avaliar do alto cunho 
artístico desta festa, está o progra-
ma, que os verdadeiros entende-
dores saberão apreciar como uma 
admiravel escolha, desde já reve-
ladora, do superior critério artísti-
co das duas ilustres artistas portu-
guesas, a quem a cidade de Coim-
bra terá ocasião de prestar as suas 
homenagens. 

Por serem julgados desafectos 
ao actual governo, foram expul-
sos da respectiva corporação, os 
policias cívicos n.os 77, 92 e 99 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
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Subsídios para uma bibllographia 
jornalística portuense. 
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O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com ^ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Union Espano'a (La) — Foi um periodi-
co semanal, illustrado, redigido 
em hespanhol, esub-intitulando-
se «orgão da colonia em Por-
tugal». Teve como director Fer-
nando Gonzalez, e como reda-
ctor-gerente José Cervaens y 
Rodrigues, hoje director de um 
collegio estabelecido no Cam-
po da Regeneração, tendo fixa-
do no Porto a sua residencia. 
Sahiu o primeiro numero a 22 
de Julho de 1894. Crêmos que 
não passou do 6.°, que se pu-
blicou em 2ó de Agosto seguin-
te. Era de formato pequeno, e 
i mprimia-se na Typographia Oc-
cidental, da rua da Fabrica, 80. 

Vampiro (0) — Foi um péqueno jor-
nal litterario e critico, cujo pri-
meiro numero appareceu, no 
Porto, em Fevereiro de 1873, 
redigido por um estudante, que 
a esse tempo contava 15 annos 
de idade, e que veio a ser o co-
nhecido e laureado publicista 
José Pereira de Sampaio (Bru-
no), já fallecido. Por causa de 
qualquer coisa publicada n ' 0 
Vampiro, foi o seu redactor cha-
mado a um processo de impren-
sa (Encyclopedia Portugueza, 
vol. 9.", pag. 707), do qual sa-
hiu absolvido . . . por ser de me-
nor idade. Foi, portanto, um pu-
blicista e luctador que podia 
chamar-se . . . de carreira. 

Vedeta da Uberdade (») — O primeiro 
numero d'este periodico politi-
co appareceu, no Porto, a 1 de 
Maio de 1835, havendo a sua 
publicação sido annunciada por 
um prospecto programma, dis-
tribuído a 18 de Abril do mes-
mo anno, sendo, portanto, ma-
nifesto equivoco a asseveração, 
feita por Teixeira de Vasconcel-
los, no seu livro O Sampaio da 
Revolução, de que A Vedeta da 
Liberdade se publicava no tem-
po do Cerco. Da Vedeta foi pro-
prietário e fundador José de 
Azevedo Gouvêa Mendanha, 
sendo redactor principal um 
frade, Antonio do Carmo Velho 
de Barbosa, abbade da fregue-
zia de Valbom. Como traductor 
dos jornaes extrangeiros entrou 
para a redacção da Vedeta, des-
de o seu primeiro numero, An-
tonio Rodrigues Sampaio, que 
assim fez, no Porto o seu apren-
dizado jornalístico, vindo mais 
tarde a occupar o primacial lo-
gar na instituição da imprensa, 
primeiro com o seu famoso Es-
pectro e, depois, com a não me-
nos famosa Revolução de Setem-
bro. Mezes depois da apparição 
d'A Vedeta da Liberdade, dei-
xando Fr. Antonio Velho de 
Barbosa o cargo de redactor 
principal, foi este assumido por 
Sampaio, que desde logo come-
çou affirmando se o vigoroso 
polemista, que mais tarde foi 
como tal reconhecido unanime-

mente. Occupou esse cargo até 
19 de Setembro de 183Ó, em 
que foi nomeado administrador 
geral do districto de Bragança. 
O jornal continuou, porém, a 
sahir até 17 de Agosto de 1840. 
Constava de 4 paginas, no for-
mato 31 X 21,5, a duas colum-
nas, largas, de composição, e 
imprimia-se na Imprensa de Cou-
tinho, primeiro na praça de San-
ta Thereza, 13 e 15, e depois na 
rua da Fabrica, 35, onde tam-
bém se estabelecera a redacção 
e a casa de venda e assignatura. 
A collecção d'este periodico é 
muito apreciada, não sendo vul-
gar no mercado, e pagando-se 
por bom preço alguma que, por 
acaso appareça. 

Vegetariano (D) — Appareceu, no Por-
to, em Novembro de 1909, o 
primeiro numero d'esta revista 
mensal, destinada á propaganda 
e defeza do regimen natural da 
alimentação, conhecido por ve-
getarismo. O seu lemma era Vi-
da e Saúde. Tinha como pro-
prietário e director Manuel Tei-
xeira Leal, e a redacção era na 
rua de S. Lazaro, 393, realisan 
do se a impressão na typogra-
phia de Francisco J. d'Almeida, 
na rua das Carmelitas, 104. Ca-
da numero constava de 16 pa-
ginas em 8.° pequeno, sendo 
deveras interessante a collabo-
ração. A contar do 2.° numero, 
que sahiu em Dezembro de 
1909, apresentou o titulo ou ca-
beçalho illustrado com uma vi-
nheta representando um trecho 
de campo, ao fundo do qual se 
via surgir o sol, circundado pe-
la legenda Vida e Saúde, que 
era, como fica dito, o lemma da 
publicação. Continuaapparecen-
do regularmente um numero em 
cada mez. D'esta revista nasceu 
a fundação da Sociedade Vege 
tariana de Portugal, com séde 
também no Porto. 

Velho Liberal d o Douro (0) — F o i um d o s 
mais interessantes periodicos 
que 110 Porto se teem publica 
do, constituindo a sua collecção 
alguns volumes preciosos para 
o estudo da historia do seu tem-
po. Appareceu em Setembro de 
1826 e continuou sahindo (com 
diversas interrupções) até Feve-
reiro de 1834, em que morreu 
o seu fundador e redactor úni-
co, um padre muito illustrado, 
que foi Ignacio José de Macedo. 
Uma grande parte dos números 
que constituem a collecção fo-
ram impressos em Lisboa, on-
de o redactor residiu por vezes. 
Apostolo ardente das doutrinas 
liberaes, foi esse periodico um 
demolidor audaz do privilegio, 
que n'aquelles tempos tinha, por 
assim dizer, foros de intangível 
instituição. Apparecia o periodi-
co, ordinariamente, duas vezes 
por semana, ás 2.as e 5.as feiras, 
em forma de pamphleto, de 
1 4 , 5 X 2 0 centímetros, trazen-
do na primeira pagina, logo 
abaixo do titulo, a citação de 
Sá de Miranda: «Fallai em tu-
do as verdades — a quem em 
tudo as deveis». A collecção 
propriamente só do Porto, ou 
dos números que foram no Por-
to impressos, consta de 120 pa-
ginas, na reimpressão que foi 

feita em Lisboa, em 1833. Os 
primeiros números foram im-
pressos na Imprensa de Gan-
dra & Filhos, no Porto; passan 
do depois o jornal a ser impres-
so em Lisboa, na rua dos Fan 
queiros, 129, B. 

Velocipedista (0) — Publicou se no 
Porto, durante mais de dois an-
nos, este quinzenário que se 
sub intitulava «orgão dos velo-
cipedistas em Poitugal». Appa-
receu o primeiro numero em 
Março de 1893, tendo como 
proprietários Lopes Guimarães 
(o chamado Lopes da Carteira) 
& Alvarim Pimenta. Entre os 
seus redactores, contou-se, du-
rante alguns mezes, o auctor 
d'estas linhas. Cada numero 
constava de 8 paginas, a duas 
columnas e a impressão era fei-
ta nas officinas da Empreza Lit 
tararia e Typographica, da rua 
de D. Pedro, 184. 

Verdade (A) — Este diário portuense 
publicou o seu primeiro nume-
ro a 17 de Setembro de 1855, 
proseguindo até Dezembro de 
1857, em que suspendeu. De-
fendia a politica setembrista, e 
não a republicana, como erra-
damente diz Silva Pereira, no 
seu livro acerca do jornalismo 
portuguez. O editor era A. B. 
Antunes, e a redacção era no 
largo do Laranjal, 4, onde mais 
tarde esteve o Centro Progres-
sista, o Gymnasio Lauret, e tam-
bém o Centro Regenerador. A 
impressão fazia-se na Typogra-
phia de A. J. da Silva Teixeira. 
N'este periodico collaborou Ca-
millo Castello Branco. No n.° 
99, de 14 de Janeiro de 1856, 
vem um interessante annuncio, 
firmado por Camillo, acerca da 
• Obra Alonumental Memorias 
d'alem da campa d'um juiz elei-
to», cuja leitura recomendamos 
aos camillianistas. 

Segue. 
ALBERTO BE S S A 

Li\>ros novos 
A SENHORA DA RENUNCIA, 

por Américo Cortez Pinto. 
Dentre os poetas moços que 

começam a publicar as suas ri-
mas, Américo Cortez Pinto desta-
ca-se, sem duvida, por uma cons-
trução original, estetica e dolente 
e pela bizarria curiosa das ideias. 

O seu primeiro livro traz a 
afirmação nitida, vibrante, preciosa 
dum requinte torturado de artista 
e dum real talento poético. Logo 
nas primeiras paginas, depara se 
aquela encantadora Balada da 
Princezinha Beatriz, cheia de ri-
tmo e unção onde perpassa, mo-
delada em bruma, uma figurinha 
imaterial d'infanta d'iluminura. 

A Senhorq da Renuncia, que 
dá o nome ao livro, é uma serie 
preciosa de sonetos, burilados por 
uma ancia inquieta de perfeição.. . 

Para mim a melhor parte da 
obra é, porém, o Bailado das For-
mas que tem uma melodia suave, 
cantante, serena de sonho dolorido 
e vago . . . 

Termina com o Barba Azul, 
poema em quatorze sonetos be-
los, em que ha uma teia doirada 
de fantasia, traduzida num compli-
cado bisantinismo de fo rma . . . 

Em resumo — sendo curto, rá-
pido, reduzido, o primeiro livro 
d'Americo Cortez Pinto marca 
uma promessa e assinala um valor. 

Esperamos com anciedade o 
anunciado Poema do Helenismo, 
onde o poeta moço e brilhante da 
Senhora da Renuncia nos revelará 
decerto um novo aspecto da sua 
curiosa a r t e . . . 

Coimbra, Junho de 1918. 
J. A. 

Dirtrito Criminal 
Tomou posse do cargo de de-

legado do Juizo Criminal de Coim-
bra, o sr. dr. Antonio Máximo 
Branco de Melo. 

Restos de França 
Políticos... O "roulement, 

Eu tenho por habito não ler 
jornais, mormente quando eles 
servem qualquer grupo ou parti-
do politico. Foi mais uma pren-
da que trouxe da França, decerto 
a mais vantajosa para mim. Sinto 
um verdadeiro horror pelos polí-
ticos—seja qual fôr a corrente 
que representem — e só os tolero 
na impossibilidade de os lançar a 
um poço. 

Foram eles que me atiraram 
para a guerra onde, se não deixei 
a vida, perdi a saúde o que para 
mim representa o maior prejuízo. 

Eles ficaram na berlinda, já se 
sabe, a regalar por todos os meios 
possíveis, aquele insondável papo 
— porque o papo dos políticos é 
insondável, não tem fundo —e a 
brincar ás revoluções, sem ao me-
nos terem por nós outros, os que 
se sacrificavam, um poucochinho 
de consideração, ou, como quei-
ram, comiseração. 

A gente, lá, batia-se, suponho, 
por uma causa grande, nobre, 
por uma causa emfim, emquanto 
eles, por cá, se agatanhavam e 
agatanham por uma coisa, não 
digo já mesquinha, mas imunda: 
a gamela. 

Pois por isso não leio jornais, 
pelo menos os que tratam de po-
litica. 

Concheço em demasia os po-
líticos para que continuem a ludi-
briar-me. A lição foi grande, du-
ma tal grandeza que ainda hoje, 
ao medi la, apesar de me ter ser-
vido ás maravilhas, eu sinto um 
arripio de pavôr. 

Conheço-os bem e tão bem 
que por eles sinto horror e, re-
pito, só os tolero porque não ha 
possibilidade de os lançar a um 
poço. 

Recordo me bem — se me re-
cordo!—do que por esta terra se 
passou antes, uns dias, da minha 
partida para a França. E se a mi-
nha memoria tem esquecido mui-
tos factos, casos passados perto 
de mim, já o mesmo não sucede 
com os que aqui se passaram, 
nesta terra. E' que por entre as 
agruras, os perigos da trincheira, 
de dia, de noite, eu me entretia a 
grava-los, a avivá-los, na minha 
pobre memoria. Para que se não 
perdessem.. . 

Então, todo o mundo ardia no 
fogo sagrado do amor mais puro 
por esta Patria e pela causa dos 
aliados. Todo o muudo! 

Sessões solenes, manifestações 
nas r u a s . . . 

Rasgavatn-se as veias para dei-

xar verter, com mais força, o san-
gue, recordavam se as passagens 
épicas, deslumbrantes, da nossa 
historia, toda a gente se propu 
nha egualar os nossos maiores . . . 

Era explendido!. . . 
Mas chegou o momento de 

agir, de tornar concretas as pala-
vras, as ideias, os gestos. 

. . . Eu fui nomeado e parti 
sem uma hesitação. Podia ter fi-
cado, muitos dos que comigo pri-
vavam, sabem que não ha sombra 
de exagero nesta afirmação. Mas 
não, pa r t i . . . 

Lá, na França, umas semanas 
depois, fui nomeado para fazer 
serviço num quartel general. Pedi 
com insistência para seguir para 
a trincheira e escolhi o batalhão, 
o 35. Eu não ardia no desejo de 
me arvorar em heroe, não o vão 
julgar senhores . . . 

Mas eu não me sentiria satis-
feito, se um dia, protegido pela 
boa fortuna, regressasse á minha 
Patria e não soubesse contar aos 
meus o quanto de terrível e de 
belo encerra a vida da trincheira. 

Desejava viver a guerra. 
Só por isso eu queria ir, só 

por isso. Maiores riscos? Mas que 
duvida?! Mas reparem, que 11a 
guerra só morre quem tiver de 
morrer. Mais ninguém. E com 
esta filosofia ine dei otimamente. 

Por veses, quando tantos ca-
maradas meus, evocavam, em seu 
favor, a protecção divina, eu, en-
colhendo os hombros, disia cá de 
mim para mim: «Só tenho fé na 
minha sina. Se tiver de escapar 
desta, podem chover as granadas.» 

E ia escapando, porque as gra-
nadas me iam respeitando, talvez 
porque eu ia fazendo a vénia a 
cada uma que passava. 

E' da praxe e de boa educa-
ção . . . 

Entretanto, do que pela minha 
terra se passava, ia eu sabendo 
por cartas demoradas da familia, 
dos raros amigos. 

Laqueiavam se as veias, o fo-
go sagrado ia amortecendo com 
o amor por esta Patria, e os das 
sessões solenes, das manifestações 
nas ruas, escavam a postos n o . . . 
quartel da saúde. 

A' volta, cá os topei. 
Não coraram quando passa-

ram, ombro a ombro, por mim! 
Julgava os ainda com uns res-

tos de pudor, mas a falência era 
absolu ta . . . 

Julguei-os homens e eram ape-
nas s o m b r a s . . . 

Enganei-me, 

Adeánte. 
E aqui teem, senhores, a razão 

porque não leio os jornais que 
servem os políticos. 

Ha dias, porém, no estabele-
cimento dum amigo — dos tais 
que são tão raros — eu reparei 
num jornal que estava sobre um 
balcão. E tomeio-o, porque o ti-
tulo dum artigo me chamou a 
atenção. E li-o com interesse, de-
tidamente. 

Tratava-se do roulement, trata-
va se dos meus camaradas do front, 
tratava se de mim, de todos os que 
muito sofreram e sofrem ainda. 

E a certa altura escrevia o ar-
ticulista referindo-se aos que ata-
cam o actual governo: 

Apesar disso, falam, r continuarão 
falando, apesar de se estarem já subs-
tituindo oficiais e praças, apesar de ter 
sido o governo atual que conseguiu re-
patriar alguns milhares de doentes efe-
ridos, que já no tempo da União Sa-
grada agonisavam nos hospitais da 
base. 

Senhores, o que aqui se lê é 
verdade mas não é toda a verdade. 

Para me servir dum termo 
bem achado, que o valente capi-
tão sr. Augusto Casimiro empre-
ga no seu livro nas Trincheiras 
da Flandres, eu nunca passei pe-
las «Capuas da base» senão de-
pois de ter sido julgado incapaz. 

Antes disso, nunca! 
Ah! eu disse um dia a um 

grande amigo meu, que é também 
uma grande alma, o major Cha-
gas Franco, que na tal base o 
meu coração se havia enchido de 
odio, tamanho odio! 

Torturas de alma, desesperos 
sofri-os lá e não na trincheira, on-
de a morte nos vem surpreender 
a sorrir. 

Diz o articulista que os doen-
tes, — os desgraçados doentes! — 
agonisavam nos hospitais da base... 

Por vezes, quando não sucedia 
isso nos proprios abarracamentos, 
infectos, onde pululavam os para-
sitas. Eu estive mais de dois me-
ses a dormir, no chão, junto com 
homens tuberculosos, que de noite 
se erguiam para vomitar sangue! 

Era horrível, santo Deus, sinto 
que o coração se me confrange 
só ao recordar esta fase da minha 
vida, que é bem uma odisseia. 

Desgraçados, mártires que nós 
fomos! 

Eu queria dizer tudo mas a 
censura tal não permitiria. 

Permitisse o ela, e eu para 
pouco me importaria ser arrasta-
do ao tribunal. 

E' que lá, mais á vontade, to-
da a verdade me havia de sair da 
boca, aos repelões, aos gritos, ta-
manhos, que vós todos, irmãos 
meus no grande martírio, me ou-
vísseis e me desseis, nas vossas 
lagrimas, toda a gratidão que eu 
só desejo. 

Maldita obra a dos políticos! 
Revejam-se nela, espelho de misé-
rias e de dores e oxalá que so-
bre a cabeça de vossos filhos não 
caiam as maldições que as nossas 
bocas febris tantas vezes disse-
ram . . . 

J. DE BARROS, 

Lanifícios de verão 
PARfl FATOS 6 VESTIDOS 
Padrões dc alta moda da 
melhor procedencia acabam 
de chegar á» 

CASA DAS LÃS 
67 , Rua V i s c o n d e da Luz, 69 

AUGUSTO LOPES 
Telefone 640 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias jurídicas, parte fundamental: 
Amândio Marques Craveiro, Jeronimo 

Martins da Rocha, João Carlos de Sá Al-
ves, dist. 16 vai. 

Houve uma desistencia. 

Pessoal de finanças 
Foi transferido para o conce-

lho de Alvito, a seu pedido, o te-
soureiro da Fazenda Publica do 
concelho de Penacova, sr. Anto-
nio Guerreiro Lança Cordeiro. 

— Foi colocado na Figueira 
da Foz, o fiscal dos impostos de 
2.a classe, sr. Francisco José da 
Cunha, e em Gois o de l.a classe, 
sr. Antonio da Conceição Pereira 
de Almeida. 

— Foi nomeado 3.° oficial in-
terino da inspecção de Finanças 
deste distrito, o aspirante, sr. José 
Antonio Lucas Júnior. 

— Foram classificados nc 1.° 
grupo do concurso documental pa 
ra fiscais dos impostos, os srs. Sui-
berto Loureiro Túlio, praticante 
de fiananças em Gois, e Horácio 
Ribeiro Coelho, escrivão das exe-
cuções fiscais. 

— O sr. Gil Gonçalves, aspi-
rante da repartição de finanças do 
concelho de Coimbra, foi nomea 
do sub inspector do Credito Agrí-
cola da região do centro, com sédê 
nesta cidade. 

— Requereu a sua aposentação 
o aspirante de finanças, sr. Cassia-
no Augusto da Costa Cabral, do 
concelho de Coimbra. 

Gréve 
Deve ficar hoje solucionada a 

greve do pessoal das Companhias 
dos Caminhos de Ferro. 

As forças militares que se en-
contravam nas duas estações de 
Coimbra já retiraram. 

O sr. Presidente da Republica 
tem tido diversas conferencias com 
directores da Companhia e pes-
soal, dizendo que o regulamento 
que havia originado a greve iria 
ser revisto por uma comissão de 
engenheiros. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Realisa-se ámanhã no antigo 
mosteiro de Santa Cruz, a festivi-
dade do Sagrado Coração de Je-
sus, que este ano é feita com tc-
do o brilho e esplendor. 

As 12 horas haverá missa so-
léne a grande instrumental e ex-
posição, e ás 18 horas, Te-Deum 
a grande orquestra, sermão pelo 
distinto orador sagrado, reverendo 
conego dr. Carlos Esteves d'Aze-
vedo, procissão em volta do Claus-
tro do Silencio. 

Não se celebra ámanhã na 
Sé Catedral a iesta do Sagra* 
do Coração de Jesus, em vir-
tude de não poder vir a Coim-
bra, devido á gréve, o orador 
que devia prégar neste dia. 

Companhia de Seguros 
- A Nacional» 

Já foi assinada a escritura da 
compra do terreno, junto ao Ho-
tel Avenida, para a construção de 
um edifício destinado á agencia 
da Companhia de Seguros A Na-
cional. 

O terreno foi adquirido por 
11:500$00. 

Quartanistas de Medicina 
Os quartanistas de Medicina re-

solveram realisar no seu 5.° ano a 
récita de despedida. Esta iniciativa 
foi acolhida com o mais vivo aplau- I 
so, ficando logo nomeada uma co-
missão organisadora. 

Assucar para as farmacias 
Os farmacêuticos procuraram 

no domingo o sr. dr. Eusébio 
Tamagnini, presidente da Comis-
são Administrativa da Camara, pa-
ra reclamarem contra a delibera-
ção da mesma comissão, não for-
necer assucar para as farmacias. 

S. ex.a prometeu ver se ainda 
pode satisfazer a referida preten-
são. 

I Ml — 1 
fl Gazeta de Coimbra 

Encontra-se á venda na 

Tabacaria C R E S P O 



GAZETA DE COIMBRA, de 0 de Junho de 19 i 8 

« L U Z M O R I T U R A , , 
A récita do 5.° anoldc Medicina 
Os estudantes de medicina or-

ganisaram, no seu ultimo ano, uma 
festa interessante, numa das ulti-
mas noites que passaram. Antes, 
porém, de entrarmos propriamen-
te na analise da sua obra, somos 
forçados a fazer uma simples ob-
servação previa para que todos se 
compenetrem do papel que temos 
a desempenhar. Nós, como encar-
regados das crónicas de teatro, 
extra-empreza, nunca solicitámos 
nem mendigámos um bilhete d'en-
trada que compete, por direito de 
conquista, a todos os jornais. Es-
tamos aqui para realisarmos, com 
a maxima imparcialidade, as nos-
sas impressões. Estamos aqui, não 
para elogiar ou para criticar siste-
maticamente, mas para analisar 
com correcção e com lisura. A im-
prensa nunca solicitou bilhetes de 
ninguém. E cá por Coimbra, to-
dos as teclas da infelicidade mais 
negra, esta instituição, que repre-
senta uma das mais grandiosas mo-
dalidades do pensamento e do pro-
gresso humanos, a maior parte das 
vezes é tratada pelo vulgar anoni-
mo que para aí se pavoneia imbe-
cilmente com uma certa brutali-
dade alvar. 

Festa de estudantes é sempre, 
na generalidade, alegre e entusiás-
tica. E aquelas três noites d'espe-
ctaculo, rapidas, brilhantes, cheias 
de bonhomia e de luzimento, mar-
caram, no nosso meio artístico, uma 
etape de beleza que não esquece 
e que não se apaga do nosso es-
pirito porque ela é o producto 
d'almas ainda em plena floração 
duma mocidade inteligente. 

Representava-se uma opereta 
em três actos, Lux moritura, ori-
ginal de Ibérico Nogueira e com 
musica de Coutinho d'01iveira e 
José Saavedra. Nós já andavamos 
habituados, ha tempos a esta par-
te, á sensaboria mais boçal em fes-
tas similares de estudantes de 
Coimbra. Em todas as suas mani-
festações artísticas, no ultimo ano 
d'esturdia e de bohemia espiritual 
por esta linda cidade dos deslum-
bramentos de luz, havia sempre, 
a escalpelisar, os mesmos tipos, 
numa creação fugaz e rapida on-
de nem sequer existia, a nosso 
ver, aquela observancia do tem-
peramento psíquico que deixava 
por muito tempo fixados na nossa 
retina os seus esgares quixotescos 
ou as suas tendencias que são exte-
riorisaçõesdumaimbecilidade cras-
sa. De caso que, se o espectador, 
com uma revista ou com uma ope-
reta d'ano a ano, adregava d'abrir 
os lábios num sorriso d'intima e 
de consoladora satisfação naqueles 
momentos em que as figuras se 
movimentavam mecanicamente, na 
ribalta, logo depois, á hora fleu-
gmatica do chá, lá em casa, onde 
duas plantas tenras atiram ao ar a 
morbidez da sua côr de meninas 
histéricas, toda aquela scena pas-
sava, morria entre duas risadas de 
esquecimento e de bom humor. 
Epater le burgeois... eis a divisa 
celebre que se pretendia seguir. 
Assim era que, na mór parte dos 
casos, estas revistas d'estudantes 
tinham a duração fugaz dos me-
teóros. 

Não quer isto dizer, evidente-
mente, por exclusão de partes, 
que a opereta dos estudantes de 
medicina seja uma obra genial. É 
uma obra bem feita, que se pôde 
ver, que se pôde ouvir, que se pô-
de admirar, simples e bem urdida, 
onde a inteligência do auctor pas-
sa em scintilações rapidas e feli-
zes. E não lhe faltou, como em 
quasi todas as peças deste genero, 
aquela lenda ancestral de que o 
segundo acto é sempre o mais 
lindo. E foi o mais lindo, e foi o 
mais feliz, e foi o mais belo em 
tudo: na apresentação dos tipos 
que são alegres, vivos, humanos, 
e naquela musica onde o senti-
mento e a harmonia se casam 
admiravelmente e onde o autor se 
revelou como artista de mereci-
mento e d'alma simplesmente in-
flamável. Emfim, esta opereta mar-
cou, teve tres noites soberbas de 
alegria e de entusiasmo e até a 
cidade, esta cidade de lagrima sem-
pre a luzir no veludo fino das 
suas palpebras, foi rojar-se, numa 
transformação miraculosa, aos pés 
da Faculdade e oscular, sentida e 
humildemente, a fimbria do seu 
vestido de seda. 

O enredo da opereta é simples. 
A faculdade tem a fama doente. 
Procura restabelece-la rapidamen-
te ; anceia por médicos de notabi-

lidade scientifica que a livrem da 
enfermidade que lhe atormenta, 
implacavelmente, o organismo can-
çado. Chama os arautos. Ordena 
que espalhem, emfaticamente, aos 
quatro ventos, a nova da doença 
de sua filha predileta para que os 
sábios acorram ao seu apelo afli-
tivo e desesperado. E assim, todas 
estas scenas se sucedem com na-
turalidade e graça, com uma leveza 
que não aborrece e que não cança, 
com um espirito agradavel que 
bate perfeitamente no pavilhão 
auricular do espectador cujos sen-
tidos, de quando em vez, se dei-
xam enlanguescer pela dolência 
maguada da musica. 

Para que a representação saisse 
mais ou menos perfeita em ama-
dores que pisam pela primeira vez 
o palco com aquela natural inde-
cisão dos primeiros momentos 
dum acto solene e de responsabi-
lidade individual, houve ali alguém 
que, com a mesma mestria do seu 
metier d 'homem de sciencia, mo-
vimenta, transforma, põe e dispõe 
das figuras que o auctor creou e 
que o publico vê passar depois 
com um sorriso a adejar na co-
missura dos seus lábios. E foi tal 
a paciência, a precisão, o trabalho 
que o seu esforço dispendeu que 
a resultante não podia deixar de 
ser duma felicidade que comprova 
a competencia do ensaiador. Este 
Dr. Azevedo Leitão, homem de 
maleavel inteligência, vae-se tor-
nando, a pouco e pouco, como já 
o é, indispensável em festas desta 
natureza. E tanto que, os segun-
danistas e terceiranistas de medi-
cina, pondo o dedo na testa, à 
guisa do sábio, e lançando mais 
ou menos, in mente, as bases das 
suas futuras recitas de despedida, 
mesmo sem contarem com peça, 
com musica e com outros elemen-
tos necessários, dizem logo, enfa-
ticamente : 

— Ensaiador já nós temos. 
E se aventuramos <o quem é?» 

respondem rapida e invariavel-
mente: 

— É o Dr. Azevedo Leitão. 
Melhor do que todos os elogios 

que os nossos adjetivos poderiam 
revelar, com uma palidez de luz 
bruxeleando uma agonia breve, é 
essa certeza matematica que os 
estudantes põem já na escolha do 
seu ensaiador. 

A representação foi boa. Os 
actores marcaram bem, com cons 
ciência e com arte. Houve núme-
ros do máximo efeito que o pu-
blico aplaudiu com sinceridade 
entusiástica, porque tudo deslisava 
com uma certa uniformidade de 
movimentos mecânicos como se 
os interpretes dessem a ilusão de 
que o palco já lhes era d'ha muito 
familiar. 

Nicolau Cabral, no Zé, contras-
cenava regularmente. Um papel 
duma certa dificuldade, como o 
dele, foi vencido com inteligência. 
Emilio Faro, no 1." assistente, bem, 
avançando com serenidade, numa 
dicção agradavel e feliz. José Rito, 
no Pedro, embora as suas atitu-
des, às vezes, não fossem perfei-
tamente identificadas com a sua 
individualidade... de servente, 
disse com graça. 

João Granado, na Carta d'Em-
penho, desempenhou-se admira-
velmente, marcando, a sua figura, 
um logar de merecido destaque, 
Francisco Torres, um académico 
duma cana, foi sóbrio, consciente, 
cantando com muito espirito e 
com muita arte. Fausto Lobo, no 
Dr. que vem duma missão destu-
do, deu-nos a impressão de ter 
pisado já muita vez o palco. Foi 
um actor correto, duma naturali-
dade esplendida, dum à vontade 
que tinha o cunho característico 
dum profissional. Antonio Bran-
quinho, na Faculdade, concorreu, 
também, para a beleza do con-
junto. Assim como Zagalo, D. Te 
reza Machado, Francisco Manso, 
numa rabula admiravelmente con-
duzida, e Coutinho d'01iveira, 
cuja voz, onde havia vibrações es-
tranhas duma sentimentalidade 
profunda, sem ser exagerada, fez 
as delicias dos espectadores. 

Estes foram, na verdade, os pa-
peis de mais responsabilidade, 
pelas suas situações em scena, pe-
las dificuldades de dicção e de 
movimentação. Aliás todos os es-
tudantes foram conscienciosos in-
terpretes dos seus papeis. 

Dada a naturesa destas cróni-
cas que pertendem tocar em tudo 
o que impressionou a nossa retina 
e que ainda vive na nossa memo-

ria, e a falta d'espaço com que lu-
tamos, as nossas apreciações po-
dem ser algo dificientes, sem du-
vida, mas são batidas pelo desejo 
ardente d'acertar e pela norma 
que sempre colocámos nos nos-
sos actos: imparcialidade. 

Uma opereta, onde ha situa-
ções diferentes de beleza quasi 
sempre dadas pela musica, onde 
se movimenta um mundo de per-
sonagens com o seu tempera-
mento psicologico, cada um com 
a sua modalidade diferente, é, na 
critica teatral, para se não cair 
na banalidade chalra e não nos li-
mitarmos á simples formula do 
noticiário ligeiro, um dos generos 
mais difíceis d'apreciar. 

Geralmente, não existe no con-
junto, um fim a atingir ou um es-
tado morbido social a caucterisar. 

Festa d'estudantes é, sempre, 
festa d'alegria e d entusiasmo. 

Linda musica, enscenação bôa, 
números ensaiados e de efeito, 
critica ligeira e leve, sem magoar, 
sem ser estúpida, banal, concei-
tuosa, esta opereta entrou naquilo 
que se costuma chamar a maré-
alta do sucesso. 

E o caso é que o barco ia sin-
grando num verdadeiro mar de 
rosas. E quando o produto apu-
rado se transformar em carinhos 
para as crianças que a doença ati-
rou para a solidão triste do hos-
pital, ha mais, pensem bem, alguns 
iabios finos que cantam preces de 
agradecimento sincero e alguns 
olhos admiraveis d'ingenuidade e 
de ternura que se fixaram na fisio-
nomia daqueles que para elas tra-
balharam com tanto entusiasmo e 
amor. 

M Á R I O M A C H A D O 

Companhia do Credito Predial 
Já se recebem na agencia de 

Coimbra as relações e obrigações 
para a conferencia dos juros do 
1.° semestre de 1918. Os acionis-
tas também devem entregar na 
mesma agencias as suas acções pa-
ra serem trocadas por outras e re-
ceberem o dividendo de 1917. 

MERCADOS 
D e COIMBRA ( m e d i d a d e 1 3 ' , I 6 ) 

Feijão vermelho . . .. 2$000 
» branco .. . . 2SOOO 
» amarelo . . . . 1$G00 

» frade . . . . 1$600 
Trigo branco 

» tremês 
Milho branco . . . . -$-

» amarelo . . . . - $ -

Grão de bico graúdo . . . . 2$300 
Azeite, o decalitro . . . 6$600 

1$300 
Libras, 11 #300. Ouro 115'V» 

Os abaixo assinados na pre-
missão de lhes não ser possível, 
por omissão de moradas, agrade-
cer pesoalmente a todas as pes-
soas que se dignaram honral-os 
com a sua presença no funeral da 
sua estremecida filha e sobrinha, 
Ma: ia Antonieta, veem profunda-
mente reconhecidos, agradecer-
lhes e testemunhar o seu reconhe-
cimento a todos quantos se inte-
ressaram pela marcha da sua 
doença. 

Cumpre-nos, sem desprimor, 
especialisar, no nosso eterno re-
conhecimento, ás gentis condiscí-
pulas da nossa filha e sobrinha, 
alunas do Colégio Lusitano e to-
das as outras meninas que se di-
gnaram incorporar no funeral. 

A todos pois, o nosso profun-
do reconhecimento. 

Coimbra, 30 de Maio de 1918. 
Rosa de Jesus Palmeira. 
João Crisostomo dos Santos. 
Albertina Rosa da Silva. 
Joaquim Crisostomo da Silva 

Santos. 

irmandade do Santíssimo 
Sacramento de Santa 
Cruz. 
Em cumprimento do arti-

go 24.° do compromisso da 
Irmandade, no dia 9 de Junho, 
pelas 11 horas da manhã, na 
sacristia da Igreja de Santa 
Cruz, hade ser eleita a nova 
Meza que tem de servir no 
triénio de 1918 a 1921. 

Não comparecendo a maio-
ria dos irmãos, ficará a eleição 
para o dia 16 á mesma hora. 

Coimbra, 2 de Junho de 
1918. 

O Secretario, 

Jorge da Silveira Morais. 

, vendem: 
J o s é ( D Q P Í Q d o s p o n t o s J u n i o p % I p m ã o 

T E R R E I R O DO 15 

D. José Manuel de Noronha 
3 D V O G 3 D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1, i.°. 

AGRADECIMENTO 
Antonio Marques, 2.° cabo da 

Guarda Republicana, e sua mu-
lher Albina de Jesus, veem por 
este meio, não o podendo fazer 
pessoalmente, agradecer aos seus 
superiores, camaradas e mais pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral da sua querida filhinha Maria 
do Ceu. 

Ao seu medico assistente o 
Ex.mo Sr. Dr. Francisco de Freitas 
Costa igualmente agradecem, pela 
forma carinhosa como a tratou 
durante a doença. 

Coimbra, 29 de Maio de 1918. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

E S C R I T O R I O : R u a v i s c o n d e d a L u z , 5 0 , 1 . ° 
R E S I D E N C I A : R u a P e d r o C a r d o s o , 4 4 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1.500:000$00 
SEDE 

R u a 1 . ° D E DEZEMBRO, 2 - B , 1 . " ( R o c i o ) 
L isboa 

TnlniBramas MERIDIONAL 
I BIO» fone 3727 C. 

DELEGAÇAO 
R u a SÁ DA BANDEIRA, 1 0 8 , 

Porto 

T n l n í £ r a m a s MERIDIANO 
IulD'fone 2386 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: • 

Marít imos , guerra , terrestres , agri- (uj 
co las , postal , furto ou r o u b o , vi-

dros , cr is ta is e VIDA 

Delegação em Coimbra: 
Roa da Sofia, 101, 2.° 

Delegado: 
Manuel Quintans de Lima Brasa 

MENDONÇA, 

Únicos revendedores do sal, neste distrito, pro-
duzido pela E M P R E Z A DO SAL L IMITADA, de 
Aveiro. Grandes descontos para grandes compras. 

Preço por 10.000 quilos, em Aveiro, 50$00 Esc. 
Para compra superior a 14 vagons, preço especial. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

Nos dias do mez de Junho 
proximo, futuro, abaixo mencio-
nados, pelas 14 horas, na Secreta-
ria destes Hospitais, ha-de dar-se 
de arrematação, convindo o preço, 
o fornecimento dos seguintes ge-
neros, nas quantidades que sejam 
necessarias ao consumo destes 
Hospitais desde 1 de Julho a té 
31 de Dezembro de 1918, com a 
faculdade por parte desta Admi-
nistração, de prorogar a duração 
do contrato por mais seis mezes, 
com excepção de tecidos e rou-
pas para os quais a ajudicação 
será feita para o fornecimento de 
quantidades fixas. 

Dia 18: 
Carne de vaca, de carneiro, 

febra de porco, toucinho, presun-
to, galinhas, arroz, assucar ama-
relo, dito pilé, massa de l.a qua-
lidade, azeite de oliveira, baca-
lhau, café cru em grão, chá ver-
de, marmelada, batata, álcool, le-
nha de pinho, sobro, oliveira e 
carvão de cêpa. 

Dia 20: 
Feijão vermelho, grão de bico, 

farinha de trigo, pão de bolacha, 
leite de vaca dito de cabra, chine-
los para doentes adultos e crean-
ças, sapatos para doentes homens, 
ditos para doentes mulheres, ras-
tos para chinelos para adultos e 
creanças, gaspeas e solas em sa-
patos de homens e mulheres, 
meias solas e tacões em sapatos 
e chinelos, papel branco pautado 
com 35 linhas, dito pardo para 
embrulhos, dito branco para em-
brulhos, livros em branco com 
50 folhas, lixa em paus, dita de 
esmeril, sabonetes windsor, ditos 
de glicerina, sabão oleina, vas 
souras grandes de piassaba, ditas 
pequenas, ditas com cabo, guita 
fina, tijolos para limpêsa de me-
tais, alcofas para pão e artigos de 
secretaria. 

Dia 21: 
Pano crú enfestado para len-

çóis, dito sarjão para cobertores, 
dito crú para camisas e ceroulas, 
estamparia crua para curativos, 
dita branca para curativos, risca-
do azul e branco em xadrês, brim 
riscado para colchões e grossaria 
para enxergões. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hospi-
tais bem como ostipos de arre-
matação. Neste dia proceder-se-ha 
também á arrematação dos resi-
siduos da cosinha conforme as 
condições patentes na mesma Se-
cretaria. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 29 
de Maio de 1918. 

O Administrador, 
Santos Viegas. 

A S G R A M P E S V E R D A D E S 

A sifilis mata? 
(Jm g r a n d e r e m e d i o q u e garante a cura desta 

d o e n ç a . — A razão dessa garant ia 
hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoal de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão ineomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

Mataehorrorosatnente.Osefei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

fi.de ÇapOalho Ltucas 
ADVOGADO 

R U A D A SOFIA, 2 2 - 1 C O I M B R A . 

]aime Sarmento 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 

Êscritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R u a V i s c o n d e d a l u z , n . ° 8 . 1 . ° . T e l e f o n e 4 4 1 

0 m Q ^ o 5 i o n e f o 
Advogado 

Rua da Sofia, 101. Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Junho de 19 i 8 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000800. % Séde em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias rtas pr»irreipais localidades do país 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
A A A A A A A ia \S y cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- é- é- é- é- é- é-

CASAS. Duas moradas: uma 
na Couraça de Lisboa, com 

o numero 101; outra no Largo 
do Observatório, com o n.° 9 — 
tendo ambas saída para a Rua da 
Trindade (Dr. José Falcão). 

Vendem-se caso a oferta con-
venha. 

Trata se com Abel Franco Co-
laço, na Rua das Parreiras (bairro 
alto) — Coimbra. 

CARROÇA. Vende-se uma car-
roça em bom uso e muito 

segura. 
Na tipografia deste jornal se 

diz. __ 

CASÀ. Ha para alugar uma, 
com dois andares e aguas-

furtadas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e luz, 
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares ou to-
pa junta. Trata-se na Rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

DINHEIRO. Lm presta se so 
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

GA R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). JULIO M A R I A FERREIRA, 

de S. João do Campo, tem 
para vender 30™3 de cal branca, a 
qual já se encontra granulada (em 
parte), sendo esta de muito boa 
qualidade, e vende se ao preço de 

1,5 (15 reis o quilo). 

MEIO CAIXEIRO. Oferece 
se para mercearia ainda 

colocado fóra de Coimbra. Deseja 
vir para esta cidade. Dá boas re-
ferencias. Pedir informações na ti-
pografia deste jornal. 

•EIO CAIXEIRO. Oferece 
se com bastante pratica de 

mercearia, por grosso e a retalho. 
Dá boas informações e fiador. 

Rua Dr. Pedro Monteiro, 64, 
se diz. 

MOTOR. Vende-se um com 
magneto. Para tratar com 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 
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Leilão de Penhores 
Largo do S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n.os 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin-
cipio o leilão de todos os penho 
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

fiNSEtlVIO DE fiNBftfiDE 
Antigo ministro da fazenda 

Portugal Gconomico 
Teorias e factos 

N O V A E D I Ç Ã O E M D O I S T O M O S 

Tomo primeiro 
E C O N O M I A D E S C R I T I V A 

PREÇO 1$50 

Ortopedista portuense 
" P K É I R Í _XAW ER 

= PATENTE N 2 9 5 9 3 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros ineomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elastícas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

PORTO 

Os Qielhopes adubos 
são da 

da 
L . 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

Incecticidas, est imulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados sesuros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

C A R V Ã O ^ T S 

Sulfato dc cobre e enxofre 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

Ui 

Ill 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

IREGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral— m<m 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

% _ 

O Õ d O O O O O O O O O ! 
0 ^ Companhia de Seguros 0 

F I D E L I D A D E § 
_ x F u n d a d a e m 1 8 3 5 ~ s é d e e n l L I S B t l A 

g C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
JS Fundo de reserva 538:137$359 
jÇ Idem de garantia, depositado na^Caixa Geral 
U dos Depositos 98:883$750 
O Total 637:02l$IÕ9 
O Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

q 4.151:424^314 
Q Esta Companhia, a mais antiga^ e a mais poderosa de Por-
~ tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Q Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

G O O Q O Q O O O O O S O Q O O O O O O O O Q 
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t GAZOLINA t 
$ TZispZt\: MOTORINE l 

% Pedidos e esclarecimentos aos depo-
® sitarios PINTO & IRMÃO, Agueda. ' s i ta r ios r i n i u i r \ r \ n u , ncjciecia. ç 

Acaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John Q). 5umnep Sj Ç.° 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

29, Apenida da Liberdade, 37 

D L I S E O A -

"Lrolçd Penin5alap„ 
Companhia cie segupos 

Capita l 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do Carmo, 18, 1.° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684 -Telegramas: YLD~L 

Agencias nas principais cidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

ferreira & Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

9 ) " A COLONIAL 
Çompanhia de 5e9UP0S 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C / Í R D G S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

Deposito de sal e lenha 
R U A O A M O E D A , l<dfcO 

V e n d a s por a t a c a d o c a vare jo ; D e s c o n t o s 
para g r a n d e s q u a n t i d a d e s . 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

João Vieira da Silva Lima 
C O I M B R A 

G U I L H E R M E O N C K E N 

Historia Universal 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

L i s b o a 
A' venda em todas as livrarias e 

na do editor, França Amado, 

COSTA MOTTA 
m i z z ; M é d i c o z m z n 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas das 1 2 á s 1 5 
RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 

T E L E F O N E 5 3 4 

R E S I D E N C I A : R u a O r i e n t a l d e M o n t a r r o i o , E 9 . 

Aatomo\?el Aereedes 
Vende- se um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, 
Coimbra. 

Gabriel Tinoco 
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3 gréve ferrovia ria 
A ultima gréve ferro Viiría de-

claroti-se inesperadamente. Embo-
ra' se falasse ha tempo em preten-
sões da classè, mal serfaôdía supor 
que a questâo'fosáe levada ao ulti-
mo çxtríWí» —A paralisação de ser-
yiço tão importante que af ecta setri-
pre os interesses de muita gente. 

H[a, porém, alguma coisa que 
tornou antipatica a ultima gréve, 
foi a falta de aviso proprio para 
que os passageiros não sofressem 
as • consequências ,duma yiagem 
que não, chegou a ser completa. 

O publico não tem çulpa nem 
responsabilidade álguma do * que 
se passa cpm o pessoal dçs- cami-
nhos de ferro e por issó mesmo 
h5b deVia sçr a maiçr yictima. 

' Se' queriam fazer a greve, se 
tinham rázão para a declarar, o 
què estàva naturalmente indicado 
era prevenir o público a tempo 
para que este não tosse enganado 
epfejudicado. Nãi? aconteceria en-
tão ò qiie siicedeu agora de dei-
jçaretn pelas estações passajeiros 
Sem Vecursos para se poderem de-
morar em poptos onde havia fal-
ta de comodidades para ós rece-
ber, sem meios de comunicação 
para se transportarem para outras 
terras e até sem poderem avisar 
as suas famlliàs, juntamente inquie-
tas, dos locais em que se encon-
travam. Este facto constituiu uma 
violência que não merece a míni-
ma desculpa e tornou esse movi-
mento antipatico. 

u No Entroncamento chegaram 
a reunir-se mais de 1:000 passa-
geiros; que lutaram com. falta de 
subsistências. Entre' eles iatn duas 
pu trêi pessoaâ que tinham sido 
mordidas por um ção raivoso e 
por; isso exigiam tratamento ur-
gente- o i 

Custaria muito levar.tas passa-
geiros até ao pontò extremo da 
viagem, não tendo feito o aviso 
de que a paralisação dos comboios 
se daria ás tantas horas? '» 

A. comissão de senhoras que 
daqui partiu no comboio da meia 
hora, na primeira noite da greve, 
c o m p r a i os seus bilhetes, pára 
Lisbaá «em qilfe nmgteem as avi-
sasse, de que poucas, horas depois 
seria suspensa a marcha dos com-
boios; o mrçsmo sucedeu , ás se-
nhoras da Figueira que foram jun-

Sir-se, àquelas em Alfarelos, para 
epois, ao chegarem á estação de 

Pombal, lhés anunciarem: Está 
suspensa a jnarcha dos comboios 
porque o pessoal está em greve l 

E ali ficaram não sabemos quan-
tas senhoras numa estação onde 
não conheciam ninguém, cheias 
de cuidados pela sua situação, e 
pela lembrança das sUas famílias 
que estariam com, cuidados nelas. 

Foi uma ideia infeliz que tive-
ram os que promoveram e resol-
veram o caso por semilhante for-
ma. Não é esta a maneira corre-
cta de prpeeder nem de criar ade-
ptos á Siíâ «causa. 
1. -As greves São um movimento 
perturbador da boa ordem em que 
deve viver qualquer sociedade. 
Muitas ha que tem a razão pelo 
seu lado, mas a outras fálta-lhes 
essa razão. Mais ou menos de to-
das élfs resultam prejuízos, uns 
dir^tojfcpe outros jn&rèetos para o 
publico. As dó pessoal dós ca-
minhos dé f e i t o ^Ào das que im-
portam .piores consequências, pois 
êfe 'refletèm 'ém toda a gérite. Não 
é só a faKa dè comboios para 
tranapqijtar o» passageiros, é a fal-
ta de pèrmutâçãò das correspon-
dências, a falta dè remessa de 
rgercadorias, etc. Tudo tem uma 
importancia relativa muito grave. 
Por- isto mesmo deviam os pro-
motores destes movimentos evitar, 
quanto pôssivel, os prejuízos, os 
desgostos e contrariedades dos que 
são |tingi4os„por esses,tnovimen -
fe&; mas não aconteceu assinrdesta 
vez, sendo o- publieo quem mais 
iom^Ajtrm '* , 

Bom será por em pratica al-

• í 

guma medida que garanta ao? pas 
sageiros o direito de fazerem as 
suas viagens nos comboios até ao 
ponto do destino, ou cumprir-se 
a lei anunciando a greve com a an-
tecedência necessaria, para não se 
repetirem os factos que se deram 
agora, . % Q S â ' 

O público afinafl é sempre a 
cabeça de turco. E' o que mais 
sofre com as greves. Feitas bem 
^ contas fé ele que paga para to-
cras as reclamações. 

Para os'caminhos de ferro fo-
ram elevadas as taxaâ com mais 
62 por cento, e para os correios 
elevada a franquia das correspon-
dências. 

Desta vez a greve não foi de-
terminada por çxigencias de au-
mentos de salariòs, mas parâ anu 
lação do regulamento dos trans-
portes. 

NOVO LICEU EM COIMBRA 
O ministro da instruçãó rio 

meou uma comissão para escolher 
terreno e levantar a respectiva plan-
ta dum novo liceu em Coimbra, a 
fim de descongestionar o velho li 
ceu que tem uma população esco-
lar de 800 alunos. 

Coimbra ficará com dois li-
ceus: um na cidade alta e outro 
na baixa. 

A comissão é composta do pre-
sidente da Camará Municipal, rei-
tor do Liceu, professor de higiene 
dhr Universidade, arquitecto Pinto 
e directorlías Obras Publicas. 

Falta de jornais 
A gréve fe/ro-viaria trouxe consigo a 

falta de jornais de Lis'boa e Porto, du-
rante 3 dias. Foi o bastante para muita 
gente sentir tanto essa falta como.a de 
pão, se não o tivesse em tasa. 
• Andavam muitas pessoas por aí com 

o duvido á escuta a ver se ouviam _o 
silvo do corr/bifió para correrem á'esta-
ção do caminho de ferro ém procura das 
gazetas. 

Na quarta-feira á tarde chegou a esta 
cidade um automovel com cento e tantos 
exemplares d 'O Século, que desaparece-
ram como o fumo. 

Na quinta feira o primeiro comboio 
que chegou á estação de Coimbra io i re-
cebido com foguetes, correndo muita 
gente ali á procura de jornais, que só 
chegaram ás 10 .da noite. A venda foi 
feita rapidamente, vendo-se por ai muitas 
piesSoas á luz mortiça de alguns candiei-
ros por não terem petroleo em casa para 
fazer essa leitura. 

Um suplicio 1 
Os fumadores sem jornais, sem ci-

garros e sem petroleo, deviam ter sofrido 
muito. 

Agradeci men to 
As senhoras de Coimbra, co-

missioifpçia& para irem a Lisboa 
entregar nas mãos do sr. Presi-
dente da Republica uma mensa-
gem, pedindo-lhe o roulement e o 
regulamento de licenças para os 
nossos soldados do C. , E. P., 
obrigadas pela greve dos cami-
nhos de ferro, ticaram em Pom-
bal, onde foram rodeadas de tan-
tas atenções pelos Ex.mos Srs. Go-
vernador Civil deste districto e fi-
lho do Chefe do Estado, que de 
Coimbra as acompanharam e pe-
los Ex.mos Srs. administrador de 
Pombal/ e alferes comandante da 
força ali destacada de Tomar, 
que vem publicamente agradecer-
lhes todas as deferencias recebi-
das. 

Coimbra, 6 de Junho de 1918. 
A Comissão. 

i • . , —-,. — 
Falta de sêlos 

" Faltam sêlos p o s h i s de i/2, 1, 1»/» e 
2 centavos, que fazem muita falta, prin-
cipalmente, os de 1 centavo, que são pre-
cisos para completar a franquia das car-
tas com sêlos e 2</j centavos, visto não 
ferem sido repetidos ainda para Coim-
bra os riòvos sêlos de 3'/2 centavos. 

Nunca compreendemos o motivo par-
que se acabou' com a moeda de 5 reis, 
quando ela é indispensável até para a 
compra dos sêlos mais essenciais, que 
são os da franquia das cartas, que custam 
3 '/s centavos. 

Açora ftara completar a franquia das 
fartas tem sido preciso aproveitar os sê-
los de J/i •de !cerUayo, o que é umat ma-
çada para quem os Compra e para quem 
os vende. 

' (NOTAS VARIAS) 
(CONCLUSÃO) 

Comtudo, talvez que a s datas 
e factos a que temos feito referen-
cia, se possam harmonisar da se-
guinte fórma: 

O desacato ou sacrilégio foi 
perpetrado çò anno de 13ól ou 
primeiros mezÇs de 1362; 

O judeu Josepho soffreu o de-
vido castigo em 1362; 

Estes factos têem de se consi-
derar succedidos no tempo em que 
fôi bispo de Coimbra, D. Pedro 
Oomes Barroso (1358 a 1364); 

Em 1364 principiou a gover-
nar a diocese D. Vasco Fernandes, 
de Toledo. Este prelado por de-
voção, e pelo conhecimento que: 
naturalmente tinha do sacrilégio e 
dos factos que se lhe sucederam, 
mandou nesse anno de 1364 dar 
principio á edificação dà> egreja ou 
ermida do Corpo de Deus; 

Em 1365 porém, (como pode 
índuzir-se da leitura do catalogo 
dos bispos de Coimbra, elabora-
do pelo beneficiado Francisco Lei-
tão Ferreira), ou por doença de 
D. Vasco de Toledo, ou por ter 
vagado a diocese, é certo que este 
prelado não governava já o bispa-
do de Coimbra; 

Seria então que a viuva Anna 
Affonso, também extremamente re-
ligiosa, mandasse a expensas suas, 
continuar as obras da ermida, es 
tando já concluídas em 1367, co-
mo consta das disposições testa-
mentárias da mesma viuva, feitas 
em 20 de Fevereiro do referido 
anno; 

Que a antiga tua Nova ou do 
'Príncipe, passou desde esta epo-
cha a denominar-se do Corpo de 
Deus, sendo-lhe dado o nome de 
Pedro Cardoso, em" 1910; 

Que Anna Affonso determinou 
no seu testamento, que se manti-
vesse na egreja ou ermida do Cor-
po de Deus um hosprtalj e se.ins 
tituisse uma capella, da qual seria 
administrador seu neto Alvaro 
Gonçalves; 

Que o zelo dos administrado-
res não correspondeu, passado 
apenas um século, aos bons dese-
jos da fundadora, porque em 1503 
já a corôa andava a contas Com 
elles pelo não cumprimento 'dos 
encargos1, apparecendo a capella 
declarada vaga e doada em 1504 
a Diogo Arraes; em 1661 a Ruy 
Juzarte de Carvalho; em 1672 a 
Pedro da Cunha Benavente, que 
a denunciara"2; e em 1769 a D. 
Luiz Antonio de Lencastre de Bas-
to Baharem, conde da Louzã; 

* Que nõ archrvo da camara de 
Coimbra, se conserva um docu-
mento datado de 30 de Junho de 
1704, em que a mesma camara 
concede licença ao padre Pedro 
da Costa, da Congregação do Ora-
torio, para poder fundar um con-
vento no sitio de Nossa Senhora 
da Vintoria do Corpo de Deus, não 
constando porém, que se inicias-
sem quaesquer trabalhos para a 
edificação d'esse convento e da 
egreja que devia ter anneXa3; 

Que a ermida do Corpo de 
Deus, já em ruinas em 1678 4, foi 
reedificada no fim do século xvn 
ou principio do século xvm; 

Que embora seja opinião cor 
rente t}ue a denominação d tcapella 
de Nossa Senhora da Victoria, data 
apenas da epocha da sua reedifica-
ção, é certo que ém alguns do-
cumentos anteriores, se designa a 
egreja Ou ermida do Corpo de Deus, 
também pelo nome de capella de 
Nossa Senhora da Victoria do Cor-
po de Deus; 

.' Conimbricense n.° 2027 de 1866. 
1 Supõe-se^que fôra Pedro da Cunha 

Benavente, penúltimo administsador dos 
bens pertencentes á capella instituída por< 
Anrçaí Affonso em 1367, quem com os 
respectivos rendimentos reedificou a an-
tiga ermida do Corpo de Deus. 
,. I lndi.ee Chronologico, por J. C. Ay-

res de Campos, Coimbra, 1^75. 
4 Tratado htstori$o Jurídico por Ma-

noel Alvares Pegas, Madrid 1678 e Lis-
boa J710. 

Que devido a encontrar-se a 
capella de Nossa Senhora da Vi-
ctoria em más condições, ou por 
haver necessidade de se ampliar o 
corpo principal da mesma capei-
la, foi reformada e modificada es-
ta parte em 1780 \ 

Aqui ficam esbas despretencio-
sas notas, e muito estimaremos que 
as duvidas apresentadas sejam e s -
clarecidas por pessoas competen-
tes, que tenham interesse por estas 
velharias, e algum amor pela ver-
dade histórica. 

* 

Aproveitamos o ensejo para 
dizer que os prédios n.os 71 a 79 
da actual rua Pedro Cardoso, on-
de em tempos estabeleceram as 
suas typographias os srs. dr. Pe 
dro Rocha e Pedro Cardoso, se 
acham edificados no proprio local 
onde durante alguns séculos este-
ve o hospital instituído por Anna 
Affonso em- 1367. A capella de 
Nossa Senhora da Victoria, hoje 
profanada, é propriedade do sr. 
França Amado, e serve de depo-
sito de livros e d'outros impres 
sos, saídos da typographia d'este 
conhecido, livreiro-editor. 

Na antiga ermida do Córpo de 
Deus, foi constituída uma confra-
ria no século xiv ou princípios do 
^cu lo .xv , pelos officiaes de jus t i -
ça, a fym de Nossa Senhora ser 
sua avogada para em seus officios 
fazerem ho que devem. — Em ses-
são da camara d'esta cidade, de 
,28 de Fevereiro de 1520, foi re-
'sólvido que os vereadores no arí-
£0 em que servissem, se metteriam 
confrades na confraria de N. Se-
nhora da Capella do Córpo de 
Deus, indo todos a ella ouvir mis-
sa e prégação nó dia dè N. Senho-
ra, antes de irem á cqmara tirar 
a eleição dós nóvoà officiaes. 
cr; Ainda am outro facto historico 
que se prende com esta capella. 
Embora as, juntas dos vinte e qua-
tro dos mesteres de Coimbra, cele-
brassem de ordinário as suas ses-
sões nos paços do concelho ou ca-
sa da camara, é certo que nos sé-
culos xvi e xvn, algumas vezes ellas 
se realisaram na egreja ou ermida 
do Corpo de Deus. 

Por detraz da banqueta d'esta 
ermida, esteve desde o século xv, 
um retábulo com varias figuras em 
relevo, evidentemente allusivas ao 
desacato ou sacrilégio commetti 
do no anno de 1361 ou princípios 
de 1362. Este retábulo foi offere-
cido ao Museu do Instituto, encon-
trando-se actualmente no Museu 
Machado de Castro *. Nelle se vêem 
dois anjos em adoração, sustentan-
do com as mãos um cálix, a cuja 
copa está elevada uma hóstia, ten-
do na base uma inscripção com a 
data de 1443. 

Na capella de Nossa Senhora 
da Victoria, e já no século xix, se 
co^e rvoú sobre o altar, durante 
bastantes annos, o crucifixo que 
costumava estar sobre a meza das 
audiências do tribunal da Inquisi-
ção de Coimbra; existindo ainda 
na egreja do antigo collegio de 
S. Thomaz, na rua da Sophia, per-
tencente ao sr. conde do Ameal, 
a cruz que os religiosos de S. Do-
mingos levavam nos autos de fé 
celebrados pela referida Inquisi-
ção. 

F „ A . M A R T I N S D E C A R V A L H O 

' Conimbricense n.° 2027 de 1866. 
- Antiquário Conimbricense n.° 9 de 

1842, e Notas sobre o Museu de Antigui-
dades do Instituto de Coimbra, por An-
tonio Augusto Gonçalves, Coimbra 1911. 

Distrito criminal 
Foi nomeado oficial de deligencias do 

juizo criminal de Coimbra, o sr. José Ma-
ria da Cruz. 

Casa Rugsroní 
E' inaugurado hoje, ás 14 horas, o 

estabelecimento de automoveis das griais 
acreditadas marcas, pertencente aos srs. 
Rugeroni & Riigeroni, Limitada, na rua 
da, Visçpnde; da Luz., A loja está com 
ltfxo. 

AgwJecernos o convjte, 

c 

R 

fl REGIONALISTA 
(Err» organisação) 

Sociedade anónima de responsabilidade limitada 
C a P I T H L 2 . 0 Q O : 0 0 0 $ 0 ( > 

na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
3.°—Lisboa (provisório)^—!.a Séde regional— 
DQUH0—Rúa da Bandeira, 136, l. °—PORTO. 

; JEjn C O I 1*1 BR/23!: 
na. agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

< LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

E nas casas: « 
GUIMARÃES & CARVALHO, Papélaria EDUÂRDO jT 
CRESPO e Café MQMhiHÃ. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos; hoje: ^ 
O sr. Santos Euzebio. 

Vis i ta .' ( 
Estiveram rt.esta cidade os srs.' An-

gelino C. Ferreira, da Companhia dos 
Telefones, de Lisboa, e Joaquim Pinhei-
ro Júnior, do Hospital de Santa Maria, 
'da mesma cidade. 

waKsa*' 

Filaníropica-Academica 
O ministro da instrução ieva.á próxi-

ma assinatura Vm decreto,reconstituindo 
a .Sociedade Filantropica-Académica de 
Coimbra. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda1 

Oficio da Gamara de Penaco-
va: considerações oportu-
nas. Novos socios.' 

Como ha dias noticiámos, a comis-
são administrativa do município de Pe-
nacova, dignamente presidida pelo sr. 
dr. Antonio Mancada, deliberou, em sha 
sessão de 30 de- maio findo, inscrever-se, 
entre os maiq dedicadas socios da So-
ciedade, com a qWota de 10$J0 escudos. 

A comunicar oficialmente tão louvá-
vel como expontanea deliberação, rece-
beu a direcção da Sociedade um oficio 
muito amavel, assinado pelo sr. dr. An-
tonio Mancada, que não contente com 
tão alta prova de consideração e simpa-
tia pela Sociedade, ordenou que o chefe 
da secretaria da Camara entregasse, pes-
soalmente e de prOnto, essa importancia, 
na tesouraria da Sociedade. 

O facto, em toda a sua nudez e sim-
plicidade, tem para nós uma significa-
ção e um alcance que deveras nos com-
pensam de todos os sacrifícios que vimos 
fazendo em prol da defesa de todos os 
grandes interesses e aspirações de Coim-
bra e sua região, sacrifícios estes que 
não são só de tempo, como muitos po-
dem crer, mas também de socego e até 
de dinheiro, e não pouco. 

A comissão administrativa do muni-
cípio de Penacova, tendo em considera-
ção os apreciaveis serviços que a Socie-
dade de Defesa e Progaganda de Coim-
bra tem prestado e continua a prestar a 
esta região, tornando-a conhecida de na-
cionais e estrangeiros e valorisando-a pe-
la constante e inteligente propaganda que 
tem feito das suas belezas naturais, con-
dições saluberrimas e situação privilegia-
da, assim elevada e louvavelmente pro-

Como ha muita gente desmemoriada, 
é bom recordar que a Sociedade foi fun-
dada em 1909, pela própria cidade, em 
reunião publica, efectuada no Teatro 
Avenida, e com o único fim de fomentar 
o progresso moral, social e economico 
de Coimbra e bua regiãov 

Parece que foi o município de Pena-
cova, até hoje, o único que assim o com-
preendeu! / gtfniBW » 

Estamos certos que esta lição até de-
ve aproveitar ao sr. dr. Julio de Lima 
Duque, ilustre director d'A Província e 
nosso estimado amigo, que, por certo, 
agora, não quererá recusar-se a dar-nos 
a honra de se inscrever nosso consocio, 
mas queremo-lo benemerito en tre os mais 
benemeritos... 

Depois, ter-nos-á s. ex." á sua dispo-
sição para uma partidinha de xadrez, 
mas com a condição de não nos serin-
gar com os maus humores que o costu-
mam a azedar quando perde... 

Assim, sim, porque nós de lima azeda 
não gostamos. 

, — Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Luiz Santana Cabrita, Rua Adelino 
Veiga; 

José Pinta Idães Júnior, Rua da Ma-
nutenção Militar; 

Tomaz-Rocha, Penedo da Saudade; 
Afonso Bessa Pais, Estrada da Bei-

ra, 

VI D f l N Q S S f t 
A Ctuzada Feminina e a Flôr 

Tem sido.realmente a'dmiravel 
a atividade em que todo o Femi-
nismo Mundíalse tem mergulhado, 
,da Europa até á America, desde a 
parisiense gentil, atormentada de 
elegftncia, oprimida de toilettes, até 
á iniss 'americana — sapatos bran-
cos, gola á tnaruji, raquette de 
tennis — e. até mesmo á indolente 
gran duqueza slava, habituada a 
sugar as suas minas preciosas do 
Ourai com a mais magestosa das 
indiferenças.. . 

'Agora, todas essas mulheres, 
tão variadas, complicadas e dis-
cordan te na sú!a psicologia, se 
juntam, se reuném, sé confundem, 
tio mesmo traje branco d'enfer-
meiraS, Spenas corri uma cruz ru-
bfá, a sangrar vivamente, no Cen-
tro . . . 

Dir-se ha que, assim como to-
dos os homens vestiranj as suas 
fardas, tomaram as suas armas, e 
se dispuzeram estrategicamente, 
aliando as suas forças para um fim 
comum, a Guerra, o Exterminio e 
a Morte,—assim as mulheres se 
agruparam, identicamente unifor-
rnisadas, tomando como auxiliares 
a sua piedade e a sua comoção, e 
aproveitaram todo o seu poderio 
suave e consolador no grande de-
sejo de balsamizar, dulcificar, re-
confortar aqueles que o Ciclone 
Pavoroso atingiu, dilacerou, viti-
mou, aniquilou funestamente, im-
pecavelmente . 

O exercito masculino é, dessa 
fortna, a legião maléfica, sinistra, 
perversa do Mal e do Odio — o 
exercito feminino a hoste magni-
fica do Bem e do Amôr. Os ho-
mens destroem,—as mulheres pro-
curam reconstruir. Enquanto Abel 
e Cáim se entre-devoram, barba-
ra e criminosamente, Eva, a dôce 
Eva, frágil e carinhosa, só pênsa 
na forma de reparar os horrores 
da grande luta fratricida. 

E por isso é que —segundo 
creio firmemente —a larga, pro-
funda, sangrenta, ferida que fica-
rá no corpo da Humanidade e da 
Civilização, só dedos femininos, 
leves brancos e macios a saberão 
apagar, tratar e talvez curar por 
f im. . . 

A sublime cruzada feminina 
organiza hospitais, associações pro-
tectoras dos combatentes, grupos 
d'activas trabalhadoras, e até, ás 
vezes, batalhõs épicos que sabem 
combater heroicamente. . . 

A mais bela, porém, a mais 
luminosa, a mais aureolada de 
graça, a mais colorida de todas 
as suas invenções altruístas — ia 

.quasi a dizer a mais feminina, por 
ser aquela em que a mulhér sorri, 
no seu sacrifício, é decerto, espe-
cialmente, a Festa da Flôr . 

J O Ã O A M E A L 
— — « a — B M » » — • — • • 

fl Gazeta de Coimbra 
Encontra-se á venda na 
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GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Junho de 19 i 8 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibllographla 

Jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentai1 um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com ^ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

V e r d a d e ( A ) — Foi um pequenino jor-
nal, que appareceu á luz no Por-
to, em 1876 ou 1877, o que não 
podemos precisar, porque, não 
obstante havermos sido um dos 
fundadores e redactores, não 
conservamos exemplar algum, 
tendo de citar de memoria quan-
to n'e!la guardamos a tal res-
peito, de uma epocha, por mui-
tos motivos, bem gratamente 
saudosa. A ideia da fundação 
do jornalsinho em questão te-
ve-a Guedes d'01iveira (então 
aprendiz de lytographo, como 
nós o éramos de cinzelador), 
que comnosco mantinha uma 
camaradagem e uma convivên-
cia de irmão, quotidianamente 
exercitada, e por muitos annos 
conservada, até que as circums-
tancias e os acasos da vida nos 
affastaram, primeiro para situa-
ções differentes, e, mais tarde, 
pata terras diversas. Com o má-
ximo enthusiasmo dos nossos 
verdes annos, foi a ideia abraça-
da, e dentro de breve praso fun-
damos o periodico, que era re-
digido por nós dois, e compos-
to e impresso por Guedes d'01i-
veira, em um prélo de madeira 
improvisado por elle, e que se 
viu dar magnifico resultado, pois 
que o jornalsinho se não era um 
primor deimpressão, podia ler-

\ se, que era o nosso ideal de 
aprendizes da lettra redonda! 
Tínhamos entãò 16 annos, e 
Guedes d'Oliveira poucos me-
nos teria. Como o Gedeon da 
zarzuela, a nossa Verdade foi o 
periodico de menor circulação 
no Porto — 10 a 20 exemplares 

_quando muito. Deitou-se o jor-
nal a defender a politica de Fon-
tes Pereira de Mello, exponta-
neamente, sem encommenda ou 
sugestão de quem q u e q u e fos-
se, e por certo sem o chefe re-
generador de tal saber, aliaz, e 
não obstante a nossa pouca ida-
de — das faxas infantis sahidos 
apenas — talvez não deixasse de 

nos recompensar a dedicação 
com algum dos muitos logares 
de amanuenses, que creou por 
esse paiz fóra; e quem sabe se 
não poderíamos ambos ter che-
gado a . . . conselheiros-chefes 
de repartição, na vigência do 
antigo regimen, com a corres-
pondente adhesivagem efíectiva 
no regimen actual, e" os respe 
ctivos descontos para a Caixa 
das Aposentações. . . Nunca po-
demos compreender d 'qnde nos 
veio o sarampòregenerador, que 
se manifestára no periodico, em 
questão, que, todavia se curou 
ao cabo de poucos números sa-
hidos. Se esse sarampo tem re-
colhido, com se diz em lingua-
gem popular, quem sabe 'como 
haveria sido diversa a face das 
nossas coisas! . . . Como irmãos 
e amigos entramos pouco de-
pois, pelo braço um do outro, 
para o jornalismo a valer, com 
a nossa collaboração de sonha-
dores, no semanario O Operá-
rio, e desde então começou pa-
ra nós ambos esta gléba das let-
tras, que se ao Guedes d'01i-
veira tem dado a justa notorie-
dade de que elle gosa, ao seu 
velho camarada ainda nem se-
quer fez millionario, como tan-
to seria para desejar e aplau-
d i r . . . Sem ter ouvido a tal res-
peito a opinião do Guedes de 
Oliveira, não hesitamos em affir-
mar o seguinte: — quem nos de-
ra a ambos nos bons tempos 
em que fundamos o alludido 
Gèdeon do jornalismo portuen-
se. E, e n t ã o . . . sabendo o que 
ambos sabemos hoje, isso seria 
ouro sobre azu l ! . . . Assim é 
apenas uma recordação saudosa 
e, por isso mesmo, consoladora, 
no profundo dizer de Hercula-
no. 

f e r d a d e ( A ) — Appareceu no Porto, 
a 9 de Fevereiro de 1890, o pri-
meiro numero de um quinzená-
rio de pequeno formato, medin-
do 25,5 X 19, de que era pro-
prietário e redactor Ernesto Di-
niz d'AImeida. Não designava 
local de typographia, designan-
do apenas que a redacção era 
no Passeio de S. Lazaro, 12. 
Era jornal de estudantes infan-
tis; teve, portanto, curta dura-
ção. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Cadeia Nacional 
Foi anulado o decreto de 10 de Fe-

vèreiro de 1912 que demetiu de sub-di-
rector da Penitenciaria (hoje Cadeia Na-
cional) o sr. dr. Pedro Dias de Menezes 
Parreira e delarado adido á mesma Ca-
deia sem outros direitos até ulterior co-
locação. 

--Foi nomeado tesoureiro interino da 
Cadeia Nacional, o sr. Augusto Pais Mar-
tins dos Santos. 

Governador civil 
O sr. governador civil deste districto 

vai com a sua familia mudar temporaria-
mente a sua residencia para a Figueira, 
vindo S. ex* a Coimbra tódos os dias 
para o expediente da sua repartição. 

Fest iv idade 
Realisa-se amanhã, na capela do bair-

ro operário, com toda a pompa, a festi-
vidade em honra de N. S. de Lourdes. 

Hoje haverá fogo de vistas, e amanhã 
rr.issa solene a grande instrumental, ás 
12 horas e á tarde arraial, abrilhantado 
pela filarmónica l.?.de Maio, não faltan-
do também o Zé Pereira. 

Na segunda feira h'averá missa rezada. 

Faculdade de Medic ina 
Os aluhos da Faculdade de Medicina 

(Nova, Reforma) são avisados de que o 
praso para a entrega dos requerimentos 
para a admissão e exames na primeira 
época de Julho, termina no dia 20 do 
corrente, devendo os requerentes instruir 
os seus requerimentos cóm a certidão 
comprovativa de haverem frequentado 
durante dois semestres as respectivas dis-
ciplinas. 

Pedido justo 
• Ainda se conserva em estado vergo-

nhoso por falta de regularisação do ter-
reno, o local, á Estrela, onde foram de-
molidos dois prédios. 

E dura isto ha muitos méses! 
E' uma montureira que ali está sem 

necessidade alguma, pois com pequena 
despesa se põe aquele terreno no estado 
em que ha muito devia estar. 

Melhoria de s i tuação 
O sr. dr. Eusébio Tamagnini, ilustre 

presidente da Comissão Administrativa 
do Município, está trabalhando activa-
mente na organisação das novas propos-
tas para a criação de receitas destiladas 
a cobrirem as despesas com o aumento 
de vencimento e subvenção a todo o pes-

de município. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Coração de J e s u s 
Com grande imponência ,fc cxtraci ai-

naria concorrência de fieis, celebrou-se 
ontem em Santa Cruz, a festa do Sagra 
do Coração de Jesus. 

De manhã e de tarde fez ouvir-se uma 
explendida orquestra sob a regência do 
sr. Eduardo Belo Ferraz. 

O sr. Dr. Carlos Esteves de Azevedo, 
conego da Sé Catedral, preferiu de tar-
de um belo discurso que foi mais um 
rasgo brilhante da sua inteligência e uma 
eloquente lição de patriotismo. 

Foi nomeada professora da escola fe 
mininade S. Bartolomeu, asr.a D.Judith 
Germano de Araujo. 

> — 'ii— « 
Vai ser aberto Concurso para o preen 

Chimento de duas vagas de amanuenses 
da Camara Municipal. 

- Por irregularidades cometidas no ser-
viço, foi expulso o condutor-supra dos 
electricos, sr. Miguel Ferreira. 

P E L 0 T R I B U N Ô L ~ ~ 

Distribuição do dia 6 
5.° oficio: Acção especial requerida 

pelo dr. Adriano José de Carvalho, resi 
dente nesta cidade, contra D. Maria Ca-
rolina da Fonseca Azambuja, residente 
na Arregaça. Advogado dr. Bandeira. 

Carta precatória para inquirição dc 
testemunhas, vinda da comarca de Évora 
extraída da acção comercial que naquela 
comarca a firma comercial O. Mourão & 
C." Limitada, move contra José Joaquim 
de Matos Fernandes. Advogado, dr. Má-
rio de Aguiar. 

* 

Deu-se a favor da firma Ginja Bran-
dão & C.a, desta cidade, a acção comer-
cial que contra ela intentou o sr. Antonio 
Lopes, de Cheio, Penacova. 

Obituár io 
i, Ante-ontem realisou-se o funeral 

antigo proprietário do Café Abrantes, 
José Madeira Abrantes, esposo da sr." 
Joaquina Abrantes. 

< >rganizaram-se vários turnos durante 
o trajecto de casa á igreja de S. Bartolo 
meu e no cemiterio. 

Foram oferecidas coroas da viuva i 
sobrinho, do sr. Arftonio Varzea e espo 
sa, e das creadas. 

A familia enlutada os noseo» pêsames 

Universidade de Coimbra 
R e s u l t a d o d o s e x a m e s 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias jurídicas, parte fandamental: 
João Leite Correia dos Reis. 
José Alves Pacheco. 
Luiz de Lemos Mendes de Oliveira, 

dist. 17 vai. 

BANDA DE MUSfCA 
A banda de musica de infanta-

ria 23 continua reduzida a uns 12 
músicos! 

Para que serve ela assim? Não 
será melhor suprimi la? 

Para que ha de Coimbra ter a 
fama de ter uma banda de musi-
ca regimental, se ela não tem exe-
cutantes? 

N5o contentes em terem leva-
do de cá a banda do regimento 
de infantaria 35, que aqui perten-
ce, deixam estar a de infantaria 23 
reduzida a 12 músicos! 

Parecerá isto bem na terceira 
cidade d« país, séde duma divisão 
cfo exercito? 

São coisas que só se vêem em 
Coimbra. 

12 musiços nem para uma cha-
ranga chegam. 

Novas ruas 
Lembramos a conveniência de dar no-1 

menclatura a algumas ruas que aí ha e 
que ainda não tem nome. Está neste ca-
so a rua n.° 10, a estrada de Montes Cla-
ros e a rua que parte da ru i Martins de 
Carvalho para o mercado. 

Tribunal da Re lação 
Para o Tribunal da Relação de Coim-

bra foram feitas as seguintes nomeações: 
Vice-presidènte, dr. Antonino Augus-

to Ribeiro de Campos. 
Amanuense de 1." classe, chefe de 

secção da Secretaria da Presidehcia, Joa-
quim da Silva Ferreira. 

Amanuenses de 1." classe, chefes de 
secção da Secretaria da Procuradoria da 
Republica, Alberto Leite Pereira de Melo 
è Vasconcelos e Henrique Joaquim de 
Oliveira Serra. 

Amanuenses de 2.a classe da Secreta-
ria da Presidência, dr. João Lopes de Mo-
rais Silvano, Francisco de Alpoim Nápo-
les Manuel, Manuel da Fonsuca Simões, 
Alberto Hermenegildo Peres Ponces,José 
Maria de Almeida. 

Oficial de deligencias, Antonino.de Al-
meida Mariano.-

D. JOSÉ Manuel de Noronha 
A D V O G A D O 

Rua Dr. Pedro Roxa, 1, 1.°. 

irmandade do Santíssimo 
Sacramento de santa 
Cruz. 
Em cumprimento do arti-

go 24.° do compromisso da 
Irmandade, no dia 9 de Junho, 
pelas 11 horas da manhã, na 
sacristia da Igreja de Santa 
Cruz, hade ser eleita a nova 
Meza que tem de servir no 
triénio de 1918 a 1921 

Não comparecendo a tnaio 
ria dos irmãos, ficará a eleição 
para o dia 16 á mesma hora. 

Coimbra, 2 de Junho de 

O Secretario, 

Jorge da Silveira Morais. 
»ey* 

Notário 
fl. 

Largo de Sansão 
Cartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois daS 16 horas. 

T ^ í e f O n l o 2 4 9 
ftasiciencfa: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

A V I s o 
Até ao dia 30 do corrente 

mês está aberto o cofre destes 
Hospitais para a cobrança vo-
luntária dos foros vencidos. 

Administração dos Hospi-
tais da Universidade de Coim-
bra, 5 de Junho de 1918. 

O Administrador, 

Santos Viegas./ 

Antonio Leitão 
Advogado 

Rua da Sofia, 35,1.° andar. 

o â t a 

Companhia Portuguesa de Seguros (em organisação) 
Séde em Lisboa: Rua da Prata, 93, 2.° 

Delegação no Porto: Rua 31 de Janeiro, 193, 2.° 

C a p i t a i 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 (Dois rniies de escudos) 
D i v i d i d o em 20:000 a c ç õ e s de Esc . Í00$00 
c o m d e s e m b o l s o de E s c . 10$00 po r a c ç ã o 

C O M I S S Ã O O R G f l N I Z f t D O R f l 

K bosa (Presidenta do'Concelho Superior de' Administração Financeira do >j 
Nj Estado, Coude do Vil'Alva—José Maria Eugénio de Almeida (Engenheiro l í? 

agronomo e proprietário), Antonio Monteiro de Macedo (Comerciante e fj? 
proprietário), João Gonçalves Mautenipo (Comerciante è Inspector de Se-
gurosj, J. Silva Laureiro .(Comerciante e proprietário j, Alfredo Antonio { j í 

rjl Henrique Serra fComerciante e proprietário,/, Antonio da "Silva Laoceim J^j 
('Proprietário;. Antonio José Machado ^Comerciante^, Manuel Silveira Le-
mos fNogociante e pròpriytarioj. [Ml 

Aquém pertender subscrever sé com algumas acções, pe- (§] 
de se-a fineza de dirigir-se á A g e n c i a P a r t i c u l a r na rua da [g] 
Sofia, 15, 2.°, até ao dia 11 inclusivé. Pedir boletins âo tele- ftOí 
fone n.0 '621. < j g j mmmM 

Os (pelhopes adubos 
s & o d a i ' v ^ " ! m V ^ t S 

Empreza de Adubos Catalíticos L. 
( C a p i t a l l O O . O O O S O O ) 

Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incectlcldns, estimulantes e dlssoluentes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 

. da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

d a 

V e l e g . 

C A R V Ã O 

EUA DA FOGUEIRA 
T e l e f . 

^ f c T B 

Sulfato dc cobree enxofre 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S E D E 

Rua l . ° D E DEZEíiílfiftl), 2 - 6 , 1 . ° ( f t u c i o ) 
Lisboa 

Toln(gr«mas MERIDIONAL 
lolli(ione 3727 C. 

D E L E G A Ç Ã O 
R u a SÁ DA BANDEIRA, 10Í, 

Porto 

Tolo !g , a m a s MERIDIANO 
IClDUonç 2386 

E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A OS R I S C O S ; r 

Marítimos, guerra, terrestres, agrí-
colas, postal, furto ou roubo, vi-

dros, cristais e VIDFS 

Delegação em Coimbra: 
2 4 5 Rua da Sofia, 101, 2.° 

Delegado: 
Manuel Quintans de Lima Brasa 

O A Z O L I M A 
f novo produto 

e m§is barato 

C o m p l e t a m e n t e ^ 
s u b s t i t u í d a pe lo 

g ^ l A S A . Ha para alugar uma, 
^^ com dois andares e aguas-
furtadas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ãr e Iu2, 
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
tpegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares »u tò-
pa junta. Trata se na Rua Viscon-
de da. Luz., n.° 64. 

CA S A . PrecjjM se desde já nas 
proximidâdes- do Bairro de 

Santa Cfuz. , > 
Informações, Paraizo Pereira 

& C.a —Avenida S4 da Bandeira, 
72 a 82. ^ 

CA V A L H E I R O precisa de 
quarto em casa de fàt&Uia 

de respeitabilidade ejdgem-sé # 
dá se informações. Resposta a o -
ta redação a Z. F. B. 

ARROÇA. Vende-se uma cár-
^ roça ern bom uso e muito 
segura. 

Na tipografia deste jornal se 
diz. 

Çompanhia de 5 e g u p o s J 
C a p i t a l : U m m l l & S r e q u l n h t e m i l e s c u d o s 
S e g u r o s m a r í t i m o s , t e r r e s t e s , g r é v e s , t umul -

tos, c r i s ta i s , agrícolas? r o u b o e a u t o m o v e l s . 

Còrróspondantes em Cpimbra; 

q-TJ'1 C 3 R D O S O & COMPfiMHIf l j 

k. uifivs u a r a i o -—— —— — — v« • 

Pedidos e esc larec imentos aos depo-
| sitarios PINTO d IRAÂO, Águeda, f 

A R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferreira & Font 

seca, Rua Bordalo . Pinheiro, 1&. 
(Antiga rua da Louçai). ; : 
J U L I o M A R I A FERREIRA 1 , 
* * de 9. João do Campò; t è t t t 
para vender 30"13 de cal t ranca , a 
qual já se encontra granulada'(em 
parte), sendo esta de muito boá 
qualidade, e vende se ao preÇo de 
$01,5 (15 reis o quilo).. J 
T U f A Q U I N A D É ^ É S C R Ê -

VER. Venrfe-seutna, mar-
ca (Smith Premier) esfado nova. 

João J/ieira 'da Silva Lima. 1 

E I O C A I X E I R O . Oferece^ 
se para mercearia àindâ 

colocado fóra de Coimbra. Deseja 
vir para esta cidadé. Dá bo?s re-
ferencias. Pedir informações na ti-
pografia deste jornal. 
W f E Í O C A I X E I R O . Oferece-

se com bastante pratica dg 
mercearia, por grosso e a retalho. 
Dá boas informações è fiador1. 

Rua Dr. Pedro Monteiro, 64, 
se diz. 

OTOR. Vende-se um com 
magneto. Para tratar coni 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coimr 
bray . fH\ i ar—•' 
C S A C O B O R D À D O . Perdeu^se 
^ no dia 4 do corrente desde 
as Escadas de S. Cristóvam aos 
Palacios Confusos, um saco de 
seda azul bordado com contas 
d'aço e fechado por uma argola 
vermelha, contendo dentro alguns 
objectos de, pequeno, valor. 

A' pessoa que o encontrou 
dá-se uma boa gratificação entre-
gando o na Rua Ferreira Borges» 
n.° 40. :n 
Í J I E L E F O N E ; i T o m a s e dé tres-
* passe pagando-se o que « 

c o m b i n a r . o'.i:im t 
Nesta redacção se dão infor-

mações. 

TO R N E Í R ã Precisa se habi-
litado.' t . 

Quem pretender dirija s eá Pa-
raizo, Pereira & C.a, Avenida Sá 
da Bandeira, 72 a 82. ; . • 

L e i l ã o W P e n i i o f e s ^ 
Largo do S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n.os 10 a 13. ^ 
No dia 24 do proximo nieí 

de Junho, pelas 12 horas tem prití"-
•cipio o' leilão dê todos os penho-
res em atrâzo dé juros,'' • V 

Os srs., mutuários, sâo por 
este meio pfevenidm que' teem dé 
pôr os seus :JufoS' em díá^ até ' í6 
do referido mez. - • ; • s • 

Coimbra 10 de Maio tie 1918. 
João Augusto S.JívÚs^X 

HíltomoveT Mercedes 
Vendeuse um magnifico tof1 

pedo", 20-H.P., ultimo modelo, 
sete logâres, em estado ticíVò.f!:£ 

• Para tratar, Oabriel Tínocb, 
Coimbra. - • • ' 

C O S T A P 1 Ô T T H 

Antonio Fernandes % pilho 
50 —Rua áo Corvo — 60 tm COIMBRA 
M \ \ m t o d o a especle d e o p e r a ç õ e s bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 
D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 

Módico 

ftetomou a sua clinica 
Consultas dás 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.' 54, l * 
TELEFONE 534 

í íESi : . 'EHS?a: Rua O r i e n t a l d e M o n t a r r o i o , 6 8 . 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

Jo io Vieira d a Silva M i 
jÇQIMBRft emQ^osio íjero 

Advogado 
Rua da Sofia, 101. Coimbra 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITOR!! : Rua V i s c o n d e d a L a z , 5 0 , 
RESIDEMCÍA: R u a P e d r o G a r d a s o . U 

Jaime Sarmento 
^ a d v o g a d o 

Rua Martins de CtftfUm 
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F e s t o d o f l ô p 
Realisou-se, no sabado último, 

como estava anunciado, a festa da 
flôr, promovida pela benemerita 
Sociedade da Cruz Branca. Logo 
pela manhã, viam-se, pelas ruas 
principais, bandos de vendeuses. As 
ruas, tomavam, assim, um aspecto 
admiravel de beleza e de graça. 

As senhoras da Cruz Branca 
cumpriram, sublimemente, a sua 
missão. A cidade acolheu, com en-
ternecimento, aquelas que, descen-
do do socego calmo do seu far, 
vieram até nós implorando, com 
a graça dos seus sorrisos, donati-
vos para as victimas da guerra. E 
a cidade soube, em parte, corn-
prèender e interpretar o papel des-
tas gentis! damas ^e Coimbra. 

A Cruz Brancâ póde ;se orgu-
lhar da sua iniciativa e se a festa 
não atingiu os mesmos resultados 
do ano transacto, ela não deixou 
de ser bela pelo seu elevado si-
gnificado, nem deixou de ser co-
movente pela sua simplicidade en-
cantadora e humana. 

O produto da venda da flôr 
foi de cerca de 3:000$00. 

Em 1917 o produto da venda 
da flôr foi de 4:785#õô.^ 

I II I m I mrn^f , 
Concerto de piano e canto 
As sr." D. Barahona Vieira e Beatriz 

Correia, vieram dar, a esta cidade, um 
magnifico concerto ç|e canto e de piano. 

Interpretaram-se os melhores autores 
clássicos, com magnifica expressão., 

A sr." D. Beatriz Correia é uma pia-
nista de incontestável valor evidènciando-

Í:, principalmente, no estudo em forma 
e valsa, de Saint-Sãens e na Serenata, 

de Malats. 
A sr* D. Barahona Vieira é uma can-

tora distinta, servindo-se duma voz har-
moniosa, suave, e sabendo interpretar 
com inteligência e com arte. Principal-
mente, em A Duvida, de Sarti, foi ma-
gnifica de expressão, de beleza, desuavi-
dade. Na Cavalaria Rusticana, de Mas-
cagni, vibrou, admiravelmente, o seu tem-
peramento d'artista. 

Foi uma noite magnifica d'arte, e as 
duas senhoras que a cidade ouviu pela 
primeira vez, haviam de ter sentido a $in-
ceridade daquelas ovações Quentes. Aliás 
Coimbra, em manifestações artísticas, ain-
da não sabe acolher, com carinho e com 
amor, os representantes da Arte, que, sen-
do, como são, portuguesas e mulheres, 
são dignas do nosso mais incondicional 
aplauso. 

mi" 

i 
Primeiras impressões de França 

Prometi ao presado redactor 
da Gazeta que mandaria da Fran-
ça algumas notas sobre as cousas 
que observasse durante o meu ser-
viço na'zona de guerra. Terá sido 
uma temeridade da miflha parte? 
Terá interesse para os leitores o 
que observo? O sr. redactor ve-
rá; e se não tem, deixarei de mas-
sar os leitores, porque elle tem na 
sua mão o meio de os poupar! 

Diz-se que as primeiras impres-
sões são muitas vezes erróneas, e 
não serfei eu que diga o contrario. 
Mas ittuitò verdadeira será a pri-
meira impressão de querii hoje em 
dja atravessa a fronteira vindo de 
Portugal, porque será forçosamen-
te a impressão de que a França 
soffre os effeitos da guerra; Sof-
freu, soffre, e soffrerá galharda-
mente até ao fim! 

Eu^que nascj na democratica 
America do Norte, e que vivo a 
tjnaior parte dos tneqs dias na de-
moçraticá America do Sul, eu te 
saúdo, oh! nobre e gloriosa Fran-
ça, baluarte da Democracia contra 
as hordas da invasora Autocracia 1 
OuaritQ nâo te devè hoje o mun-
do irttéiro pelo qué tens soffrido 
com tanto heroísmo na causa sa-
çfos.mta de salvar às liberdades do 
$ovo! Salvè! 

Signaesde soffrimento? Vêde-os 
no luto que se começa a notar logo 
nos.comboios e nas estações dos 
Caminhos de ferro; quantas mu-
lheres trajadas de nègro! Vêde-os 
nos campos que o comboio atra-

onde os que trabalham são 

as mulheres, os velhos e os rapa-
zes! Vêde os nas vill3S e cidades 
por onde passamos, em cujas ruas 
e lojas mourejam mulheres e crian-
ças em vez de homens; os toga-
res de motomeiros, varredores das 
ruas, emprégados postaes, limpa-
dores dos wagons nos caminhos 
de ferro, e de mil outros miste-
res, geralmente fé rv idos por ho-
mens, são hoje preenchidos por 
mulheres. Vêde-os em Paris, cujos 
boulevards e avenidas não teem o 
movimento do costume, de dia, e 
se conservam escuros á noite, ou 
mal Uluminados com o sombrea-
do azul dos candieiros. 

Sim, a França soffre, mas sof-, 
fre com resignação e até com ale-
gria. Não se vê geralmente nos 
rostos dos transeuntes a dôr que 
vaè occulta no coração; e para tu-
do se ouve a phrase elucidativa: 
c'est Ia guerre. A mulher que, de 
luto, serve no balcão da loja tem 
um sorriso para o comprador; a 
rapariga que recebe a passagem 
no electrico ou no auto bus troca 
cumprimentos e troça com todos; 
o mutilado que difficilmente se ar-
rasta sobre o seu bastão sorri 
para os que o olham com pena; 
nos ' Champs-Elysées a multidão 
passeia folgasã, brincando com as 
crianças ao redor do Guignol, e 
conversando sobre a mais recente 
modificação na lei das rações; o 
convalescente, que rios jáfdins ca-
minha no seu perambulador em-
purrado pela enfermeira; respon-
de jocosamente á conversa delia; 
e quando soam os avisos tétricos 
de novo raid dos aeroplanos bo-
ches, o povo refugia-se nas caves 
onde aguarda resignado, mas no 
meio de alegre palestra o toque 
de c'est flni! Sim, c'est la guerre, 
mas a confiança de dias melhores 
depois da guerra anima e encorar 
ja todos. 

Demorará o dia festivo de ces-
sar este pesadelo? Deus o sabe, 
mas o proposito resoluto de tudo 
supportar até lá vê-se rio animo 
de todos. Um paiz cujo povo é 
assim corajoso e soffredor é inven-
civel. Ha dôr? Ha soffrimento? 
Ha, mas Deus dá a força para 
aguental-os até Á consummação. 

Eis a primeira impressão que 
tenho no meu intimo; quem me 
dirá que não é verdadeira? 

França, Março de 1918. 
' MAC 

Dr. Aires de Campos 
A Comissão Administrativa Munici-

pal, por proposta do tenente-coronet sr. 
Dias Urbano, resolveu dar o nome de 
Dr. João Correia Aires de Campos, pai 
do sr. concft do Amial, á rua n.° 6 do Pe-
nedo da Saudade. 

E' uma merecida homenagem á me-
moria de quem foi um cidadão ilustre e 
benemerito. A êle se deve o índice cro-
nologico dos pergaminhos e forais exis-
tentes no arquivo da Camara de Coim-
bra, trabalho dum alto valor que só por 
si torna digna a memoria do autor, que 
ao Asilo de Mendicidade prestou relevan-
tes serviços. 

Foi o sr. dr. Aires de Campos depu-
tado por Coimbra e vereador municipal. 

Os pobres tinham nêle um grande 
protector. 

mm • 11 
Tribunal da Relação 

Ao contrario do que constava, o Tri-
bunal da Relação já não é instalado no 
Instituto, mas sim no edifício da Cadeia 
Nacional, na residencia do director e na 
casa ocupada pelo secretario. 

Tomaram posse os srs. Alberto Al-
ves Homem de Figueiredo, oficial chefe 
da Repartição da Secretaria da Presiden-
cia; José Benedito Braz Correia Afonso, 
de oficial chefe da Procuradoria da Re-
publica; Victor Monteiro Simões, de se-
cretario da Procuradoria da Republica. 

Andou a roda dos 90 contos, mas o 
Santo Antonio não fez o milagre de en-
cher as algibeiras dos que sei habilitaram 
em Coimbra. Tódos fizeram cruzes na 
boca e . . , na bolsã. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Santo Antonio 
Realisa-se no proximo domingo na 

igreja de Santa Cruz, a festividade a San-
to Antonio, havendo ás 11 horas missa 
solene, sermão e procissão em volta do 
claustro. 

A missa será celebrada no altar ptevi-
legiado do Santo. 

Na procissão parece que tomará par-
te a banda dos órfão». 

Universidade de Coimbra 
R e s u l t a d o d o s e x a m e s 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias Jurídicas, parte fundamental: 
Manuel Cerqueira Couto. 
Rafael da Silva Neves Duque, dist. 17 

vai. 

Transcrições 
A Gazeta da Figueira transcreveu, 

no Seu ultimo numero, a critica do nosso 
colega Mário Machado, sobre a Lux Mo-
ritura, da récita dos quintanistas de me-
dicina. 

Tarnbemo Jornal de Penacova, trans-
creveu num dos seus últimos números, 
o artigo Uma admiravel festa d"Arte, db 
nosso camarada Mário Machado. 

Agradecemos. 

Concurso hipico 
A Sociedade do Tiro e Sport realisa 

na insua dos Bentos, nos dias 5, 7 e 9 de 
Julho, o concurso hipico, esperando-se 
este atio muito maior numero de inscri-
ções do que no ano passado. 

Um jardineiro s e m b igode 
Contam os jornais do Porto que um 

pobre jardineiro se foi queixar á po-
licia de ter levado uma valente sova du-
ma tal Leopoldina Marques, que o filou 
pelo bigode para exercer a sua vingança. 

VêiSe não terem acabado ainda as pa-
deiras d'Aljubarrota nem os poltrões. 

Os cabelos que a Leopoldina arran-
cou ao pobre jardineiro não fazem falta 
aos que ela tem uo coração. 

Governador civil 
Ao íontrario do que noticam. alguns 

jornais, o Capitão sr. Solano d'Álmeida 
continua na chefia do distrifo de Coim-
bra. 

VIDA DE COIMBRA 

.Defesa e Propaganda 
Um honroso oficio da Repar-

tição de Turismo. Festivais 
no Parque de Santa Cruz. 
Novos socios. 

Da Repartição de Turismo, uma das 
repartições do Ministério do Comercio, 
acabamos de receber, assinqjio pelo sr, 
dr.José d'Ataíde, o seguinte oficio: 

"Ex.m° Senhor Presiaente da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra.—O Conselho de Turismo, tendo 
apreciado, na sua ultima reunião, os al-
tos favores e serviços por V. Ex." dis-
pensados ao operador da casa Pathé 
Fréres, de Paris, e ao delegado desta 
Repartição, sr. Guerra Maia, encarre-
ga-me de agradecer a V: Ex " todas es-
sas atenções e gentilezas, afirmando-lhe 
alem do seu reconhecimento e a maior 
consideração, a mais simpático admira-
ção pelo notável engrandecimento e pro-
gresso dessa benemerita Sociedade, a 
cuja imeligente e tenaz acção Coimbra 
já tanto deve. 

Saúde e Fraternidade. — Repartição 
de Turismo em 6 de Junho de 1918. — 
O Director, José d'Ataíde.» 

A instancias desta Sociedade, o.ope-
rador da importante casa Pathé Frénes, 
de Paris, veiu a Coimbra em Abril, com 
o encargo da Repartição de Turismo de 
colher vários aspectos da vida e da pai 
sagem desta cidade e sua região para 
efeitos cinematográficos. Foi, por espe-
cial consideração á Sociedade, a pri-
meira terra da provinda que visitou. 
Aqui lhe foram proporcionadas todas 
as facilidades e dispensadas todas as 
aienções, ficando a cargo da Sociedade 
os transportes, etc. 

Quer dizer, devido d beúefica acção 
da Sociedade, a propaganda de Coim-
bra já hoje se faz eficazmente atravez o 
mundo por meio da cinematografia e 
isso a par das mais notáveis cidades da 
Europa e da America. 

Anteriormente também já tinha vin-
do a esta cidade, com o mesmo fim, o 
representante da grande casa parisiense 
Gaumont, que, como o da Pathé Fréres, 
declarou que em nenhuma parte havia 
sido tão bem recebido como o fôra, em 
Cóimbra, pela Sociedade. 

O oficio da Repartição de Turismo 
não é pois mais do que o reconheci-
meato expresso e oficial dos relevantes 
serviços que a Sociedade tem prestado 
e continua a prestar a Coimbra e sua 
região. 

E' sempre consolador reconhecer que 
ha quem saiba fazer-nos justiça. 

— A Sociedade procura promover al-
guns festivais no Parque de Santa Cruz, 
que é de crer só se possam realizar nos 
dias 29 e 30 do corrente mez, se bem 
que se façam esforços no sentido de ver 
Se se consegue efectuar o primeiro no 
dia de S. João. 

No proximo numero deste jornal, di-
remos o que de definitivo se resolver. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Antonio Frag so Vieira de Abreu, 
Oliveira do Hospital. 

Carlos Alberto Lopes Moreira, ma 
dos Militares. 

Mário Lobo, rua Sttb-Ripas. 
• José Augusto da Siiya Q#imar4e$, 

Arco dt Almedina. 

CRÓNICA LITERARIA 

"A ESFINGE 
Começa cêdo e no entanto já 

abre as brancas azas no azul das 
idêas belas, em voos largos e ma-
cios. 

João Ameal levantar-se-ha e 
subirá. Pairará sobre nós para nos 
alegrar num tom dôce de festa 
com as suas cronicasinhas, ligei-
ras, belas e mimosas. 

Tem nas suas frases vaporosas 
e agradaveis, uma idêa fina e de-
licada. 

A sua carreira literaria será um 
caminho florido e cheio de uma 
luz alegre e doirada. 

A Esfinge é a imaginação in-
tensa e perfumada de um sorrir 
tranquilo, de uma mocidade pro-
metedora. 

Essas cartas felizes sensibilisa-
ram a alma terna e solitaria dessa 
Esfinge adoravel e deliciosa, de 
òlhos indefinidos £ suplicantes. 

João Ameal desfolhará sobre 
a cabeça sedutora do dominó ne-
gro e misterioso, as pétalas mati-
zadas do seu talento. 

E ela ao ler essas cartas terá 
nos lábios amorangados, um sor-
riso aedutor e fascinante. 

Arfar-lhe-hão os seios e a pe-
numbra dos seus olhos profundos 
e brilhantes, terá a macieza do 
amor e do infinito. 

Essa mulher que ele imagina 
soberanamente bela, essa egipcia, 
morena, misteriosa e adoravel é 
uma imaginação feliz, para dizer 
um pouco de tudo. 

Ele imagina a também venden-
do flores, na romagem do sorriso 
e da graça. 

Ela adorna lo ha com flores e 
ele deixar-se-ha florear num sor-
riso amavel, por umas mãos pe-
queninas, nervosas e delicadas. 

Tudo são flores e sorrisos. E' 
delicioso comprar assim flores e 
receber a magia de tais encantos. 

Flores, literatura, tudo o que 
encanta uma mulher, ele sabe di-
zer num estilo leve, alegre e en-
cantador. 

E assim num doce e leal sor-
riso, João Ameal bate as brancas 
azas atravez do azul da fantasia e 
da a r t e . . . 

F. C. 

A t e n e u Comerc ia l 
Inaugurou-sè, no ultimo domingo, a 

nova séde do Ateneu Çomarcial, á rua 
das Padeiras. Para comemorar a inau-
guração das novas instalações, realisou-
se um baile que decorreu animadamente. 
As instalações são magnificas. A entrada 
é elegante, vendo-se, ao cimo, o gabinete 
de leitura. 

Tudo aquilo respirava um certo ar 
de distinção e elegancia. A sala achava-
se explendidamente decorada pelo distin-
to artista José Caetano, encontrando-se, 
ao fundo, um quarteto sob a regencia do 
sr. A. Magliano. 

A classe dos empregados do comer-
cio, cuja direcção tem empregado esfor-
ços veementes para que a associação 
progrida, tem, hoje em Coimbra, uma 
admiravel organisação. A festa do do-
mingo ultimo, durante a qual reinou a 
mais franca das alegrias, comprova-o 
plenamente. As novas instalações são 
explendidas, modernas, amplas, e a sala 
de baile é muitíssimo espaçosa. Aquela 
noite foi uma de confraternização e de 
alegria. Achavam-se presentes alguns re-
presentantes do Ateneu Comercial da Fi-
gueira da Foz. 

A's três horas, pouco mais ou menos, 
abriu-se o champagnhe e levâivtaram-se 
as primeiras saudações. 

Estavam presentes representantes da 
imprensa, das associações de classe de 
Coimbra e Ateneu da Figueira da Foz. 
Fizeram-se votos pelos progressos da 
classe dos empregados do comercio e 
pela conquista das suas reivindicações 
economicas. 

Brindou-se pela imprensa de Coim-
bra e pela imprensa portuguêsa. Foi, na 
verdadeira aceção do termo, uma festa 
admiravel e entusiástica. Só a falta de 
espaço com que lutamos é que nos obri-
ga, forçadamente, a uma noticia tão su-
cinta. O baile, que decorreu com a maior 
animação, durou até ás 5 horas da ma-
nhã. Agradecemos a gentileza do con-
vite e a amabilidade com que fômos tra-
tados pela direcção do Ateneu Comercial 
e fazemos votos ardentes para que noi-
tes, como aquela, se repitam amiudadas 
vezes, porque honram sobremaneiramen-
te, a classe dos empregados do comercio. 

í 
COMPANHIA K A C I O I A l 

DE SECl iROS = 5 a REGIONALISTA » 
JJ ( Em organisação) 

— Soc iedade anónima de responsabi l idade l imitada 

^ C A P I T A L 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

^ na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
G 3.°—Lisboa (provisorio) — l.a Séde regional— 

DOURO—Rua da Bandeira, 136, l. °—PORTO. 

* E m C O I M B R A : 
* na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 
Ç LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

õ E n a s c a s a s : 
GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Csfé MONTANHA. t r ] 3 

Ante-ontem manifestou-se incêndio 
numa barraca da rua do Padrão, proprie-
dade dó «r, Fernanfo Coelho. 

Casa Rugeroni & Rugoroni 
Inaugurou-se, no ultimo saba-

do, em Coimbra, a Casa Rugero-
ni, situada ao principio da Rua Vis-
conde da Luz. 

Coimbra, fica, assim, incontes-
tavelmente, com um dos mais mo-
dernos e dos mais lindos estabe-
lecimentos. 

As novas instalações tem pro-
duzido, uma subida admiração em 
quem as visita, pelo gosto e ele-
gancia, simplipidade e beleza que 
revèstem. 

A Casa Rugèroni, tem a repre-
sentação de diversas marcas d'au-
tômoveis e está pronta a fornecer 
tudo o que ha de mais perfeito e 
de mais completo neste genero. 

Tem em exposição, ao meio da 
ampla sala, um magnifico auto Na-
tional, para sete passageiros, admi-
ravel tipo do automóvel moderno, 
servindo-se do que ha de melhor 
na mecanica d'hoje. 

A Casa Rugeroni tem, a repre-
senta-la, nesta1 cidade, o sr. José 
Basilio d'01iveira, empregado de 
raras faculdades de inteligência e 
de amabilissimo trato que conquis-
tará, dentro em breve, no nosso 
meio, as simpatias gerais. 

A nova Casa Rugeroni, situa-
da em logar central,-como é aque-
le, fica sendo, incontestavelmente, 
um dos mais belos estabelecimen-
tos de Coimbra. 

Falta de l impeza 
O terreno em frente da garage, á en-

trada da estrada da Beira, encontra-se 
num estado vergonhoso por falta de lim-
peza. Agora até ali vão despejar entulho, 
que deixam ficar aos montes. 

Pedimos que se mande limpar e re-
gularisar esse terreno, situado em local 
tão concorrido. Um trabalhador bastará 
para fazer esse serviço em^um ou dois 
dias. 

No sabado á tarde disparou um tiro 
na cabeça, o policia civico n.° 75, João de 
Oliveira, que faleceu a caminho do Hos-
tal da Universidade.' 

Confirmando a noticia que ha tempo 
demos da fundação da Escola Feminina 
de Comercio, publicamos hoje um anun-
cio na secção competente. Por êle vêem as 
interessadas que a matricula para a mes-
ma Escola, que deve principiar a funcio-
qar no proximo mês de Oujtúbro, se acha 
âesde já aberta. 

A grande vantagem e utilidade deste 
empreendimento nâo deixará de ser mui-
to reconhecida, e por isso lhe augura-
mos muitas prosperidades. 

Ajardinamento 
Estão sendo levantadas as lages do 

centro do claustro da Universidade para 
ser ajardinado. 

Nu desafio de foot-ball realizado no 
domingo, nesta cidade, entre o Colégio 
Moderno e o Ginásio Club Figueirense, 
ganhou aquêle por 6 goals contra 0. 

A Comissão Administrativa do 
Municipio aprovou uma nova pos 
tura pela qual só é permitido ela-
borarem projectos para constru-
ção aos arquitectos, engenheiros, 
condutores ou mestres d'obras di-
i É 1 «rV* lih'1' tIFfciÉt»* ~ • piOmaCTOT. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz hoje anos o sr. Henrique Cam-
pos de Almeida. 

Gréves 
Com a solução da gréve íerroviaria, 

ficou resolvida também a gréVe do pes-
soal, da Companhia dos Tabacos. 

É caso para felicitarmos os fumâdqfes, 
que andavam por aí carrancudos é com 
caras de poucos.amigos por não terem 
um cigarrinho bregeiro para fumar. 

E cómo o vício tem muita força, mui-
tos se aproveitavam de substancias varias 
para enganar o vicio. 

A tília, o chá preto, a erva tabua e até 
a salada serviam para substituir ò tabaco. 

O sr.'comissário de policia ordenou a 
apreensão de tabaco nacional, qutf em al-
guns estabelecimentos estava seiido ven-
dido por preço elevadíssimo. 

Contra os vendedores vai ser instau-
rado processo. ^ 
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Bonito prédio / 
Está concluído o projecto do grande 

prédio que o sr. Garcia de Andrade vai 
mandar construir no largo Miguel-Bom-
barda. 

Diz-nos pessoa que já o viu que ficará 
sendo o mais bonito prédio de Coimbra. 
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• Falta de sabão 
Anuncia-se para breve a falta de sa-

bão. Já ha por ai quem esteja a fazer 
deposito' deste artigo para ter com que 
se lavar e andar limpinho. 

Mas se ha tanta gente que se não lava 
quando o sabão é barato, o quo sucederá 
quando o não houver? 

É de fugir. . . 

Por absoluta falta de espaço 
tivemos de retirar algum original, 
contando-se entre ele A egreja ou 
ermida do Corpo de Deus, do sr. 
F. A. M. C., e a Carta á Esfinge, 
de João Ameal. 

A Camara Municipal manteve a apreen-
são de 300 quilos de assucar que se pre-
tendia*, fazer passar como ferragens, a 
qual foi feita por ilm vigia. 

Este assucar vai ser vendido ao publi-
co, ao preço da tabela. 

Em JEiras 
Um menor de 17 anos morto 

á paulada 
Na visinha povoação de Eiras deu-se 

na noite de domingo para segunda feira 
uma agressão barbara que veio ocasio-
nar a morte ao sr. Carlos Ferreira, de 17 
anós de idade, filho do s^ Julio Ferreira, 
farmacêutico e empregado da Camara 
Municipal, ali residente, e encheu de dôr 
uma familia extremosa e digna de toda a 
respeitabilidade. 

O infeliz Carlos no momento em que 
vinha a sair de casa da sua avó, a sr* 
D. Emilia Soares de Campos Costa Ca-
bral, foi barbara e traiçoeiramente agre-
dido, supôe-se que á paulada, por um 
grupo, que outro motivo não teria para 
a emboscada senão'a sua embriaguez o 
ocasionar. •' -

Ferido mortalmente, pois a vitima 
parece ter fractura do craneo, foi o ma-
logrado Carlos conduzido para o Hospi-
tal da Universidade, onde faleceu mo-
mentos depois de ali ter dado entrada. 

A policia efectuou a prisão de Anto-
nio Pereira da Cruz, sapateiro; o seu ir-
mão José Pereira da Cruz, soldado do 
2.° Grupo de Administração Militar, e 
Antonio Lucas, todos do logar de Eiras. 

A policia teve de empregar resistên-
cia para que os supostos criminosos não 
tivessem de ser julgados pelo povo. 

Acompanhamos a familia enlutada na 
sua dof. 
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GAZETA DE COIMBRA, d * 11 ( k Junho de 1 9 1 8 , : 

O b i t u á r i o 

Faleceu o nosso amigp sr. Antonio 
Simões de Castro, 2.° sargento das com-
panhias de saúde,, regressado ha pouco 
tempo do ultramar em lamentaveis con-
dições de saúde,- tendo tomado parte no 
combate de Kionga. 

E«a irmão do. sr. Carlos Simões de 
Castro Carvalho e Francisco Sim5es.de 
Carvalho. O extinto era dotado de ex-
celentes qualidades e geralmente estima-
do. 

O funeral realisou-se ontem sendo o 
ref>onso feito na Sé Catedral. 

• . Tomou a chave do feretro o sr. dr. 
João Torquato Coelho da Rocha, secre-
tario geral deste distrito, encorporando-
se 110 enterro um contigente do 2.° grupo 
da administração militar a que estava 
adidb'o finado. 

Sentidos.pésames á sua familia. 
— Num-quarto particular do Hospi-

tal da. Universidade, faleceu o rev.° Ale-
xandre de Brito Sousa Abranches, pároco 
de Santa Ovaia. O cadaver foi trasladado 
|>ara.o.cemiterio de Oliveira do Hospital. 
» —Também se finou o sr. Amílcar Pin-
âo dos-Santos, empregado no Laborato-
rio*de Química na Universidade. 

As nossas condolências ás famílias en-
lutadas. 

— Na Lousan faleceu subitamente a 
s r* D. Maria Lourdes, estremosa filha 
do sr.- dr. Guilherme Franqueira. 

O cadaver veio para o cemiterio de 
Santo Antonio dos Olivais, onde ficou 
em jazigo de familia. 

Regressou de Moçambique a esta ci-
dade, o batalhão de infantaria- 23 sob o 
comando interino do tenente sr. João 
Duarte Biscoito. 

Os quintanistas de medicina foram 
reaJisy uma recita no Teatro Peninsular, 
da figueira da Foz, com a sua bonita ope-
reta Lux moritura. 

V O espectáculo agradou muito, rever-
tendo metade do apuro liquido a favor 
do Asilo da Obra da Figueira. 

. Parece qúe a peça se repetirá em Coim-
bra, em beneficio. 

Seguiu ontem pára Lisboa, o 
general sr. Jaime de (Castro, fican-
do a substitui-lo, durante o seu 
impedimento, o coronel sr. Pesta-
na, comandante de infantaria 23. 

É esperado brevemente nesta cidade 
o sr. dr. Julio da Fonseca, medicoj io C. 
E. P. Foi atacado pelos gazes, obtendo 
por isso baixa de todo o serviço. 

As Uotiíia CouccÁírsd&o de 

• mm brâvaís 
MO o remadlo mais eííicax contra ANEMIã CUomf, dSoJÍSÍS Bm todas Ph" e Dros". Desconfiar das Imitações 

5 6 t ^ p f l ç r ç o z 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, a .° 25 
Largo de Sansão 

g«rtorio: n0 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde às 10 até de-
pois das 16 horas. 

Teiefónlo 249 
fteaielenom: No 2.° an-

dar do njèsmo prédio. 
Tcklefónio 278 

EDITAI* 
Farinha de milho e feijão 

A Comissão Aministrativa do 
Municipio de Coimbra faz saber 
que tendo recebido uma remessa 
de milho, vai proceder á distri-
buição dá respectiva farinha ao 
preço de $19 o quilo. 

Mais faz saber que também 
"prõcede á distribuição d£ feijãp 
ao preço de »3Í5 cada litro. 

As pessoas que anteriormente 
já tenham requisitado farinha não 
precisam de fazer nova requisição 

As senhas respectivas ser-lhes 
hão entregues na Secretaria da 
Camara conforme o costume. 

O posto da yenda é no Pateo 
da Inquisiçãp. 

CoirftòrtCe PaçòS db Conce-
lho, 10 de Junho d.e 1918. . 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

ANUNCIO 
Na sociedade Tiro e Sport re 

cebem se propostas em carta fe-
chada para exploração do bufete 
na Insua dos Bentos, durante os 
dias 5, 7 e 9, em que tem logar 
o concurso hipico oficial. 

E D I T A I * 
P E T R O L E O 

•A Comissão Administrativa do 
Mupicipio de Çoimbra fazi saber 
que rendo recebido uma pequena 
quantidade de petróleo, ela se en-
contra á venda na casa comercial 
do sr. Antonio Ferhandes & Filho, 
na rua do Corvo. 

O seu preço é de $44 o litro. 
Coimbra e Paços do Concelho, 

10 de Junho de 1918. 
O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1.500:000$00 
S E D E 

Rua 1.° DE D£ZE»,2-B, 1.° (Rácio) 
Lisboa 

Tnln>g r a m a s MERIDIONAL 
lulu!fone 3727 C. 

DELEGAÇAO 
Rua SÁ DA BANDEIRA, 108,1.° 

Porto 
ToIotSramas MERIDIANO 
1 DlUífone 2386 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

Marit ímôs , guerra , terrestres , agrí-
co las , pos ta l , f u r t o ou r o u b o , vi-

dros , cr i s ta i s e VIDA 

1 Delegação em Coimbra: 1 
i ô 3 í " "ft Rqa da Sofia, 101, 2> 1 
^Delegado: vjj^ 

| Manuel Quintans de Uma Brasa jf 

«TK C O L O N I A L , , 
Ç o m p a n h i a d e J e g u p o s 

Capitai: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 
C / í S E D O S O & C O M P A N H I A 

(Casa H a v a n e z a ) 

A n t o n i o F s p n o n d e s p i l h o 
50 —Rua do Corvo — 60 l is COIMBRA 
neaiisam toda a especie de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito'moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estrafijeiro. 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 

0 s ( p e l h o p e s a d u b o s 
são da 

da. 

(Capital lOO.OOOSOO) . 
Estes adubos conteern todos -os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incectiddas, estimulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguias . Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

C A R V Ã O ^ ' ^ 4 7 5 

Sulfato de cobre e enxofre 

novo produto 
e mais barato 

Completamente 
substituída pelo 

Pedidos e esclarecimentos aos depo-
sitários PINTO & IRAÃO, í\Quçâa. 

V e l a s c T E r b o r i 
(Formula francesa) 

jREGiSTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparavei preparado, 

da mais completa segurança nos seus eleitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, reconienda-se que» quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotúlos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2<>500. Meia caixa de 25 velas 1£500 

Deposito'em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 

J o s é QpQpia d o s S a n t o s J u n i o p % t o ê o 
T E R R E I R O DO MENDONÇA, 

Únicos revendedores do sal, neste distrito, pro-
duzido pela EMPREZft DO SAL LfMITflDFi, àc 
Aveiro. .Grandes descontos para grandes compras. 

Preço por 10.000 quilos, em Aveiro, 50$00 Esc. 
Para compra superior a; 14 vagons, preço especial. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 40 dias 
* 1 

l.a publ icação 
Pelo juizo comercial desta 

comarca, correm éditos de 40 
dias, citando Alvaro de Casta-
nheda Cabral de Moura e Horta 
Coutinho de Vilhena e muiher 
D. Marta do Carmo de Mou-
ra Garces Cabral de Vilhe-
na, proprietários, residentes em 
Coimbra, e actualmente ausen-
tes em parte incerta, para com-
parecerem no tribunal comer-
ciál da comarca de Coimbra," 
situado no edifício dos Paços 
Municipais, na segunda au-
diência, depois de findo o praso 
dos éditos, afim de verem acu-
sar a sua citação, e aí assinarem 
termo de confissão ou negação 
de suas firmas, apostas na le-
tra de cambio do montante de 
3.000$00, sacada no dia 14 
de Agosto de 1917, a noven-
ta dias da data, pelo reu na 
acção comercial especial, Ma-
nuerGonçalves de Lemos, sol-
teiro, de Coimbra, e aceite pe-
los referidos reos ausentes, le-
tra esta que foi indossada pelo 
dito sacador ao autor Alberto 
Carlos de Moura, solteiro, co-
merciante, residente em Coim-
bra, autor na acção que o 
mesmo move contra aqueles 
reos. 

No.caso dos reus ausentes, 
não comparecerem na audiên-
cia competente, "por si ou por 
seu bastante procurador, a as-
sinar termo de confissão ou 
negação de suas firmas, se 
prosseguira nos regulares ter-
mos da mesma acção, á sua 
revelia. » 

As audiências neste juizo 
comercial, realizarn-se sempre, 
por onze horas, em todas as 
segundas e quintas feiras, de 
cada semana, quando não se-
jam feriados, porque sendo-o, 
se observam as disposições le-
gais. . * 

Coimbra, 4 de Junho de 
1918 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Ãimeida 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz Presidente, 

Sousa Mendes. 

Honte-Pio nacional 
ASSOCIAÇÃO DEjOCORROS UUTUOS 

Fundada em 5 de Junho de 1905 
Rua Augusta, 40 e 42 e 

Rua de S. Julião, 116 a 120 
LISBOA 

PENSÃO 
Tendo-se habilitado peran-

te esta direcção: 
D. Madalena Sequeira da 

Cunha Nogueira Lobo, viuva, 
de 36 anos; por si e por su^ 
filha Maria Isabel, de 13 anos, 
residentes em Coimbra, como 
únicas herdeiras com direito á 
pensão anual de 150$00, le-
gada por seu marido e pai o 
socio n.° 2351 dr. Alberto dos 
Santos Nogueira Lobo, faleci-
do em 30 de Abril de 1918. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje convo-
cando quaisquer outros filhos 
legitimo ou legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes pírove perten-
cer. ttiSo 1 ' > Ê-uí. 

Lisboa, 7 de junho de 
1918. 

O secretario da Direcção, 

Julio Carlos Pereira de Ma-
galhães,, 

CRIADO. Precisa-se, de 30 a 
40 anos, Sefio. Nesta reda-

cção se dão informações. 
A— — * •» • ' 

OA S A . Precisa-se desde 'já? nas 
proximidades do Bairro de 

Santa Cruz. 
Informações, Paràizo Pereira 

& C.*—- Avenida Sá dâ Bandeita, 
72 a 82. ' • ' 

EDITAL 
A s s u c a r 

A Comissão Administrativa do 
Municipio de Coimbra faz saber 
que tendo sido apreendida uma 
remessa de assucar que transitava 
clandestinamente, vai proceder á 
sua distribuição ao preço, da ta-
bela, podendo ser reclamadas na 
Secretaria da Camara as senhas 
relativas ás requisições datadas dè 
30 de Maio findo. 

O posto de venda está insta 
lado na Praça do Comercio. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho 10 de Junho de 1918. 

O Presidente, 
.Dr. Eusébio Tamagnini. 

L é l i o de Penhores 
Largo do S. João n'° 6 e Largo 

da Fe ira n.os 10 a 13. 
No dia 24 dó proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin 
cipio q leilão de todos os penho 
res em atrazo de juros; V D ^ U Ú : 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros ém dia, até 10 
do referido mez. * s&v ^ ^ >»Vs 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

E s c o l a F e m i n i n a t o C o m e r á 
e EsGOla P r a t i c a 

Directora: TEOSOLINOA MOHEIílA DE SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, . 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

Automóvel Aercedes 
Vende-se um magnifico tor-

^pçdo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, 
Coimbra. 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

A t o « l e i r a d a M u m 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que no dia 13 deste mês, pelas 
catorse e meia horas, nos. Paços 
do Concelho, volta qe novo á 
praça com 5"/«, de aumento a re 
patação do pavimento de algumas 
ruas do lugar dq Casal de Ceira, 
freguesia de Ceira, dest&Concélho. 

A base de licitação é de33Ó$00 
e o deposito provisorio de 8$30. 

As. condições para esta a r r e 
matação acham se patentes na re-
partição de obras do Municipio 
em todos os dias úteis das H ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 6 de Junho de 1918. , 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

j f f lARROÇA. Vende-se umacar-
^ roça em bom uso e muito 
segura. 

Na tipografia deste fOrnal se 
diz. , • ' - — _ — — ,„>.„ ——• 

tf3,ARRAFAS. Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

A Comissão Administrativa do 
Municipio de Cbimbra faz saber 
que no dia 13 deste mês, pelas 
14 horas e meia, nos Paços do 
Concelho, volta de novo á praça 
com 5% de aumento a 2." em-
preitada de construção do 2.° lan-
ço da estrada mun cipal de Coim-
bra pelo Vale. de Coselhas ao 
Dianteiro, desde a Ponte do Pro-
motor á Corrente. 

A base de licitação é de 
1.344$00 e o deposito provisorio 
de 33$60 

As condições para esta arrema-
tação acham se patentes na Vepár-
tição de obras do Municipio, em 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, ô de Junho de 1918. 

Ò Presidente, . 
Dr. Eusébio Tamagnini, 

«r EQUE. Perdeu-se com de-
dicatoria. Gratifica-se na lei-

taria, Rua Visconde da Luz. 

1 W A Q U I N A D E E S C R E " 
A ŝM» v e r , Vende-se uma, mar-
ca (Smith Premier) estado nova. 

João Vieira da Silva Lima. 

CAIXEIRO. Oferece-
se còm bastante pratica dè 

mercearia, por grosso e a retalho. 
Dá boas informações e fiador. 

Rua Dr; Pedro Monteiro, 64, 
se diz. 

O T 0 R . Vende-se um cpm 
magneto. Para tratar còrn^ 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 

— ' _ . ; 

H A N O em segunda mão, comr 
pra-se. Nesta redacção se 

diz. 

A P A Z . Precisa se de 12 á 
' 15 anos que saiba; ler algu-

ma coisa. Nesta redacção se diz. 
•»t-t>yn i i-vlrif '*:»•!*n *•: . - flííWK 

f J t E L E F O N E . Toma-se dè tres-
* passe pagando se o què se 

combinar. 
Nesta redacção se dão infor-

mações. 

TORNEIRO. Precisa-se habi-
litado. 

Quem pretender dirija s e a Pa-
raizo, Pereira & Ç . \ Avenida Sâ 
da Bandeira, 72 a 82. 

W E N D E M - S E . Uma bomba 
™ com 6 metros de ferro zin-

cado, de roda de balanço, própria 
para regar urça 
jardim; uma pipa de 35 almudes; 
um balseiço d^íÇafitanhd.Hllphfilt 
cado dè ferro,' que comporta o 
pipas de vinhoii de 35 almudes 
« d a uma; e. diversíQs. arcos de 
càstarílio, pâfà' todas às vasilhas. 

jFrata-se. com'Antonio Pereira, 
Miranda do Corvo — Frandeu. 

—: • . ' — J 1 V ",IÉI- ; 11 •) * * I 

' I f ff^ENDErSE, convindo o pre-» 
, Ff? - ço, èfflipraça, particular, no 
DIA 30 CTEPJIMHO AO BJQÍO.DIA/ NO 

logar da Barroça^ ffegueswde C^r* 
njtche, pinhaisi com os .seus 2:000 
pinheiro^ o^vatiiS, cedros e sobresit 
ros. Quem pretender, no logar da 
Vila Pouca, dirija-se* Antonio Po« 
voa..... ' . •• . 

^ f E N D A D E P R É D I O . Ven-
de-se 0 prédio da-rt^a Borr 

ges Carneiros, n.°3 17, 19 e 21, 
onde está a Livraria Mesquita. 

Para tratar na rua Visconde, d® 
Luz, n-o,60, com o encarregado 
da venda Joãb Vilaça da Silva. 

-Um pinhal'no*sitio do Ribeiro 
dos Ccvões ou da Cruz; 

Urna terra de semeadura com 
algum bacefo e pequena câsa para 
guarda, no mesmo sitio; 

Um poisio com algúmas oli-
veiras e pinheiros no Ribeiro da 
Pedra, freguesia de S. Mâítinho 
do Bispo; 

Um poisio corri bastantes ar-
vores de fruta, oliveiras e pinhal 
novo, com agua pativa, no limiíè 
da Granja, freguesia de S. Fran-
cisco. 

Todas estas propriedades per-
tenceram a Aiipio Augusto dos 
Santos. n 

Tráta se na Rua Visconde da 
Luz, do, com Joio Vilaça ds Silirii, 



Quinta-fcirá; '-13 de Janhò de J m ê 

- 3 2 y r £ 
VII —H.° 724 

,3$60 (fortes). Paja as cplopias portuguesas, ano, 3$20. 

-••o i t * t í - . i o d 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 
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p' to quem nãp reçpnheça p 
estado verdadeiramente lamentavel 

0 país viv^. , 
.,„' Varias s ã q a ^ ç a q s a ^ .que nos 

l e v a $ $ i éstâ qije tçm 
tanto de,grave corrtó dç. duvidosa, 
gessando ás causas, c'laro: é q^ 
íeimitjarianJ M , g^u?, efeitos; m s 
désaé que se repetem táo'sucessi-
vas vezes a? demonstrações bem 
cfárâs duma tendencia para a„dí£-
òrdem e para a anarqtiía, muito 
difícil será {tôr totfa está màqíiiná 
a furicionar 'nos seus verdadeiros 
eixos. w Y ' 
u<- Bem clamam os mais sensátòl 
pelas ; t t tguas para que a paz ve-
nha trazer a doce tranquilidade 'de 

• qu£' tanto se necessita nó inosso 
país,, tão -digno de melhor sorte; 
mas as ambições debítem-se e o 
jogo de interesse.? tudo ..suplanta 
para agravar m,uito, mais < esta*w 
tuaçâó tenebrosa. , ; , 
. . Já n%? viyiamos,.betn; ha anos 
antes da guerra porque a politicai 
a negregada politica qw tem sido 
ô pior de todos os majeç em 
tugai, tudo tem ço^tamjnado çom 
a sya b?ba peçonhenta. Veio de-
pois ' àguér rá e a si^uàç^O; êqmpljj 
cou-se muito mais,, trazendo con-
s o o , entre óutrasi ^ravèS^cou^s, 
à crise das subsistencUs.ckda vez 
tnài$! aásiistâdófy 'elríquipfaHte. E 
ciso pâfá dàr razão ao antigo di-
tado: Onde tíão ha pão, iodos ra-
Ihak e ninguetri tem razão., , ; 
" Tetiios i a l t á a e mili tos gefteros 
dè pritofcMt neceèíidadè-è oé qúfe 
se vendem alcançàm um preço fá-
bútôsò; ihc&rripátive 1 com> «s 
Çâs de gerttfe de poucosfneios. ríà 
muità nfeeria' e mUita fonte por 
esse país fora, porque, infelizmen-
te,^ não Só há razão para vender 
càíô,"r triás' crfesce a glahançia dos 
qúfe sé Còntfen cérd mnq tle a -çuer ra 
os ha de fàzer ritíòs. E assítn é pa-
ta muftos, como se virá a 'saber a 
setfíempo, quando todo puder en-
trar n a s u a normalidade. 

Fazem-se fortunas depressa, e 

bem pu t ra^ jndo jâ m a ç a d o 
onde vendedepsjEa^m de papo 

aceitas {jbr MÔ sè podfcriPao vi-
sinho. Tudo se sofisma e. deffudó 
se-apusa escandalosamente. Não ha 
bòas1 irbrttades possíveis nem for-
ças para'conter esla onda de ga-
nancia que ameaçaperder este bom 

A crise da fptne é de todas a 
piais grave porque arrasta consi-
í o o u t r a s consequências igualmen-
te ihqúiefatltes. Com elas veem as 
greves* umas cheias de razão ou-
tos sem ela, e daqui nascem mais 
perturbações sociais e çconomicas 
que. não ha forma de fazer,cçssar. 

^eràHtè1 éstç sú^ario cafamitõ-
W k s â V à naturalmente indicado, 
se.thtíuvesse patticitismo a valei, 
qyja> deixassem governar sem criar 
dt|cMldad,es; rryis rçãe ,é isto que 
se vê e atéí pelo contraio, todos 
o"S "dias os jornais' dão conta da 
ápreènsão de : bombas è armamen-
toi da deístoberto-de coàptots, de 
tentativas de desordens e tumul-
tos p^r^ ^ornar muito, mais gravç 
a situajçlo, tendo a sociedade por-
ragiíèsa' ca<ía Vez çtáis nítido dian-
tè':tíos1 olhòs• 6 pònto de'interro-
garão sobre w que sefá o dia de 
à m í l t h ^ r, ':'•:' - . 'i' .0" 
i, |C^.qye vale fainda; é, ,a grande 

apèsilr klè^feifós^-táò gíàridFes ma-
les, aihdá afirmá a sua vitalictóde, 
elgy^pido a sua -ejtportíicã«ry.çra, seis 
r^^e^ dg anOífin̂ O, a40>40^ fon-
tós, quando nos' uftimos quatro 
anos, no mesmo p^riodo, á ex-

et̂ tre. 25 av?8; 

Vê-se assim que o nosso; co-
mercia '6*tírntf"te«de:n-desenvol-
ver-se, émbôráiairiióbrtação tenha 
' ' ' T i ® ) ' 7 

p> ;;|Jm país assim com Ião bons 
recursos ,não se afundará a não 
ser pelos erros dos seus proprios 
habitantes. 

Mas oíf factos demonstram cla-
ramente qyç enquanto a'politi«| 
f$r o em^Porít^al, será 
muito áificil'fazer dele o que tem 
direito a ser um país cheio de en-
fant<)>s e, riquezas naturais, logo 
qye Haja boa orientação patriótica. 

! Enquanto isto se rião fizer, vi-
veremos todos mal, cheios de di-
ficuldades e desconfianças. 

Associação dò Cen-
tro de Portugal 

Na sédè desta prestimosa colectivida-
de reuniu-se no'passado domingo, a con-
vite, da Direcção, um grupo de socios 
còrresportdentes, qué são médicos rniini-
cipais ém Varíos concelhos do distrito de 
Coimbra e outnos distritos. . i 

' Õ fim da reunião, expresso numa cir-
cular èaviada peia Direcção, era conhe-
cer as condições de vida nas diversas lo-
calidades èrti que esses médicos exercem 
a cliflica.de modo a habilitar a Direcção 
a .estudar as b?ses de um projecto de re-
fòrrfra d0S serviços niedicos municipais 
de harmonia, com as cifcunstandasratuais 
da vida e que tenha ppf fim melhorar es-
ses áerviçbs em proveito do.publico e do 
tfoSdjtM SBJ&OCJ/; .aèrrriii j so 

FÍÇQU rçsolvido que a Associação/dos 
Médicos do Centro de Portugal »e en-
tendesse com as. congéneres do país e 
também com algumas camaras munici-
p a l . ' • ' • ̂  • - • • 

; Alguns sócios quíe hão puderam .com-
pai;ecer mandaram adesões e informações 
defaíhadâs do que $e passâ nas suaâ areas 
clinicas. ' 

, E', para louvar o interesse que aquela 
Associação tem tomado a favor dos seus 
sociqs correspondentes, poiS íaintt» -não 
ha muito que melbocou um pouco a vida 
dós seus;'socios òrdinaíios com a elabo-
ração ida tabela dos' preçários de visitas, 
consultas e confereijcias, constando-nog 
qUe. pensa em elaboíar uma tabela mais 
detalhada de preços referentes a vários 
serviços médicos. 

A Direcção da Associação dos Médi-
cos ifartuguêpes, foi enviado o seguinte 
oficio: , ; 

..Ex.1"" Sr. Presidente da Direcção da 
Assocràçâo dós ' Médicos Portugueses, 
USboa- A \Qitecçao da A. m Cl P. 
tendo, tornada, a. resolução de se, esfor-
çar pór núltiorar as"éondifões de vida 
dos tneçlicas municipais, dUààs as pre-
carias circunstancias, eiji qup na fuuio-
Yia se encontram, reuniu na sua sède 
aa passadó dia tí, os médicos ptunici-
pais seifs, associados, ficando resolvido 
oficiar'd fòdas as associdt<fe& medicas 
ao país com o fim dè as interessar nèsie 
movimento; peáinao ao mesmoMempo 
que nos participe se na Associação de 
que V. &x." é mui digno presidente /a 
alguma vez foi ventilada esta impor-
tante questão e, tekdo-o Sido, quais as 
bases tm • que 'deveria assenlar-se para 
elaborar um projecto de reforma, dos 
serviços médicos municipais. 

Senda, de toda a oportunidade que 
este projecto de reforma seja entregue 
o mais cedo possível, ao Senador da 
classe medica, peço a V. Ex." o obsequia 
da brevidade na resposta. —O Secretor 
ripada Direcção, Maximino Correia. 

Idêntico oficio foi enviado á Associa-
ção Medica Lusitana, com séde no Porto, 
e á União dos Médicos Provinciais Por-
ttfguesçsy com séde em Portalegre. 

A d o s i n d a Paiva 
Foi ao Porto tomai; parte no concer-

to dado pelos discipuiós do distinto pro-
fessor de piano, sr. i^ iá Costa, a sr." D. 
Adozinda Paiva, a quem os jornais daque-
la cidade fazem os maiores elogios. 

A sr." D. Adozinda èXÉcutou com gran-
de correcção e brilho o Noturno n." 3, 
de Liszt e o trecho Poça onde vai?, de 
Schuber-Liszt. 

Apresentamos as nossas felicitações a 
tão- apreciada professora conimbricense 
pelos assinalados progressos que vai acen-
tuando na arte. 

Muito mais ha a esperar das suas ex-
cessionais faculdades de talento musical e 
do seu muito estudo. ' 
q Qçr. Luiz Costa tem na sr.a D. Ado-
zinda Paiva uma das suas. discípulas mais 
predilectas e que mais depressa se fez 
pianista. 

Teem-$e daçla em Coinibia alguos ca-
sos de variola, convindo por isso trata-
rem da Vacinação e íe^àcinaçâo os que 
delas preciiarem.' 

. . . < , . ri m i i• iHliI.I i 'i—i»— 

PELO TRIBUNAL ' 
, , > Qistribuição da dia 10 

4.° óficiO: Acção eivei de processo 
orUiriario féqUèrida por Joaquim Fernan-
des Oiratdo, mulher e óutíos, residentes 
em Cernache,, eo^itt^ Francisco Cançja^ 
Noyo e mulher, resúientes na Ribeira de 
Cbcóhha. Advogado, dr.' Lusitariç Bri-, 
tes. '1r' r " r 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hojer 
sr.": 

D. Margarida Serras e Silva. 
D. Afaria da Natividade Monteiro. 
E o$ srs.: 
Dr. Bernardo Aires. 
Dr. Antonio José Gonçalves Guima-

SHf^Yoo i í, (ic s/.; 
Partidas e chegadas' 

A fazer uso das aguas do Pezo em 
Monsâo, Saiu de Coimbra a sr." D. Ma-
ria da Encarnação Alves de Sousa Viei-
ra, proprietária do importante Palace-
H8feí>n 2<>D o £ ? j n ; - . m í ! 

Doentes 
Tem passado melhor o tenente coro-

nel reformado sr. João Vieira de Cam-
pos, a quem foi feita uma melindrosís-
sima operação pelo especialista sr. dr. 
Carlos de Melo, auxiliado pelos srs. 
drs. Raposo de Magalhães, Alvaro de 
Matos, Elísio de Moura e Sarmento. 

— Regressou a esta cidade, o sr. dr. 
Agostinho Jorge da Silva, inteligente 
professor do liceu desta cidade, que em 
Lisboa, em casa de sua familia, foi ope-
rado de apendicite pelo grande opera-
dor e lente da Universidade de Coim-
bra, sr. dr. João Emilio Raposo Maga-
lhães. 

P a l a c i o da justiça 
Tem havido dificuldades em encon-

trar casa ejti condições para a Kelação de 
Coimbra, devendo considerar-se como 
resolvido ficar ela instalada na casa des-
tinada ao director da' Cadeiâ Nacional. 

Esta instalação, porém, é provisória, 
convindo que se leve por diante a cons 
trução do edificio para o palacio da jus-
tiça, onde está a Cadeia dè Santa Cruz. 

Tem isto muitas vantagens. 
Sabemos que não está posta de parte 

esta iaeia e antes a comissão executiva da 
junta vai encetar negociações para 
o emprestimo de "150 contos destinados 
a essa obra. 

Os jornais da capital chegados ontem 
diziam que aquele emprestimo vai ser 
autorisado. 

O que vai pe io mercado 
As vendedeiras de batatas no merca-

do tratam por todas as formas de não ven-
der a batata a 4 vintepS.Q quilo. 

Agora ilá-lfaesldrieà&quererem vén-
dé-la senão muito tarde. Ainda ontem uma 
mulher com uma cesta de batatas dizia 
que só a vendia ao meio dia!' -

Elas lá sabem as razões flprque assim 
procedem. 

Quanto át miudezas áe %o£ & vitela, 
isso continua a ser fruto proibido, menos 
para os amigos. , ." ' •• ; 

Vejam se aórem bem 6s olhos lá pe-
lo mercado., 

Distrito Criminal 
Os srs. drs. Eusébio Tamagniqi, pre-

sidente da Camara, e Abel Franco, juiz 
de instrução criminal, foram ontem vèr 
se a casa que ,a Camara tem no Pateo da 
Inquisição pode servir para o Distrito 
Criminal. Parece que ficará instalado no 
tribunal. 

S e h r a g e r i a ! 
Na noite de segunda para terça-feira 

houve alguém que praticou a revoltante 
selvageria de riscar com diamante ou ou-
tro objecto cortante os vidros da maior 
parte das vitrines- dos estabelecimentos 
das ruas Visconde da Luz e Ferreira Bor-
ges não escapando á brutalidade e mal-
vadez do traiante os grandes vidros dos 
novos estabelecimentos d a £ a s a Rugero-
ni Si Rugeroni, aberta ha meia dúzia de 
dias, dos novos estabelecimentos de re-
trozaria e chapéus, em frente do Arco de 
Almedina, e41. dg. Casa Havaoeza, vidros 
carissjmosi 

Qpe prazer sentiria o patife em come-
tereítk brutalidade, qué os cafres não são 
capazes de praticar ? 

Semilhante factò depõe muito contra 
a terra onde se fe£, pois denota não só a 
grande falta de educação cívica do autor 
da proeza, que é pena não ter sido des-
coberto paia ser apontado pela sua pre-
versidade, mas também a falta de policia-
mento das ruas principais de Coimbra, 
onde a maWaUcz íui praucaua. 

O ato nefando e -revoltante tem indi-
gnado toda a gente. 

jQue pena-não se saber quem foi o seu 
autOr! £M 

Talvez que a estas horas Cie se esteja 
rindo supondo ter fçito utaa grande proe-
za, guando afinal mostrou ser um refina-
díssimo márôto. 

Alarme infundado 
; Não tem o menor fundamento o boato, 

qne vem. correndo de, que aia Arregaça 
ha 3 casos ue tifo exantemático. 

E' ceríó haver, numa essa daquela lo-
calidade, 3 pessoas áfacadas de febre pa-
ratifpjde, dòeaça absolutamente diferente 
do tifo exantemático, o que é preciso 
não confundir. 

E' necessário exercer uma acção rigo-
rosa contra, ^upiH prftpak tais boatos que 
servem apwi» par* pçrturWr, 

P r a ç a d c t o u r o s 
Amigo e sr. Arrobas:—Eu bem se/ 

que o amigo não gasta de touros e que 
é'soció da Sociedade Protectora dos 
animais, mas sei'também que V. é um 
grande amigo da sua terra e se péla por 
dar noticias de melhoramentos que se 
projectem em Coimbra. 

Também eu não sou um grande apre-
ciador de touradas e embirro solene-
mente com as pegas; mas não deixo de 
reconhecer que as praças efe touros são 
uma fonte de receita para as localida-
des onde elas existem. 
, Dia fie tourada é dia de grande con-
corrência de gente'di fóra, dia de màito 
negocio, dia de muita animação. Os ho-
téis enchem-se de hospedes, as casas de 
pasto vendem tudo, as tabernas despe-
jam as suas pipas, os trens giram por 
toda à papte, emfim é 'um dia de festa, 
menos para os 'touros, que são as úni-
cas victimas. , Í. 

Em Coimbra já eu conheci 3 praças 
de touros, todas de madeira, que o tem-
po arrasou. -Mas uma terra como esta 
precisa de ter também este divertimento, 
que está mesmo a .calhar para as festas 
da Rainha Santa. 

Se ,0 amigo Arrobas assistir a uma 
tourada á antiga portuguêsa, de hõife, 
com a praça bem iluminada, vendo fa 
zer uma boa sorte de gaiola, uma navarra, 
pregar um bom ferro á estribeira, pas-
ses de moleta, requebros, etc., verá que 
ha-de gostar. 

Oiço dizer outra tez que se pensa 
em faíer Uma praça áé ihuros em Coim 
bra. 

Pois se V. gesta de melhoramentos 
da sua terra, não se oponha a este, por-
que Coimbra tudo tem o ganhar e nada 
a perder com ele. 

Coimbra, 10 de Junho de 1918. — Seu 
amigo, etc., F 

UãiversidúQâ de Coimbra 
. Resulta&g das exames 
FACULDADE DE DIREITO 

. Sçiencias ecoBQinicas e politicas, par-
te complementar: ' 

• Manuel dos Santos Pato. 
Houve unia reprovação. 
Sciencias jurídicas, parte fundamental 
Sebastião José Pereira— 

2.° concerto de canto e de piano 
As sr.as D. Barahona Vieira e D. Bea-

triz Correia, vão dar, no dia 14 de junho, 
.0 s e u i £ ° t:onc£rip..dé'cirttO'e de piano. 

O 1.° concerto' com uma assistência 
selesta mas muito reduzida, constituiu um 
vêidadeiro acontecimento artístico. É pe-
na que a nossa terra ainda seja um pouco 
esquiva a estas manifestações de beleza e 

i «farte. 
A voz da sr.8 D. Barahona Vieira ser-

ve-se Ouma harmonia deliciosa e ha gra-
ça, encanto, beleza verdadeiramente femi-
ninas na dicção. Interpretará Puccini, Mas-
senet, Sarti e pela primeira vez, também, 
nesta cidade vai cantar algumas musicas 
de Coutinho d'01iveira, que foi altamen-
te apreciado na ultima recita dos quinta-
nistas -de medicina. [ -

A sr.a D. Barahona-Vieira, deliciar-
nos-á, assim com a Balada do 5." ano, o 
S. João, a Romanza do Bom-Senso e a 
Canção do alecrim. De Sarti far-nos-á 
ouvir: Cantigas... leva-às o vento, Can-
ção do mar Onay», As amendoeiras, etc. 
- A ér." D. Beatriz Cbráia, compleição 
admiravel de pianista, interpretará Cho-
pin, Brahms, Liszt, Beethoven, Qluck, 
Scarlatti; etc. í - * 

Os nossos leitores e as nossas leito 
ras, aquelas que são verdadeiras amigas 
da arte e da beleza, poderão, avaliar, pe-
lo que fica exposto acima, do valor in-
contestável destas duas distintas artistas 
portuguesas. 

Que ao ipenos, - neste 2.° concerto, 
Coimbra.saibartostrír-se.'á altura de poft 
der apreciar as manifestações destes dois 
temperamentos admiraveis de mulher. 

CftRTftS Á ESFINGE 
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Santo Antonio 
E' hoje dia do taumaturgo Santo An-

tonio, que se entretinha muito com as 
raparigas partindo-lhes, os potes, que de-
pois lhos re,stituia inteirinhos, e cortan-
do-lhes o cabelo, para depois lhe entre-
gar as tranças sem lhes faltar um boca-
dinho. 

Eram bons tempos esses em que se 
faziam milagres. 

Quem o dera cá agora para ver se 
ele conseguia açúcar, petroleo, arroz, etc., 
mais baratos e levava os comerciantes a 
terenf dó de nós. 

Ainda lhe havia de ser difícil fazer este 
milagre. ^ g j 3 gsfn, 1 

Epidemia f 1 0 ^ 
Em Espanha declarou se uma 

epidemia de caracter gripal, sem 
,grande gravidade mas. excessiva-
mente contagiosa. , n 

Cotno çra de esperar, já a mo-
léstia se encontra era Portugal, 
tehdo-se dado alguns casos em 
Lisboa, Porto, no concelho de El-
vas, Vila Viçosa, Extremoz, etc. 

Muitos músicos da guarda re-
publicana de U»boa estão ataca-
dos dessa enfermidade. 

Nemésis — sabe? — represen-
tava, na antiguidade helénica, o 
símbolo da vingança. Bourget aca 
ba de publicar, em França, uma 
obra com este titulo e onde per-
passa, como uma aza negra de 
desgraça, como uma opressão de 
'f italidade, a sombra dessa Deusa 
maléfica e sinistra. Nemésis, escu-
so de dizer-lh'o, tratando se de 
Bourget, tem elevados intuitos de 
psicologia, até de psicatria. Entre-
tanto, é um dos livros mais mo-
vimentados e interessantes que ele 
tem escrito. Ha lances que em-
polgam, situações que aprtixnnam. 
E, como já sucedeu com a Étape, 
o Discípulo, e alguns outros, tem 
personagens que vivem a vida in-
tensa, superior e torturada dos in-
telectuaes. 

As mais notáveis impressões 
que me chocam no novo roman-
ce de Bouiget são o scenario, as 
figuras e, na ação, um capitulo aci-
ma de todos. 

Ô scenario tornou-se, excepcio-
nalmente, desta vez, uma grande 
preocupação para o auíôr: Quasi 
sempre —não é assim? —o filo-
sofo eminente dos Essais de psy-
"chologie, constróe magnificimente 
uma tése, anima os seus persona-
gens, examinando lhes os sobres-
saltos Íntimos, e não dá muita 
atenção á moldura das suas nove-
las. Agora, pfjrém, não. Desenro-
la-se a Nemésis numa quinta prin-
cipesca de Toscana, idealisada e 
construída pelo capricho requinta-
do, extravagante duma mulher su-
perior, tendo no seu sangue, nu-
ma mistura terrível, o sangue rus-
so, o sangue judeu e O sangue 
americano — a revolta, a traição e 
a força — e transformada depois 
numa pequena côrte cosmopolita 
de luxo intelectual.' 

A descrição do palacio, dos 
jardins, das montanhas, de todo o 
ambiente feerico, em que a trage-

dia corre, numa intensa cinemato-
grafia, mostram-nos o poder do es-
tilo de Bourget — brilhando ape-
nas tanto, que eu me lembre, o 
seu explendôr pictural, na passa-
gem En mer do Idylle tragique. 
As silhuetas que se movem, no 
écran magico da Toscana, são a 
duqueza — a mulher exíranha, des-
equilibrada, já definida mais atraz 
— um joven capitão francez — a 
nota patriótica! — que faz da sua 
terra e da sua profissão dois sím-
bolos sagrados e supremos — e, 
finalmente, dominando tudo, Bel-
lagamba, um ente defeituoso e 
horrível, um anão feroz e perver-
so, desempenhando, por assim di-
zer, na sequencia do enrêdo, o pa-
pel de logar-tenente mefistofélico 
da sombria Deusa da Fatalida-
d e ! . . . A deformidade física traz 
cpnsjgo a deformidade moral — 
eis o ensinamento de Bourget. 

E assim aquela creatura des-
graçada e pavorosa, que inspira 
simultaneamente o dó e o asco, 
tem em si um carater turtuoso, 
insubmisso e sinistro, uma ancia 
violenta de fazer mal, um forte 
anarquismo in ter ior . . . E é tudo 
isso que o leva, quasi nas ultimas 
paginas do livro, a incendiar uma 
casa, julgando liquidar assim dois 
inimigos seus, para depois mor-
rer fantasticamente entre as rui ' 
nas, vitimado pelá desilusão, jus-
tamente— incrível coincidência! — 
aos pés da estatua de Nemés is ! . . . 

Só agora, porém, r e p a r o ! . . . 
Não lhe falei no salon parisiense 
deste ano, nem num admiravel li-
vro, que as mulheres devem apre-
ciar muito — No meu sofá — de 
Gaspar Baltar! 

Enf im! . . . Foi Bourget e a sua 
terrível Nemésis que tiveram a cul-
pa! Espero que lhes não queira 
mal por isso nem ao seu — Ivo. 

Coimbra, 10 de junho de 1918. 
JOÃO AMEAL 

E 
fl REGIONALISTA COMPAKHIA MM 

= DE SEGUROS = 

( Em organisação) 

Soc iedade anónima de responsabi l idade l imitada ^ 

C f t P I T f i L 2.000:00Q$00 

na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
3.°— Lisboa (provisorio) — l.a Séde regional— 
DOURO—Rua da Bandeira, 136, PORTO. 

E m C O I M B R A : 
na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

LIMiTADA, Rua Quebra Costas. 

E n a s c a s a s : 
GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Café MONTANHA. 

E 3 
A filha do sr. dr. Guilherme Fanquei-

ra, falecida na Louzã, tinha pouco mais 
de 10 anos de idade. Tendo ido com 
seus pais a Lisboa, trazia ha tempo a 
apreensão de que morreria breve, quan-
do tomasse a primeira comunhão. 

No dia em que se realisou esta ceri-
monia, apareceu a infeliz menina com 
febre e seis horas depois de tomar a co-
munhão, falecia, parece que victimada 
por uma congestão pulmonar. 

A sua morte causou a mais dolorosa 
impressão em toda a gente da Lousã, que 
concorreu ao funeral. 

Pedimos que se mande proceder á re-
forma dalguns bancos que se acham es-
tragados, na Avenida Dr. Julio Henriques 
e Avenida Navarro. 

Para tratar da sua saúde, foram con-
cedidos 90 dias de licença ao secretario 
da Administração do Concelho de Miran-
da do Corvo, sr. Francisco Lopes Correia. 

Por alvará do governo civil de Coim-
bra foi dissolvida a cdmiísão administra-
tiva de Mira. 
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Ontem foi apreendida, na estação des-
ta cidade, grande quantidade de assucar, 
que vinha despachado como bacalhau, 
bolacha, etc. 

Em cada volume com bacalhau, e no 
meio deste, vinha um saco de assucar e 
em arcas em vez da bolacha era também 
o fiel amigo. 

Não se harmonizando quaato ao pre-
ço, os proprietários dos terrenos do ra-
mal com a Companhia dos Caminhos de 
Ferro, presume-se que a questão venha a 
ser decidida pelos tribunais. 

Na próxima semana deve vir a Coim-
bra o engenheiro sr. Falcão para ir com 
o sr. dr. Costa Lobo ver os pontos onde 
se pretende fazer a captação das aguas 
para a energia electrica. 

O referido engenheiro vem no desem-
penho de comissão determinada pelo go-
verno. , 

Parece que o sr. general Jaime de Cas-
tro foi chamado a Lisboa para aceitar o 
comando do corpo da guarnição daquela 
cidade. 
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GAZETA DE COIMBBá, de .11, dUanhaide^DIS t * 

Excursão dc estudo 
Os alunos da Escola Normal Superior, 

acompanhados pelo director da JÉscola, 
sr. dr. Luciano Pereira da Silva, e alguns 
professores, partem no sabado para o 
Bussaco em excursão de estudo. 

Um dos pdntos qué desejam visitar é 
o local onde se deu a batalha contra o 
exercito francês. 

Trasladação 
De Alvaiazere foi trasladado para o 

ceiniterio da Conchada, desta cidade, o 
cadaver da sr.n D. Clementina Teixeira da 
Cuhha, viuva do antigo industrial desta 
cidade, sr. Manuel Teixeira da Cunha, e 
mãi do nosso patrício, sr. Augusto Nu-
nes Teixeira, escrivão de direito. 

Consta-nos que alguns indivíduos 
desta cidade fazem parte duma nova em-
prêsa que vai explorar em Aveiro, a in-
dustria dos brometos. 

No Hospital Militar foi praticado um 
furto impertante de roupas. 

Nos dias lo e 10 reaiisa-se na capela 
ilo bairro de >. Jose, a fosta à Santo Au 
touio. Ao sabado havera, fogo de vistas 
e Zé PereirQ,. 

Não houve concorrentes á arremata-
ção, que se realisou na Administração do 
Concelho, para O .sustento dos presos da 
Cadeia de Santa Cruz. 

M i 

atedeiras 
77 

fficaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoá-
dissimas maquinas á casâ i 

John (D. 5umnep % 
S U C E S S O R E S 

B a p t i s t a , F i l h o & € . a 

29, Avenida da Liberdade, 37 
Z L i X 

l'ara averiguações foram presos nesta 
cidade os gatunos cardanhistas Antonio 
Bela e Joaquim Pereira Nunes. 

—— —o • <w*- —-
Registo de diplomas 

Afim de se reprimirem certos abusos 
da parte de vários indivíduos, o sr. co-
missário de policia determinou que os 
médicos, dentistas, farmacêuticos, partei-
ras e veterinários, registem os seus di-
plomas no comissariado. 

José Madei-
ra Abrantes 

M i s s a l 
A familia participa ás pessoas 

das suas relações que ámanhã, 14, 
ás 7 e meia, será celebrada uma 
missa na igreja de Santa Cruz, 
sufragando a alma do saudoso ex 
tinto. 

A todas as pessoas que se di-
gnaram assistir a este piedoso 
acto desde já confessa o seu re-
conhecimento. 

Coimbra, 13 de Junho de 1918. 

A n t o n i o F e r n a n d e s % F i l h o 
50 —Rua do Corvo - 60^ COIMBRA 

M t ò l m foilfi a espscfê M operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 
D e p o s i t o s á ordem e a praso 

Lanifícios de verão 
PARfl FAT03 e VESTIDOS 

•> . . . 

Padrões de alta moda da 
melhor procedencSa acabam 
d e chegar á * $ * * * * * t > * 

6 7 , Rua Vi sconde da Luz, 69 

A U & U S T O L O P E S 
T e l e f o n e 6 4 0 ••. i 

sv; 

Hospitais da Universi-
dade de Coimbra, 

..*>. F Í V t s o ; £ - S 
Até ao dia 30 do corrente 

mês está abefto' o cofre destes 
Hospitais para a cobrança vo-
luntária dós foros vencidos < 

Administração dos Hospi-
tais da Universidade de .Coim-
bra, 5 de Junho de 1918. 

> si> lAMví <íTv;.\ .̂ t- S v.í/.'j"\0''ÍW 
O Administrador, 

Santos Viegas. 

Sulfato de cobre 
Vphria em boas condições 

Slioa Unta 

A GLORIA PORTUGUESA " 
C a p i t a l do i s m i l c q u i n h e n t o s con tos 

SÉDE EM LISBOA- Rua Garrett, 80, Chiado D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NCÍ PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EM COIMBRA: 
Riî í Ferreira Borges, 122-1.ò 

Inspectores , agentes e correspondentes 
e m t o d a s a s t e r r a s d o p a í s . 

Completamente 
substituída pelo fiAZOÍiIHA 

M O T O B I 1 E 
Pedidos e esclarecimentos aos depo- $ 

# sitarios PINTO & IRAAO, Agueda. J 

> 

uf\ COLONIAL, , j 
Çompanhia de Seguros 

Capital: Um rnflMo iil escudos 
S e g u r o s i toant imos, t e r r e s t e c . g r évès , t umul -

tos, c r i s ta is , agr íco las , r o u b o e au to raove i s . 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P ^ I N : 
( C a s a H a v a n e z a ) 

i m 

Meridional I 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada ' li 

Capital 1.500:Q<)0$00 I 
S É D E 

Rua 1.° DE 0EZEMBR9,2-B, 1.° 
L i s b o a 

( R c c i o ) 

(gramas MERIDIONAL 
(fone 3727 C. • 

DELEGAÇAO 
Rua Tf l DA BANDEIRA, 1 3 8 , 1 . ° 

Porto 
JgJgjgramas MERIDIANO 

1 
j j j j I UlUffone W27 C. — I CIDtfone 2386 

i EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

1 M a r í t i m o s , guerra , terrestres, agrf-
m colas; postal , furto ou roubo , vi-
gS dros , cr istais e VIDfl 

m Delegação em Coimbra: ES 
1 Raa da Sofia, 101, 2.° § 

D e l e g e l d o : 

| Manuel Quintans de Uma Brasa | 

s ã o d a 

[ Í C 0 s L . d a ; 1 

(Capital 1ÒO,ÕOO$ÒO) 
Estes adubos cqn teem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quati-

incecticldasrestimGlaRfes f ã l s s ó M é s ; ; 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da-fertilidade, dos (terrènQs.' bwtóe i i f íLp 

Resultados seguros. Produções- superioras 
Bisarro da Ponseca JÍ Cí 

; ; RUA DA NOGUÇUIA 
s d Í W -»tiloicm >.u «ó 
C A R V Ã O 

.';'. ,"t*élef.,. 

r.. i'i',i• ( o n , 

Sulfato de cobre e enxofre 
b 8ji..?tii.?fijít«n í»; ur-"u;s lato JU Wsub «sni mi ehjHs :inoi, 

j i ..in f-iit) 

O Bacharel Niçolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coipxbra. 

Faço saber que no dia 30 do 
corrente mês, pelas 13 horas se 
ha de proceder na Secretaria da 
mesma Santa Casa á arrematação 
enj, hasta publica, por meio de li-
citação verbal, da carne de vaca.,, 
de ' carneiro, fressuras cómpleias 
do mesmo e lombo de porco ne-
cessários para consumo nos colé 
gios de orfão.s-e orfâs de S. Cae 
tano, durante o" semestre de Julho 
a Dezethbro do corrente ano. 

As condições da arrematação 
acham-se patentes nà mesma Se-
cretaria em todos os cjias úteis 
desde as 10 horas até ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbrã, 12 de 
Junho de 1918. 

O Provedor, 

(a) Nicolau R$q Wwlèf Pace, 

C o n c u r s o 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Coimbra faz saber 
que, por espaço de trinta dias con 
tados da sçgunda publicação des-
te anuncio no Diário do Governo 
se acha aberto concurso documen-
tal para o provimento de dois lo-
gares de amanuenses da Secreta 
ria desta Municipalidade, com o 
vencimento anual de 300$00 de 
categoria e 100$00 de exerciciò. 

Os concorrentes deverão apre-, 
sentar dentro çjo referido praso] 
na secretaria da Camara, das 11 ás 
17 horas, es seus documentos ins 
truidos na conformidade do De-
creto de 24 de Dezembro dé 1892 
e artigo 7.° do Regulamento de 23 
de Agosto de 1911. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
7 de Junho de 1918. 1 

O Presidenta-,' 

Pr. BwpiQ.Tmagnini, . 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 40 dias 
•ns 3b ^ 2." publ icação oímií». 

Pelo juizo comercial desta 
comarca, correm éditos de 40 
dias, citando Alvaro de Casta-
nheda Cabral de Moura e Horta 
Coutinho de Vilhena e mulher 
D. iVlgria do Carrpa de Agou-
ra Ga"rcez Cabral He Vilhe-
na, proprietários, residentes em 
Coimbra, e actualmente ausen-
tes em parte incerta, para com-
parecerem no tribunal comer-
cial da comarca de Coimbra, 
situado no edifício dos. Paços 
Municipais, na segunda au-
diência, depois de findo o praso 
dos éditos, afim de verem acú-, 
sar a sua citação, e aí assinarem 
termo de confissão ou negação 
de suas firmas, apostas na le-
tra de cambio do montante de 
3.000$00; sacada no dia 14 
de Agosto de 1917, a noven-
ta dias da datai pelo reu na 
acção comercial especial, Ma-
nuel Gonçalves de Lemos, soU 
teiro, de Çoimbra, e aceite pe-
los referidos reos ausentes, le-
tra esta que for indossadá pelo 
dito sacador ao autor Alberto 
Carlos de Moura, splteirp, co-
merciante, residente em Cóim-
bra, autor na acção quç ò 
mesmo move contra aqueles 
reos. 

No caso dos reus ausentes, 
nâo comparecerem na audiên-
cia competetite, por si ou por 
seu bastante procurador,,a as-: 
simir termo' de confissão ou 
negação .tde suas firmas, se 
prosseguirá'nos regularei ter-
mos da mesma acção,' á sua 
revelia:1 ; •';lí\;.: 

Às audiências neste juizo 
comercial, reálízam-se sempre, 
por onze. horas, em todas as 
segundas e quiiltas feiras, de 
cada. semarii, .quando ,nào se-
jam feriados, porqti^sèVidip-õ; 
se pbáervam as disposições.ta 
gaisr - ,>ijuvmMi ^ 

Coimbra, 4 de junho ,de •dU t- -T.\ ! •. Qj I . - •••.! r»«i i 

,0 eseijvâo, (,. . . . , ; ., 
Alfredo• da •• Casta Almeida 

Campos. 
Verifiquei^ exactidão. 

Ç) Juiz Presidente, , 

Sousa Mendes. 

7lMm $ Pcntwres r 
Largo.,do S. João n'° 6 e Largo 

d a F e i r i n . ^ 10 a 13. 
No dia 24 do próximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin-
cipio o leilão de todos os penho 1 

res em atrazo de juroá! 
Os srs. mutuários, sãp por 

este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez.. 

Coimbra 10 de Maio de líj,lS.: 

João Augusto S. Favas. 

ANUNCIO 
Nâ sociedade Tiro e Sport re 

cèbem se propostas em carta fç-
cháda para exploração do bufete 
na Insua dos Bentos, durante os 
dias 5, 7 e 9 , .em que tepi logar, 
o concurso hipico oficial. 

A a to m õ \ ) e l " M e r c e d e s 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, f 
Coinjbr», 

_ r .. D E S E -
GURQS^:A íwaipanhia de 

s egu ros -A G l o r i a 4 P o r t u g u e s a , 
Rua, Ferreira Borges, recebt-os, 
•" , r"4"i^rando beifi os seatôlervjços. 

!S. Vendefti-se 2 «n 
, . bom estado oii trespasfiâ-^e 

p estabelecimento ^ôB ^Attos do 
jardim-, com tocfòs os móveis que 
.lhe pertencem. 

Tratâr com Migt^l Fernaimfcs 
ÇQliveira,. Largo de Stpitan^. t 
g ^ A S A - P r e c i s a - s e desde já nas 
v '7 proximidades dó Bairro de 
Santa Cruz. 

Informações, Paraizo Pereira 
& C.a — Avenida Sá da Bandeira, 
7 2 ^ 8 2 . 
# 3 L A R R A F A S . Compram por 

bons preços Ferreira 8t Fon-
seca, Rua Bordjlo Pinheiro, 1^. 
(Antiga rua t|a Louça). .. / 
T C J O S P E D È . Próximo « f 
™™ nha do eléctrico,, para ser 
tratado como pessoa de familia. 
necessita cavaltíéiro serio 'eJ dé 
posição definida, quártò e ! çb tó -
da' 'óndé iiãó íAja^máis hospedes, — - »v.y "UJU UiUia UVOUV.UWOr 

Dão sé' e exigetn-se referencias. 
Cárta á': este (Jórriàl com, indica^ 
ções de familia,; préços e inái^ 
condições. Guàrda se absòlútó si^ 
iilíò. " I • C 

l^ÃWí^t^WJ 
VER. Vende-se. uma, mar: 

ca (Smith Premier) estado nova, 
João Vieira da SílVa Lima. 

t ^ r O T O R . Vende-se um" íom 
magneto. Para trajar com 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 
J d » A F A Z . .. Precisa-se de» 12;a 

15 anos.que saiba ler alguf 
ma coisa. Nesta redacção se diz; 
m É L E F O N E . Tofna-se de três." 
* passe pagartdo ;se o que sé 

combinar. ' .. !i 
Nesta redacção se dão irífor-

maçôes. ..; Í IIJ 

TORNEIRO." Precisa-se habií 
fitado. . H' f' 

Quem pretender dirija-se a Pai 
raizo, Pereira '& C.4, Avenida Sá 
da Bandeira, 72 a 82. - ÍVtt-— " i . . • >•' • - ^ - • S Ê , convindo o pre-

ço, em praça particular, pp 
dia 30 de j u n h p ao meio dia, no 
lí)gar'da Barroca, freguçsia de Cer-
tláche, pinhais ,ç£>m qs" seus 2:Ç)00 
pinheirps,. olivais, cedros e sobrei-
ros. Quèm pretender, rio togar de 
Vila Pyuca, dirija-se a Antonio Po-; 
voa. 
G f i A Ç Ò B O R D A D O , P e r d e i ^ 
W no dia 4 dp corrente desde 
as Escadas de; S. Cristóvam aps 
Ralaçios Confusos, um saco de 
seda azul bprdado com pontas 
d'aço e fechado por uma argoJa 
vermelha, contendo dentro alguns 
abjectos de pequenq valor.. , 

A' pessoa que o. encontrou 
dá se wtna í?9a gratificação enfre, 
gando o na Rua Ferreira .Borges, 

Directora: TEDDOLINDA MBSEIRA DE SÁ 
Abertura no proximo r( 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Agàiar,l<74 

Çomarcâ M Çoíiti 
Edltos .de 30 dias 

,•!) ••: • i.íííí 1/ publicação .»:::nti 
Na comarca de Coimbfà e 

cartorio Ròchá Cáíístò Correm 

aagueí^ e m ^ u s se:pubíic3ri 4 
respectivo 2.1:iiliimo anuncio 
a citar os - herdeiros^ incertos 
que sé j u l g y ^ -totTT direttô á 
herançá ílejjpão Aptónio, stíl-
t iro, condutor dps Caminhos 
cie Ferroj Portuguêsesr mora-
dor' que for' na hospèdaria, 
Bela na fuá da Gafa desta ci-
dade, para.na segunda audiên-
cia depois de findar o praso 
dos éditos deduzirem i a sua 
habilitação, nos termos do § 
1.° do àrt. 691 do Código, 
Processo Civil. As audiências 
ordinarias, do Juizò de Direito 
desta comarca de Coimbra,, 
costumam fazer-se ás segun-' 
dás ê quiritas feiras por '10 
horas rio tribunal Judicial lo-' 
calisado no edifício dos Paços 
do Concelho á Praça Oito de 
Maio desta cidade de Coimbra'. 

Coimbra, 4 de Junho de 
1918. ; . 

O escrivão, 
Guàldino Maiiuel da Rochq 
. Calisto. , 

Verifiquei a exactidão. 
. n r . O JuÍ5 d e O i t ç i t o , 

Sousa Mendes, w 

i 



ANO VII — N.° 725 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$20,'; semestre, 1$60. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, $10 

(Para os assinantes 2 5 % de desconto.) 

Redacção, administração e t i p o g r a f i a - P A T Ê 0 DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

Faíta de c a s a s 
Acentua-se a falta de casas pa-

ra habitação em Coimbra. 
Muitas famílias desejam mudar 

de residencia, mas não o conse-
guem por não encontrarem casas 
que lhes sirvam. Ou,tras famílias 
que desejam aqui vir fixar residen-
cia, teem de desistir por não te-
rem onde ficar. Sabemos de um juiz 
ultimamente colocado em Coim-
bra, que não encontrando habita-
ção á sua vontade, resolveu deixar 
a familia onde está e vir ele para 
u f a casa de hospedes. Também 
sabemos de pessoa encarregada 
por uma familia de fora de lhe ar-
rendar casa, não o tendo conse-
guido apesar de todos os seus es-
forços e boa vontade. As rendas 
sobem de preço, chegando a pe-
dir 400, 500 e até 600 escudos por 
uma casa, que não é nenhum pa-
lacio! 

Tudo isto quer dizer que au-
mentando a população de Coim-
bra, tem de aumentar também o 
numero de novas construções. 

A época é a pior para tratar da 
edificação de prédios, porque os 
materiais'estão caríssimos e as más 
condições economicas obrigam o 
operariado a reclamar aumento de 
salarios. Hoje uma casa pode cus-
tar mais dum terço do que custa-
ria noutro tempo. Mas o proble-
ma precisa de ter solução. Tem de 
se atender, á falta dalguma manei-
ra. São capitais bem empregues 
os que forem aplicados em novos 
prédios, tal é a falta que ha deles 
e^tão prospero é o futuro que se 
antevê da. nossa terra. 

Mas não é só de prédios de 
rendas elevadas e médias que se 
precisa em Coimbra; é indispen-
sável e urgente um bairro operário 
para onde possam convergir mui-
tas "famílias que se encontram mal 
acomodadas em habitações sem 
nenhum conforto nem condições 
higiénicas. 

Terrenos não faltam, até mes-
mo não longe do centro da cida-; 
de. A Camara deve promover a 
venda dos terrenos que possua e 

•que sirvam para construções. E 
taelhor seria que aos proprietários 
que-quizessem construir se fizes-
sem concessões que os animassem 
e favorecessem. 

í\ Um decreto recente faculta es-
tas construções. 

Pense-se no-caso, que merece 
remedio urgente. 

Cruz Branca 
Na passada quinta feira reuniu-

se, no.edifitio do Instituto, a So-
ciedade d a , C r u z Branca, sob a 
presidencia da sr." Condessa do 
Ameal, secretariada pela sr.4 D. 
Branca de Noronha. Assistiram as 
presidentes de zonas da Festa da 
Flor. 

Foi tomado conhecimento de 
que o produto da Festa da Flor 
atingiu 3:012$20 e mais um luís 
de oiro. As despezas foram de 
270$00 de flores, compradas ao 
sr. Jorge da Silveira Morais, e 
13$00 dum automóvel e gorgeta, 
para visita ás quintas nos subur-
bios da cidade. 

Do sr. Fernando Botelho Lei-
tão foi recebida a quantia-de 40#52, 
que se resolveu agradecer. 

Receberam-se 30$00, importân-
cia da mensalidade de Junho do 
benemerito eonsoeio, sr. Carlos 
de Oliveira GQnçalves. 

Inscreveram se como socios, 
Os srs. Francisco Barbosa Soto 
Maior, de Estarreja; Mário S. Bur-
gúette, Antonio Augusto Macedo 
Monteiro, e as sr."s D. Joana Men-
des Moreira e D. Manuela Correia 
de Cunha. 

Da venda de quatro medalhas 
receberam-se 1$60. 

Foi resolvido agradecer: á Ca-
frtâra Municipal a sua co*djuvação; 
aos srs. Francisco da Cunha Ma-
tos, secretario da Camara, e Fran-
cisco Xliranda Cardoso, chefe da 
Contabilidade, o trabalho que tive-

ram com o apuramento, que ama-
velmente se prestaram a auxiliar; 
á Pastelaria Central a gentileza ha-
vida com as senhoras. 

Assentou-se na realização de 
uma kermesse nos dias 30 de Ju-
nho, 1 e 2 de Julho. 

Logo que se apurem as con-
tas da kermesse será publicado um 
relatorio desenvolvido, mostrando 
a acção da Cruz Branca.l 

A sr.a Presidente comunicou 
que a ultima distribuição de sub-
sídios (4 de Junho) subiu a 213 
escudos, e observou que a Socie-
dade da Cruz Branca tem tido re-
cursos para desempenhar a sua 
missão, confiando em que, para ó 
futuro, não faltará o concurso do 
publico para continuar a satisfazer 
aos fins para que foi criada. 

PROGRESSO INDUSTRIAL 

UM ARTISTA HÁBIL 
Acaba de executar-se na ofici-

na do nosso amigo sr. Amílcar 
Antonio d'Almeida, sita na rua da 
Nogueira, uma maquina Valencia-
na, para serrar madeira, destinada 
á fabrica de serração de Martin-
gança, concelho de Alcobaça, pro-
priedade do sr. Manuel Pereira. 

A referida maquina foi execu-
tada por aquele hábil artista com 
uma perfeição que honra a indus-
tria nacional e que rivalisa com 
as manufacturadas no estranjeiro. 

E' para Coimbra um motivo 
de justo orgulho, porque traba-
lhos como este que acaba de sair 
da oficina do sr. Amílcar d'Al-
meida, fazem honra á nossa terra 
e revelam bem o merecimento 
dos nossos artistas que formam já 
uma plêiada muito numerosa e bas-
tante apreciada. 

A oficina do sr. Amílcar está 
provida de tódoS os nftquinismo^ 
para execução dos trabalhos da 
sua especialidade, a que se dedica 
com um ipteresse e esforço di-
gnos de admiração, tendo a au-
xilia-lo com a mesma tenacidade 
operários inteligentes e hábeis. 

A oficina é movida a electri-
cidade. 

Ao distinto conimbricense e 
ainda aos que com êle colabora-
ram naquele excelente trábaJho as 
nossas sinceras felicitações. 

B a l a t a s 
Continuou a dificúldadè de ob-

ter batatas pelo preço da tabela, 
—4 vinténs o quilo. — Note-se po-
rem que è esta a época da fartura. 

Ora a batata é um alimento 
essencial, indispensável, e então 
melhor foi elevar-lhe o preço do 
que ficar muita gente sem as co-
mer. 

Já agora, se não ha maneira 
de combater a ganancia, combata 
se ao menos a fome, facultando a 
venda dos generos de primeira 
necessidade. 

Sem milho, sem trigo, sem ar-
roz, sem açuear e sem batatas, co-
mo se hão de sustentar os que 
não teem papieis de credito nem 
propriedades registadas na Con-
servatória? 

* 

Na sua ultima sessão a Cama-
ra reáolveu que a venda da batata 
fosse livre, pôr de parte portanto 
a tabela, ontem já houve abun-
dancia daquele legume, a 12 cen-
tavos o kilo. 

Subsistências 
Teem continuado a fazer-se 

apreensões de assucar, consignado 
a diversos comerciantes desta ci 
dade . : 

— A Comissão Administrativa 
do Municipio resolveu gratificar o 
vigia n.° 1, que fez uma apreensão 
importante de assucar, e que fos-
se louvado em ordem de serviço. 

Afim de tratarem de subsistên-
cias e outros assuntos que interes-
sem ao concelho de Coimbra par-
tiram ontem para Lisboa, os srs. 
dr. Eusébio Tamagnini, presidente 
da . Camara, e o chefe da secreta-
ria, Francisco da Cunha Matos. 

A ejreja ou ermida do 
Corpo de Deus 

Em additamento ao artigo que, 
ácerca desta egreja, publicámos 
è n \ d o i s números da Gazeta de 
Coimbra, registamos ainda a se 
guinte nota, que vem reforçar 
a nossa afirmativa, de que os dif-
ferentes escriptores que se occu-
páram d'este assumpto, se encon-
tram na maior parte, em completa 
discordância nas suas. narrativas. 

Trata-se da egreja ou ermida 
do Corpo de Deus, fundada, se-
gundo uns, por D. Vasco de To-
ledo, e segundo outros, pela viu-
va Anna Affonso. A este respeito 
encontra-se uma versão differente 
na Historia do Senhor roubado de 
Odivellas, que o padre Luiz Mon-
tez Mattoso, publicou em Lisboa 
em 1745. Esse livro contém tam-
bém uma breve noticia dos rou-
bos e desacatos feitos ao Santís-
simo Sacramento ríeste reino de 
Portugal, e ahi se refere o sacri-
légio commettido na Sé de Coim-
bra, accrescentando o auctor que 
o judeu levara as partículas sagra-
das para a synagoga, 'onde as dei-
tou em azeite a ferver, fazendo as 
depois em pedaços, e lançando-as 
em um lugar immundo da mesma 
synagoga. E termina dizendo que 
em memoria deste caso, se con-
verteu a synagoga em egreja de-
nominada do Corpo de Deus. 

Ha porém factos que contradi-
zem a opinião deste escriptor. Sem 
fallarmos em que é attribuida a 
fundação da egreja ao bispo D. 
Vasco de Toledo, e o acrescen-
tamento ou conclusão á viuva Anna 
Affonso, limitar-nos-hemos a di-
zer que & judiaria e synagoga dos 
judeus residentes em Coimbra, só 
foram extinctas pela conversão for-
çada dos mesmos judeus (1496 a 
1497), e portanto passado mais de 

i.um século, depois que fôra edifi-
cada a egreja ou ermida do Cor-
po de Deus, invalidando assim 
por completo o que diz o padre 
Montez Mattoso; —e não resta a 
menor duvida de que a antiga ju r 
diária e a sua synagoga, occupa-
vam ainda até 1500, grande parte 
da rua do Corpo de Deus l. 

E aproveitamos também a oc-
casião para dizer,. que a egreja 
onde se praticou o desacato, foi, 
como é sabido, a antiga Cathe-
dral de Coimbra, (e isto se diz a 
pag. 11 do opusculo Os desaca-
tos em Portugal, publicado ht 
pouco pelo sr. Ernesto Donato), 
e não na egreja do Corpo de Deus, 
como evidentemente por lapso, se 
lê a pag. 19 do mesmo opusculo. 

F. A. M. C. 
1 Historia do Senhor roubado de 

Odivellas, pelo padre Luiz Montez Mat-
toso, 1745; — índice Chronologico dos 
Pergaminhos e Foraes da Camara de 
Coimbra, Fascículo Único, por J. C. Ay-
res de Campos. Coimbra 1875, etc. 

D. José Manuel de Noronha 
A D V O G A D O ^ 

Rua Dr. Pedro Róxa , 1, 1.°. 

Dr. Manuel Pereira Dias 
Faleceu em Rendufe, proximo 

de Rezende, o sr. dr. Manuel Pe-
reira Dias, que foi professor da Fa-
culdade de Medicina, reitor da Uni-
versidade, governador civil deste 
districto, deputado e par do rei-
no. Foi uma figura preponderante 
do partido progressista. 

Inteligente e inergico, foi um 
orador fluente que se gostava de 
ouvir. Ainda nos recorda de um 
discurso que ele pronunciou no 
Teatro Académico numa noite em 
que ali se representou o drama 
de propaganda anti-jesuitica Os 
Lazaristas, discurso que foi co-
roado com as mais retumbantes 
aclamações. 

Nasceu em 4 de Novembro 
de 1833; tomou o grau de dou-
tor em 22 de Julho de 1860 e te-
ve o primeiro despacho para o 
magistério em 6 de Dezembro do 
mesmo ano. 

Tomou posse deste cargo em 
23 de Fevereiro de 1898. 

Tomou capêlo com o dr. 
Aires de Gouveia. 

Ontem houve feriado na Uni-
versidade por motivo do faleci-
mento do seu antigo reitor, tendo 
estado a bandeira a meia haste. 

O dr. Manuel Pereira Dias era 
um bom cavaqueador. Regeu pou-
cos anos cadeira, devido á sua en-
trada na politica. Nunca quiz ser 
ministro, embora lhe não faltassem 
requisitos para o ser. 

Planta da cidade 
E' provável que ainda este mês 

se dê principio ao levantamento 
da planta do bairro baixo, desta 
cidade, trabalho-que se estenderá 
a toda ela. 

Ha muito tempo que isto se 
vem reclamando, e se o tivessem 
feito não estaria a cidade tão cheiâ. 
de cotovêlos e linhas tortas, não 
obstante, nós compreendermos 
que só com a expropriação por 
zonas se conseguirá fazer coisa 
com geito. 

Tribunal dá Relação 
Tomaram posse: os srs. dr. 

José Elisio da Gama Regalão, de 
juís; Joaquim da Silva Ferreira, 
de 1.° amanuense chefe da secre-
taria da presidencia; Francisco Al-
poim de Nápoles Manuel, de 2.° 
amanuense; Manuel Vitorino Ba 
ptista, de correio da secretaria, e 
Augusto de Melo, continuo. 

Calor excessivo 
Tem sido excessivo o calor 

que nos tem martirisado este ano, 
não obstante, faltarem ainda sete 
dias para entrar na estação do Es-
tio. 

Os milhos do monte pedem 
agua, mas como ela não aparece, 
embora o saragoçano a anuncie, 
é de crer que eles se percam e 
que nem a palha se lhe aproveite. 

O vento suãoítem sido terrí-
vel para secar as terras, que se 
encontram rijas como ferro. 
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A PRIMAVERA E UM LIVRO 
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(Em organisação) 

S o c i e d a d e anónima de responsabi l idade l imitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 

3.°—Lisboa (provisorio) — í.a Séd8 regional— 
DOURO—Rua da Bandeira, 136, l . °—PORTO. 

Em C O I M B R A : 
na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

LIMITADA, Rua Quebra Costas. 
E n a s c a s a s : 

GUIMARÃES & CARVALHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Café MONTANHA. 
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Este ano—não sei se reparou — 
esteve o tempo todo errado. A se 
guir a uns mezes d'inverno, em 
que afinal não houve inverno, vem 
uma quadra primaveril que mais 
parece uma quadra de verão . . . 

Já por aí a natureza explende 
maravilhosamente. Um sol faiscan-
te, d'oiro e lava, ofusca, deslum-
bra, entontece com a sua violência 
radiosa. Cai uma torrente afoguea-
da de chamas fulvas sobre os cam-
pos, onde se espraiam extensões 
imensas d'esmeralda liquida e so-
bre os jardins, onde se colorem já 
as primeiras pétalas — corações de 
seiva voltadas para o céu . . . Co-
brem-se de túnicas verdes os tron-
cos seculares. Ainda ha pouco es-
tive junto da sombra dutna copa 
protetôra que eu vi, no outono 
passado, diluir-se em pequenas 
folhas sêcas e amareladas que o 
vento levou, baloiçou, arrebatou 
como minusculas aves de arriba-
ção ! . . . 

Agora, porém, renasce, revigo-
ra, levanta de novo o seu orgulho 
forte. As arvores — não é verda-
de? — são bem mais felizes do que 
nós por possuírem essa faculdade 
de ressurgir, magnificamente, to-
das as primaveras . . . 

Outro aspeto que me impres-
siona é o da agua. Batida pela lu-
minosidade intensa do sol, acari-
ciando-a, beijando a, aloirando a, 
a agua parece sorrir, estremecer, 
vibrar e o seu azul fazer-se mais 
claro, mais dêce, e o seu canto 
mais fino, mais alegre! 

Pr imavera! . . . Aromas suaves 
perpassam, embalsamam, deliciam. 
Mosaicos esmaltados de corolas 
forram os jardins de decorações 
policromas. Labaredas irradiantes 
enchem a atmosfera de claridade 
e de febre. É a Deusa Primave-
r a ! . . . 

E já nem sequer lhe falava do 
perfumado livro de crónicas de 
Gaspar Baltar! 

Realmente, seria lamentavel es-
se esquecimento. No meu sofá, é 
destes livros puros, elegantes, be-
los, hoje, infelizmente, muito ra-
ros. São quatorze pequenos capí-
tulos, doirados pela graça aristo-
cratica dum espirito superior e va-
lorisados pelos conceitos originais 
duma sã filosofia. 

Citar-lhe-ei, especialmente, es-
sa mancha subtil O frio, em que 
se afirma uma técnica segura de 
prosador, O salon no Porto, im-
pressões d'Arte cheias de cultura 
e bom gosto, a critica viva, in-
teressante ao Marquez de Sove-
ral, a passagem triste do Ano de 
dôr e, finalmente — principalmen-
te — as trez pequenas causeries sô-
bre o Amôr, Amor d'hoje, Amor 
curioso, Amôr inquieto, talvez aque-
las mais apreciadas por si. Conhe-
ce decerto — com odio profundo 
— os Certains d'Huysmans, cheios 
de fel, d'azedume, d'hostilidade 
contra a mulher. O autor celebre 
do Á Rebours e de Le Cathèdrale, 
entende que o psicologo feminis-
ta d'hoje deverá mostrá-la apenas 
um ente perverso, despresivel, dia-
bolico. Pois bem. Gaspar Baltar 
segue uma orientação oposta. Ele 
considera a mulher como a Deu-
sa do seu culto e vê nela uma fra-
gilidade que é preciso proteger, 
amparar, dirigir. Por isso, acari-
nha-a, aconselha-a, exalta-a,' nas 
suas cartas, onde existe a d/àce pre-
sença duma funda ternura, duma 
fina critica — e dum explendido 
coração. Já leu esta obra delicio-
sa, não é verdade? Olhe que ela é 
indispensável na estante moderna 
duma m u l h e r ! . . . — Ivo. 

Coimbra, 14 de junho de 1918. 
JOÃO AMEAL 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Organisação regional da So-

ciedade: regulamentação da 
sua vida organica. Novos 
socios. 

Segundo as informações que já 
temos, o núcleo da Sociedade em 
Mortagua ficará, inicialmente, com 
cerca de trinta a quarenta associa 
dos e a sua inauguração far-se-á 
dentro de oito dias. 

Por sua vez, o de Poiares fica 
rá com cerca de cincoenta a ses-
senta, e a sua inauguração far-se á 
também dentro de poucos dias. 

Quer dum, quer doutro, farão 
parte as pessoas mais categorisa-
das dos dois concelhos. 

No intuito de esclarecer o gran-
de publico do que seja a organisa-
ção regional da Sociedade, come-
çaremos hoje a dar publicidade ás 
Instruções regulamentares da So-
ciedade, que, como ha dias disse-
mos, serão apresentadas em uma 
das próximas sessões da sua di-
recção central, revistas e modifica-
das em harmonia com as necessi-
dades do funcionamento da sua 
actual vida organica e da sua efi 
caz e pronta acção na região. 

Essas disposições regulamen-
tares são como seguem: 

No intuito de promover a con-
secução e realisação dos fins' da 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, na região, e inter-
pretando as disposições combina-
das do artigo 1.° e suas alíneas e 
dos números 5.° e 6.° do artigo 
15.° dos Estatutos, a direcção da 
Sociedade, eleita no dia 17 de Fe-
vereiro de 1918, resolve aprovar e 
fazet executar as seguintes dispo-
sições regulamentares: 

Artigo 1.° Em qualquer conce-
lho da região de Coimbra, onde a 
Sociedade tenha pelo menos trinta 
socios, estes podem constituir um 
núcleo com uma comissão dirigen-
te de eleição própria, ficando a va-

lidade desta dependente da confir-
mação da direcção da Sociedade. 

Nas povoações onde os socios 
sejam menos de 30, haverá uma 
simples delegação de três membrost 
que serão nomeados pela direcção 
ou pela comissão dirigente do nú-
cleo do respectivo concelho. 

§ único. Cada núcleo terá, in-
dispensavelmente, uma séde com 
instalação própria. 

Art. 2." i4s comissões dirigen-
tes podem tomar, nos respectivos 
concelhos, todas as iniciativas con-
ducentes á consecução do firme so-
cial exarado no artigo 1." dos Es-
tatutos e pelas formas preceitua-
das nas suas alíneas. 

§ único. As delegações, quer 
sejam nomeadas pela direcção, 
quer pelas comissões dirigentes dos 
respectivos concelhos, subordina-
rão a sua acção ás instruções que 
duma ou doutras receberem. 

Continuaremos. 
Os núcleos de Penela, Mon-

temór-o-Velho, Ançã, Gois Ar-
ganil e Louzan, respectivamente 
presididos pelos srs. general Ar-
naut Peres, dr. José Maria Men-
danha Raposo, José Maria dos 
Reis Camelo, dr. Mário Ramos, 
dr. Augusto Cpimbra e dr. João 
Augusto dos Santos, vão ser re-
organisados em harmonia com as 
novas disposições regulamentares, 
cujo projecto hoje começamos a 
publicar, para que chegue ao co-
nhecimento de todos aqueles que 
de alguma forma se interessam 
pela organisação regional da So 
ciedade. 

— Inscreveram-se, ultimamen* 
te, socios da Sociedade, os s r s . : 

João Simões de Carvalho, Ser * 
pins, Louzan; ~ 

Antonio Moura Eloy, Rua da 
Sofia; 

• Narciso Alves Xavier, Rua da s 
Azeiteiras; 

José Vieira, Rua Ferreira Bor * 
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O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Herdade (A) — De mais trez jornaes 
com este titulo temos noticia de 
se haverem publicado no Porto. 
Foram elles A.Verdade, orgão 
da maçonaria, de 13 de Novem-
bro de 1871 até ao anno imme-
diato; A Verdade, de 1873 (que 
suppomos ser um renascimento 
da anterior); e A Verdade, poli-
tica e noticiosa,' de 28 de Agos-
to de 1882 a 18 de Janeiro de 
1886. Este ultimo periodico era 
bi semanal, tinha por adminis-
trador M. F. Costa e Silva, e 
imprimiu-se nas Typographias 
de Custodio W. de Vasconcel-
los, e Alliança, da travessa de 
Cedofeita. 

Vergaliio (0) — Appareceu a 17 de 
Agosto de 1895, este semanario 
de critica avergalhada, que o 
mesmo é que dizer aveihacacia 
e furibunda. Não tinha papas 
na língua o diacho do periodi-
co, mas hão logrou larga exis-
tencia. Não trazia nomes de re-
dactores/pois todos os escriptos 
eram firmados por pseudony 
mos, talvez por entrar um pou-
co pela pornographia. Redac-
ção e typographia eram na Pi 
caria, 35. Editor responsável foi 
Abílio de Brito. 

Verruma (fi) — Dizia-se «echo afinado 
da desafinação dos costumes», 
e «semanario incolor e intransi-
gente», este periodico de pe-
queno formato, cujo primeiro 
numero appareceu, no Porto, a 
8 de julho de 1888, redigido 
por Monoculo Azul, Almaviva e 
Braz Lêbaixo, pseudonymosdds 
trez rapazes que se associaram 
parq ò fundar. Era um periodi-
co humòristicq, menos.mal fei-
to, -que todavia, teve uma exis-
tencia limitada. A redacção era 

: na rua do Almada, 390. Não lhe 

conhecemos lypographia. 
Vespa (Á) — Foi um pequeno «jor-

. nal satyrico; poético e littera-
"' rio»,1 que se publicou, nó Por-, 

to, em 1860, quinzenalmente, 
téndo a redacção na rua dos 
Caldeireiros 10, e imprimindo 
se na Typograohia de A. J. da 
Silva Teixeira, rua da Cancelia 
Velha, 62. Sahia em números de 
8 paginas, formato 22,5X15,5 , 
trazendo o titulo só no 1.° nu 
mero, e nos demais seguindo a 
numeração como se fosse^um 
livro. Poucos números sahiram. 

Este periodico não vem men-
cionado em nenhum do$ dois li-
vros de bfbliographia jornalísti-
ca de SftVa'Pereira. 

Vespa (A) — Compensando a falta da 
publicação anterior, dá nos Sil-
va Pereira noticia da existencia 
de uma outra Vespa publicada, 
no Porto, de 1861 a 1862, mas 
esta com o sub, titulo de «se-
manario theatral e burlesco». 
D'èste não conhecemos exem-
plar áfgum.. 1 

Vaspa (A) - Em 1883, a 18 de Mar-
ço, appareceu, no Porto o n.° 1 

, d'este periodico quinzenal, sub-
intitufado «orgão de urna socie-
dade de ocarinistas», destinado 
principalmente a combater a di-
recção da Sociedade Nova Eu 
terpe, constituída por emprega-
dos do commercio. Á mesma 
classe pertenciam os redactores 
do jornalsinho. Sahirám poucos 
números. A redacção era na Pa-
pelaria Azevedo, do largo dos 
Loyos, 40, em cuja typographia 
era feita a impressão. 

Vespa (A) — Foi uma revista quinze-
nal, humorigtica e illustrada (pe-
lo processo lytographico), que 
viu a luz no Porto em 11 de 
Outubro 'de 1891, redigida por 
Julio l oba to , tendo por colla 
borador artístico Jean Constant 
(João Constantino), moço de in-
contestáveis antidõcà para o de-
senho. A redacção era na rua 
da Duqueza de Bragança, 412 e 
a impressão na Typographia de 
Antonio Alexandrino, da rua de 
Santa Thereza, 26. Cada tiume-

. ro tinha 8 paginas, 4 de texto 
e 4 com illustrações. Teve limi-
tada existencia. 

Vespa (A) — Semanario critico humo 
ristico, cujo primeiro numero 

appareceu, no Porto, a 7 de 
Maio de 1893, impresso na Im-
prensa Economica, da travessa 
da Picaria, 32. Editor foi Victo-
rino Ribeiro. Quanto a redacto-
res não apresenta indicação al-
guma, declarando, . entretanto, 
que tinha a redacção estabeleci-
da na rua de S. Miguel, 14. Te-
ve curta vida. 

Vespas (As) -Sub-int i tu lou-se «chro-
nica semanal humorística* esta 
publicação, em fórma de folhe-
to de 32 paginas, fundada e uni-
camente redigida por Eduardo 
de Barros Lobo (Beldemonio), 
cujo primeiro numero appare 
ceu a 12 de Outubro de 1879, 
impressa na Typographia Cen-
trai, da rua do Bomjardim, 315 
e 317. Nos poucos números que 
viram a luz affirmou-se publica-

. ção interessante, acentuando 
aquelle feitio de critica azeda que 
fez considerar Beldemonio como 
intractavel, quando ele era, afi-
nal de contas, um excellente ra-
paz, e um distincto escrfptor da 
sua língua. 

Vespas (As) — Foi uma «revista men-
sal sobre coisas . . . villaconden-
ses», mas impressa, no Porto, 
na Typographia da Etnpreza Lit-
teraria e Typographica, da rua de 
D. Pedro, 184. Redigia-a Xisto 
Ximenes (pseudonimo), e o pri-
meiro numero appareceu em 
Janeiro de 1890. Era em forma 
de folheto, 32 paginas, formato 
29 X 12, com u m í capa de côr. 
Poucos mais números se pubji 
caram. 

i/espas — De uma publicação com 
este titulo (sem artigo) nos dá 
noticia Silva Pereira, dizendo-
nos ter-se imprimido, no Porto, 
de Janeiro a Agosto de 1880, 
com o sub-tiiulo de «revista 
mensal critica e humorística». 
Não possuímos exemplar algum, 
mas suppomos tratar-se apenas 
de uma modificação da revista 
mencionada na rubrica anterior. 

l/aspas e Mariposas — Era uma publi 
cação trimestral, cujo n.° 1 ap-
pareceu, no Porto, em Abril de 
1874, para ser distribuída como 
brinde aos assignantes do Diá-
rio da Tarde, «m que a esse 
tempo tanto brilhavam as pen 
nas de Urbano Loureiro e Bor-
ges d'Avellar. Constava cada nu-
mero de 62 paginas, formato 
1 6 , 5 X 1 2 , com uma capa im-" 
pressa a tinta de côr, e conti-
nha contos, versos, criticas, cha-
radas, etc. Imprimia se na Ty-
pographia Lusitana, da rua das 
Flores, 84. 

Vida Al.flre (A) — Com o sub t;tulo 
de «publicação de recreio po-
pular, dedicada ás classes tra-
balhadoras», appareceu, no Por-
to, em 1885 (sem designação de 
dia ou mez) uma revista com o 
titulo da epigraphe, dirigida por 
Guilherme O. de Câsítro, tendo 
a redacção na praça da Trinda-
de, 31 A. Folheando se o n.° 1, 
que suppomos ser o único pu 
blicado, encontram-se os escla-
recimentos que faltam no fron-
tespicio, achando-se artigos vá-
rios datados de Outubro de 1885 
e assiguados por Guilherme Gil-
berto de Castro. Era uma publi-
cação original, por isso que 
«não* publicava nenhum nume-
ro sem que o antecedente esti 
vesse esgotado» e porque con-
vidava os leitores a contribui 
rem coifí 20 reis mensaes para 
serem ao fiin de um anno appli-
cados a uma festa ao ar livre, 
«em sitio particular e apropria-
do*, constando de musica des-
de as 3 horas da tarde ás 11 da 
noite, e illuminação, «sendo o 
local devidamente aformosea 
do». Que nos conste não se es-
gotou aquelle primeiro nume-
ro, não se realisando, portanto, 
nem a publicação do segundo 
nem a tal festa projeefada tão 
originalissirnamente. 

(Este periodico não vem men-
cionado em nenhum dos dois li-
vros publicados com o catalogo 
dos jornaes portuguezes, em 1896 
e 1897, pelo erudito investigador 
lisbonense A. X. da Silva Pe-
reira.) 

fictopatriotlco 
Quapdo no sabado passado nos en-

contrávamos na estação da Pampilhosa, 
como o • comboio viesse muito atrazado, 
resolvemos ir, fazer uma visita á fabrica 
de ceratnica dos grandes industriais, Mou-
rão Teixeira Lopes & C.a. 

Eneontrava-se esta em plena activida-
de; por toda a parte um verdadeiro for-
migueiro de operários iam e vinham, até 
que a poderosa maquina dá o sinal de 
despegar, e -logo tedo O pessoal se diri-
ge para, a porta do escritorio onde já o 
respectivo empregado esperava para fa-
zer o pagamento, que, devido ao méto-
do adotado, em breve ficou concluído. 
Quando já toda aquela multidão de ope-
rários de ambos os sexos ia a desapare-
cer apresenta-se ao guiché uma criança 
que teria quando muito 4 a 5 anos; co-
mo extranhassemos a presença de tão 
tenro operário numa oficina de trabalhos 
tão pesados, dissemos para o guarda li-
vros: em que se-emprega este operario-
sinho? — Em vir todos os sabados a esta 
hora receber a subvenção que a casa lhe 
dá, pois o pai era aqui empregado, mas 
foi para o front. 

Ora nós, que já tínhamos recebido 
uma bela impressão ao vermos os gran-
des aperfeiçoamentos que fomos encon-
trar naquele importante estabelecimento, 
bemdissémos o atrazo do comboio, que 
nos proporcionou ocasião de constatar 
actos que tanto nobilitam quem os pra-
tica, sem disso fazer alarde. 

Que os nossos amigos nos perdoem 
a indiscrição. 

X. 

Segue. 
A L B E R T O BtssA 

A Voz Publica ;3briu subscri-
ção para um monumento aq dr. 
João de Freitas, o qual será inau-
gurado em Bragança no dia 14 de 
Maio de J919. 

Nomenclatura da ruas 
Foi deliberado por proposta 

do engenheiro sr. Rodrigo de Sou-
sa Pinto, em sessão camararia, que 
a rua Pedro Cardoso volte a ter 
a sua antiga nomenclatura de rua 
do Corpo de Deus, visto este no-
me andar ligado á tradição de um 
facto interessante que lhe deu o 
nome. 

A rua Pecfro Cardoso passa a 
ser a que vai da rua Martins de 
Carvalho para o mercado. 

Ml irj • 
Ontem a policia apreendeu ta-

baco nacional em diversus estabe-
lecimentos desta cidade, em alguns 
dos quais se estava vendendo por 
preço superior ao determinado. 

Na tabacaria do sr. Antonio 
d'Ofiveira Graça, onde se supo-
nha existir um grande stok apenas» 
foi encontrado taoaco na impor-
tancia de 2$80. 

Ha 50 anus 
Na noite de 17 para 18 de ju-

nho de 1808 lot devorada por um 
terrível incêndio, a importante fa 
brica de massas do sr. Domingos 
Antonio de irieuas, na Kua das 
Solas. 

Era o mais importante estabe-
lecimento industriai não só de 
Coimbra mas deste distncto. l i -
nha sido premiado nas exposições 
de Londres, Paris e Porto. 

A fabrica estava no local onde 
hoje ha um armazém de mercea-
rias, junto ao recolhimento do 
Paço do Conde. 

— Fez na quinta-feira 50 anos 
que se realisou a procissão de 
Corpus Christi, dando-se no largo 
da reira, por motivo de prece-
dência, um grande confluo entre 
as filarmónicas Boa Umao e Co-
nimbricense, ficando alguns mu ' 
sícos feridos e outros com os ins-
trumentos partidos; 

Na ultima sessão camararia foi 
demitido o vigia supra n.° 8 e o 
zelador Joaquim Ramos. 

Munícipío de Mira 
A nova comissão administrati-

va do município de Mira ficou as-
sim constituída: 

Efectivos: dr. Luiz Alfredo 
Ferreira de Sá, Manuel Francisco 
Maltez, José de Miranda Patroni 
lho Coluna, Manuel Gomes Car-
valheira, José Maria de Miranda 
Quiterio. 

Substiiutos: João Francisco Mal 
tez, João Rodrigues Macio, João 
Fernandes Ffajuca, Alfredo José 
Tavares e José da Cruz Galo. 

Exéquias em Mirandela 
Por virtude de convite que foi 

dirigido, partiu para Mirandela, 
afim de assistir ás solenes exequias 
por álma do Visconde de Bouça, 
o ilustre professor da nossa Uni-
versidade e deputado da nação, 
sr. dr. Costa Lobo. 

Subvenções 
A comissão administrativa mu-

nicipal deliberou conceder subven-
ção ao pessoal da Camara com 
vencimentos inferiores a 1$20 por 
dia. 

Essa subvenção regula entre 
10 a 25 por cento, aumentando 
para os que tiverem menor ven-
cimento. 

Para obter este aumento de 
despesa, foi elevado o imposto ca-
marario sobre as bebidas alcoóli-
cas e creada urna nova receita de 
licenças para vendedores ambu-
lantes. 

Para a historia 
da Ficjaeira da Foz 

í 
O Dr. Santos Rocha a cujo sa-

ber e probidade literaria nãò te1 

nho perdido occasião de prestar 
justa homenagem, publicou em 
1893 um volume intitulado — Ma-
teriaes para a historia da Figueira 
nos séculos XVII e XVIII. Na In-
trodução desse livro, procurou fa-
zer a historia do povoado na épo-
ca anterior aquelles séculos servin-
do-se dos documentos que tinha 
conseguido reunir e que são em 
numero limitadíssimo, o que não 
admira, porque não é tarefa faciP 
a quem vive na província coligir 
sem grandes canceiras documen-
tos dispersos por muitas partes. 
Quem desejar escrever a historia 
local da Figueira da Foz e das va-
rias povoações do concelho, em 
todas as suas possíveis minuden-
cias, terá de investigar e pesquizar 
por diferentes archivos elementos 
para fundamentar um tal estudo. 

Esses archivos são alem do Ar-
chivo Nacional da Torre do Tom-
bo, nos seus corpos principaes e 
nas coleções especiaes, o archivo 
da Camara Municipal de Monte-
mór-o-Velho a cujo termo per-
tencia a Figueira, no antigo regi-
men, o archivo da Camara Muni-
cipal de Coimbra, o archivo do 
Cabido da Sé de Coimbra, o car 
torio do mosteiro de Santa Cruz, 
hoje disperso por diferentes archi-
vos, o cartorio do mosteiro de 
Ceiça, etc. 

A pag. 21 do citado livro o 
Dr. Santos Rocha escreve:,«.. . não 
conhecemos documeqto algum até 
ao meado do século XVI, que fal-
te expressamente de uma povoa-
ção neste sitio», e, a pag. 26 acres 
eenta: «Em documentos só encon-
tramos expressa mensão deste no-
me (da Figueira) pelo meado do 
século XVI». 

Na Torre do Tombo, chance-
laria de D. Afonso IV, encontrei 
um interessante documento que 
prova que no segundo quartel do 
século XIV o povoado era já co-
nhecido pelo nome de Figueira. 
Eis a parte desse diploma que in-
teressa: 

. . . Fernão Martins Sacador disse que 
ele vendia ao dilo Senhor Rei e arrema-
tava umas casas e uma vinha que Fero 
Torto havia a par de S. Julião de Buarcos 
termo de Montemor-q-Vclho no logar 
que chamam a Figueira na foz de Buarcos, 
por preço nomeado convém a saber, cin-
coenta libras de dinheiros portuguêses 
que dizia o dito Sacador que outrem pe-
las ditas casas e vinha dava por todo o 
dito que o dito Pero Torto e^sua mulhfer 
Clara Aunes ahi havia e de dito deviam 
hjver. Aqual venda diziam que faziá p o r 
razão de dividas que dizia que o'dHtÇf 
Pero Dominguez e sua mulher dçviarh 
ao dito Senhor Rei por razão do porto 
da dita Foz e doutras rendas que tivera 
da dito Senhor Rei no tempo de Miguel 
Annes que foi almoxarife na dita villade 
Montemor-o-velho. Outro, sim porque 
dizia o dito Sacador que as ditas casas e 
vinha eram necessarias em aquelle logar 
por aô Senhor kei por razão do dito 
porto. E porque -dizia " q u e outrem por 
ellas mais não dava que por iaso lhas re-
mata vá̂  pelas ditas cincoenta libras. Feita 
a carta em Montemor-o-velho em nas 
casas de Domingos Domingues almoxa-
rife do dito Senhor Rei na dita villa vinte 
e sete dias de março da era de mil tre-
sentos e setenta e sete annos, (Livro 4.°, 
foi. 43 v.°; Livro de Reys, foi. 126 v.° e 
127.) 

Lisboa, junho de 1918. 
A . M E S Q U I T A D E FIGUEIREDO 
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1 Deste archivo, ao que me consta 
heje muito destroçado, existe um inven-
tario do século XV111, no inss. n .°212da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, foi. ,176 e 
seguintes: a elle também faz ligeira ref< 
renda João Fed o Ribeiro, nas Obsirva-
ções históricas e criticas, Lisboa 1798, 
p. 13., 

de Çapflalho Irueas 
ADVOGADO 

R U A D A S O F I A , 2 2 - 1 C O I M B R A . 

0 crime de Eiras 
Realisou-se na quinta feira de 

tarde o funeral do infeliz Carlos 
Ferreira, assassinado barbaramen-
te em Eiras. 

O cadaver, que se achava na 
morgue, foi acompanhado até ao 
cemiteno de Eiras por duas ir-
mandades com o pároco da fre-
guesia. 

Atraz do feretro ia muita gente 
da povoação, levando algumas pes-
soas ramos de flores que foram 
colocados sobre o caixão. 

Foi uma sentida manifestação 
prestada á memoria do malogra-
do rapaz, brutalmente morto aos 
17 anos de idade! 

* 

Está averiguado que foi o sol 
dado do 2.° Grupo da Administra 
ção Militar, José Pereira da Cruz, 
que descarregou a pautada no in-
feliz Carlos Ferreira. 

Um irmão deste e um outro 
individuo que estavam presos, fo-
ram postos em liberdade, 

Lanifícios de verão 
PARd F A T O S 6 VESTIDOS 
Padrões dc alta moda c|a 
melhor proccdcncia acabam 
de chegar á » 

C A S A D A S L A S í 
6 7 , Rua V i s c o n d e d a Luz, 6 9 

AUGUSTO LOPES 
Telefone 640 

s ^ f e l l l 

Dota oficiosa 

A distribuição de 
açúcar 

Tendo alguns jornais propa-
lado boatos absolutamente falsos, 
sobre a forma como tern sido fei-
ta a distribuição do açúcar forne-
cido á Camara pelo Ministério 
das Subsistências, a Comissão 
Administrativa do Município de 
Coimbra, para restabelecer a ver-
dade dos factos informa o se-
guinte: 

1.° —Apenas foi distribuído 
açúcar ás firmas comerciais que 
fizeram as suas requisições em 
data anterior á do despacho da 
mercadoria (24 de Maio), tendo-
Ihes sido entregue aproxima-
damente das quantidades que pe-
diram, representando uma totali-
dade de 3.893 quilogramas: 

2.° — O s restantes 1.057 qui-
logramas de açúcar tiveram o se 
guinte destino: 
Pessoal dos Serviços Muni-

cipais 556 
Hospital da Universidade. . 120 
Hospital Militar 30 
Asilo da Mendicidade. . . . 30 
Quartel General 30 
Cadeia N a c i o n a l . . . . . . . 30 
Farmacias do Concelho. . . 130 
Telefonistas . 11 
Guarda Republicana 60 
Asilo de Cegos e Aleijados 60 

3.° — As firmas comerciais que 
receberam açúcar para exercício 
da sua industriá foram as seguin-
tes . 

Manuel Julio Gonçalves, Soa-
res & Matos, Antonio Marques, 
Augusto .-Cesar Alves Teixeira e 
jo ié Madeira Abrantes. 

4.° — A firma Soares & Matos 
(Pastelaria Central) recebeu nesta 
distribuição sessenta quilogramas 
da Pequisição de trezentos quilos 
que .tinha efectuado em 21 de 
Maior.: 

* 
^ # 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra lamenta o 
ver se obrigada a ter de publica-
mente refutar acusações que ape-
nas podiam ser maquinadas por 
indivíduos que, avaliando os es-
crúpulos dos outros pela mesma 
craveira por que medem os seus, 
não podem compreender a sua 
honestidade. 

Lamenta também que certos 
jornais se tenham prestado a avo-
lumar boatos antes de previamen-
te terem tentado averiguar da sua 
veracidade. 

Coimbre e Paços do Conce-
lho, 13 de Junho de 1918. 

- O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Açúcar despachado em Lis-
boa 5.000. 

DISTRIBUÍDO 
Antonio Fernandes & Filho, 

1.408; Antonio d'01iveira Baio, 
120; Cooperativa dos Emprega-
dos Públicos, 180; Viuva Carnei 
ro & Filhos, 60; Adelino Amado 
Filipe, 90; Joaquim Carvalho da 
Silva, 120; José Tavares da Cosia, 
Sucessor, 360; Antonio Ferreira 
Baudouin, 80; José Breda, 150; 
Luiz Manuel da Costa Dias, 80; 
Francisco Correia, 40; Manuel Lo-
pes Seco & C.\ 120; Antonio 
Francisco do Vale, Sucessor, 40; 
Joaquim da Silva Santos, 80; Viu-
va de Manuel Simões, 180; José 
Antonio de Figueiredo, 120; Maia 
& Filhos, 50; Américo Bernardes, 
40; Antonio Mateus, 90; Carlos 
d'Oiiveira Peça, 60; Albino Fer-
reira Amado, 60; José Mateus dos 
Santos Júnior, 60; João Rodrigues 
Guedes, 40; Antonio do Espirito 
Santo, 20; Antonio Marques Gre-
gorio, 45; Maria do Patrocínio, 

25; Manuel Julio Gonçalves, 30; 
Soares & Matos (Pastelaria Cen-
tral), 60; Antonio Marques, 20; 
Augusto Cesar Alves Teixeira, 45; 
José Madeira Abrantes, 20; Hos-
pital da Universidade, 120; Hos-
pital Militar, 30; Asilo da Mendi-
cidade, 30; Quartel General, 30; 
Cadeia Nacional, 30;. Farmacias 
d<5 Concelho, 130; Telefonistas, 
11; Guarda Republicana, 6 0 ; ^ s i -
lo de Cegos e Aleijados, 60; Pes-
soal dos Serviços Municipais, 556; 
inutilisado pelo c/ de ferro, 50. 

Soma 5.000 kilos. 
Coimbra e Paços do Conce-

lho, 13 de Junho de 1918. 
O Presidente, — Dr. Eusébio 

Tamagnini. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje: 
O sr. Francisco da Silveira Morais. 

Doentes 
Foi acometido duma grave doença 

que o retem ha dias no leito, o sr. Lean-
dro Gonçalves Lopes, comerciante desta 
cidade. E' seu medico assistente o sr. 
dr. Daniel de Matos. 

Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho -i • 

A Direcção desta benemerita 
colectividade, a quem uma gran-
de.parte dos habitantes desta ci-
dade tanto devem pela sua acção 
verdadeiramente bene.fica, solici-
tou do secretario de estado do 
trabalho que lhe fosse concedido 
um subsidio, atendendo á crise 
porque está passando com a ca-
restia dos produtos farmacêuticos. 
Esta situação é um verdadeirorfla-
gelo para as associações de socor-
ros mutuos e por isso é de intei-
ra justiça a petição dos directores 
daquela colectividade. 

Não obstante aquela grâve cri-
se, o Monte-Pio Conrtrtbricense 
Martins; de Carvalho, Jque conta 
uma existencia gloriosa, vem de 
entrar numa fase de florescehciá, 
graças ao esforço e tenacidade- da 
actual Direcção que fez publicar 
uns novos estatutos que acarreta-
rão, sem duvida, altos beneficio» 
para os seus associados. 

A Comissão Administrativa do 
Município aprovou as contas dos 
serviços municipalizados referen-
tes á gerencia que findou, em 31 
de Dezembro. 

Estão em gréve os al finos da 
Escola Nacional de Agricultura. 

Companhia do Luacho 
Acaba' de ser organisada com 

o capital de 2.000 contos, a Com-
panhia Africana de Luacho. Esta 
Companhia possue vastos territo^ 
rios no concelho de Dombe Gran-
de, comarca de Benguela. 

São terrenos que produzem 
abundante cana de açúcar, algo-
dão, palmeiras, mandioca, batata, 
cereais e feijão. 

Ao cabo de 2 anos a Compa-
nhia conta ter 20:000 a 30:000 to-
neladas de açúcar. O milho e o 
feijão cultivam se ali todo o ano 
e obtem-se anualmente em 4 ou 
5 colheitas. 

Exame mental 
O conselho medico-legal, deu 

como imbecil incurável, o soldado 
de infantaria 21, Manuel Afonso, 
que aqui veio ser sugeito a exame 
mental. Encontra-se prêso por de-
serção. 

— — • — 

Foi colocado em Penacova co-
mo delegado do procurador da Re-
publica, o nosso conterrâneo sr. 
dr. Luiz Mendes. 

Foi mandado regressar ao ser-
viço o coronel de engenharia, sr» 
Antoniq Rodrigues Nogueira, 
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